
Inegavelmente u. adminis­

u· c;io do sr. Flortvaldo Leal 
à te. ta da Prl?feitura Muni­
cipal de Pre: ident.e Pru n 

te, \'um . endo wn exemplo 

de ·abnegação e amor ii. ci­
dade, p0 no minjmo. utOl> 
de>1se moço, nota- e o s u e3-
pir1to ele pers <! V~ranc;n e t1·a. 
b lho. 

Prova.· 1 âbnh dess.ts qu•l 
Jidadp do Prei ito Florival· 
d0 Leal, tiv •mo3 por ocasião 

d !'; chuvas que a- olarant a 
região. Assim i! que em pou 
co1; <lia ·, Flo1·ivaldo Leal 

r ~ uperou a .. dutora do Rio 

Mandaguari, cl.4jos canos 
condutores de água haviam 
estour do em rês locais de 
d1fic!t aces ·o. Solicitou êle 

a ajttd i do Governado1· do 
Eslado, que n"ío tltllbt:ou e 
determinou que toda,' s Se­

cr t ria de ~uu dminislra­

ção : movimentassem no 
entido de judarem a zona 

a ola<:la pela tromba dâgua 

-- - .... J. ..--

Enquanto h. o contec1a, o 

alcaide de Presi ente P1·uden 
te, fosse de manhii. ou a tar­
de est.ava em contacto p r­
m nente com os Prefe tos 
de Alfredo Marconde;;, un­

to Expedito, Alvares Macha 
do. Pirap0zlnho, Regent Fei 
Jo. Indiana Mal'tinopolis, 
Santo Anastacio. Pre ld2nte 
Bernarde . Presidente Ven­
cesL u, Fresid nte Epitácio. 
M rante do P iranapanema. 
Caiabú e até m srno d R n 
charia. Os chcf s de E-xecu 
tivos reun;dos. discutiam o~ 

diverso problemas, todos 

procurando encontr3.1 uma 
solução para êl . Foimou- e 
então na CaPitul da Alta o­
rocabana. o ptã.o admlnlstrl­
tivo, quando ntào se notou 
a operos dad(• e diJ1amL:;mo 
de Florivaldo L al. junto aos 
outros Prefeitos que reconhe 
ceram no Prefeito prudenti­
no, exp c1onais qualidade-. 
Até me1<mo equelcs que eram 

contra o Chefe do ~ut vo 

local. Até mesmo os seus ad 
versário políticos, viram na 

· ação do eu Prefeito, gesto 
dignos de adro ração, numa 
situ ~ ção que se apresentava 
das mal flitiVa para uma 
zona inteira, onde milhare: 
e ml)hares de pessoas, p~sa­
vam i::or hor' s arna.Tgas e 
dlficels. 

No entanto, dep0ls d.L tem 
Pestade vem a bonaru:o. e 

agora pos todoll aqueles d1-
ficei pr0blema1>. i que a.1n 
da falt •m soluções para. a1-

~tu1s e dessa forma Ftorlval-

do Leal deverá r unir alndA 
t'Sta semana, os Prefei~ da. 
região. para wua p:i testra 
oficial, com a finalldade de, 

n11. proxlma semana. estarem 
de viagem paru Br stlia. 
qll'lndo então teriam uma 
aucllencla com o Presidente 
João Goulart, para, que seja 
libera.d imediatamente, a 
verba de 1 bilhão de cruzei-

------·- ---------

i·o:., olicltada Pelo Deputa­
llo FedeNl Joaquim Maria­
no Dias Menezes, da -lual 200 
milhões Pt,..encem aPreSi­
dente Prudente. 

D.ii então surge 0 ensejo 
e a ch . nce de ser <- iado o 
Cons'rclo dos Mun!Cipio da 
Alta. Soroeabana, para que 
em ocasiões dl!iceis como a 
que se apresentou há dia.li 

passados, os Prefeito,s este· 
jam unidos, solicitando aa 
ju tas r ivmdicaçõ~ a que 
tem direito. d~ Poderes 
c:onstituldos do Pais. 

Estamos dando um voto 
de confiança ao Prefeito Flo 
rivaldo Leal, pela ::;ua oUma 
.. dmmistração e temos certe-

. za de qu a p0pUlação p1u­
denttna tá f&Z<:ndo OJll(?S­

ffiO apo._q ve.r e contHar ~ín 

loco::> os primeiros dias da 
gestão desse moço esforçado 

e capaz. 
Fuendo isso. todos ta· 

rão concorrendo para am-

Mar c3da. vez ma.is o espil 1-
to empreendedQr do Prefei­
to prudentno, no sentdo de 
dotar a Capital da Alta So­
rocabana de mais melhora­
montos, tão imprescmdtvels 
&o <'onforto de sua gente. 
A Capitai da Alta Sorocabu. 

na hoJe orgulha-se sobrema­
nt.,ra do povo trabalha­
dor qu"° PO~Ue, pois em qual· 
q:1er ocasião em qualquer 
itu~çào, todos os seus habi­

tant se unlrs.m para o bent 

coletivo e a.gora, mais do 
que nunc1L estão coesos no 
>' entido de ultrapassarem de 
lima vez, essa fase dura que 

foi provoc3da Pela 
t1om.ba dágua qu 

violenta 

multo. 
rrejuizo. ausa.ram à clda­
u >. E é P<>r isso que quando 
olhamos a adminl:!tração de 

F'lorivr.Jdo Leal, compreende 
mos que sendo ele, filho da 
terra, deseja somente o bem 
de Presidente Prudente, o 

bem de seu povo ordeiro e 

operoso. 

l 

máquinas do esf ado trabalham 

e te na reeuperação de 
radas 

do n p1 . • l" ~ l!t> 

t1':1tln a~ Uod gcm, ronthm 111 trnbtllhnndo 

ntl 1o11wntt• mL recuper ção dns ' tra<lu · e 

11krr1> C(Ut> foram danJflcado pel;t-. tiltlmn 

n ba t.errun obre , rt>Ai,ão. 

A · •tm i. l!Ue diuturnamente, 1l motoru 1u. 

d ra, t ·abalhnm lnconsavetmenle, p.1ra que 

drnl 10 t-lll hre\'e todas Hs c•-.tradas e!oltfljllnt 

em todo · ~ 

01UL!.ciplo-. yl.zlnbo11. 

Alo xxv 

joaquim pio 

laia atravanca o an~amenlo ã câmara 
E t v reunida na noite de 

ontem a Câman Municipal 
simplesmente para discus­
::-ão, pais apesar de no inicio 
ler havido cquorunu par. a 

eEsão normal, logo aPOS a 

i;i.1a ab rtura.. cinro vereado­
res 1et1ra.ram-se do plenárlo 
de;xa.ndo-a se~ numero pa­
rn di ·cu.·. ão de qualquer 11.a. 

tet'ia. 

Os vere dores q~ se reti­
raram foram Jo11quim Pio 
da Silva, José Alves Sobri­
nho, José Assa.to, Aurelino 
Alvea Coutinho e Mário Ta­
maoki, permanecendo no 
µlenár '.o o Pre.<iidente R1nar-
do Sandoval de Lim.9, Ippo 

'Natanabe, José l.ieite, José 
Fernanles Bernar, João Gla­
!'letti, Plinlo de Mruda Ar­
melln, Rafael de Lala, Pedro 
Qoya. e Ubaldo Gomes Cor­
rda. 

~\ 

motivo d retirada dos mes­
mos do plenár·o da Cãma.ra 

foi de que o vereador Rafael 

de Lata sempre gosta de a­

trr..vancar o andamento das 
Bessões da Câmara. 

O Prof. Joaquim Pio da Sll 
va. alegou que aquêle edil. 
costuma apresentar uma por 
~Ao de requerimenttos de 
s:omenos 1mPQrtancia, 09 

qua.ts 8ão automaticamente 
aprovado pelo seus pares. 
~em mai,s delongas, persis­
undo no en..a.nto, êle Rafael 
em dar justificativas, sem 

necessidade par.a cada 1eque­
rLtnento apresentado, provo­
cando o tl!nnino da sessão 
na. madrugada a dentro. As 

palav~ do Prof. Pio foram 
plenamente aprovade.3 por 

urellno Coutinho e JOSé As-

No tranScorrer das dlllC~­

~. o Dr. Pllnio de Arrud~ 

Armel1n e Rafael de Lal 
atacaram veementemente os 
edis que :;e ausentaram do 
plenário, di2endo que apesal' 
dêles terem sido eleltos pelo 
PoVo, não estavam cumprin­
do com o mandato que ê 

mesmo povo 1~ utorgou. .~ sat-0. 

A certa altura, Rafael de La­

ta alegou mesmo, que oProf. 
Joaquim Pio d& Silva. nun­
ca poderia ter se ;retirado do 
pl ruirlo, poJ é um homem ' 

Ainda no transcorrer da 
oiscussão de c.lntem n'l. edili­
dade prudentlna, o vereador 
·ub ido Oom~ Correia. con· 
grattulou-s com os ed's Jo-

Sé Fernandes Bema:r e João 
professore e n i verdade -

1 .!._ G1anettl, po1· terem os mee-

culto e 

nunca os rep tou•. 

A nossa reportag~m em 
contacto com os •ereadore:i 
ausentes f1cou • bendo q~ o 

l mos permaneci.do no plenário 

n e.!'Jll() convidados pelos ve-

1'i rea<!ores !!usentes a se re-­
tJ.r ('ffi. .. 

inaugura - se h~oje '' ao 
,,,., 

pao 
.___._ 

Pre~1dente Prudente . er:í 
hoje ntiquecida com a lnau 
g1.1raç de mal um mode­
lar e t beleclmento Comer-
cia l, instalado dentro dos 

maio s requintes d1. 'tica, 

na A v.:nida Ccl. :>.'lar ondos, 
ao 1 do do Samburá. 

O PAO GOTO O, 
pertencente 

gostoso'' 
Organiuç~ "';Ão- M1U'a~ - Új :-- ' 
é uma das Panificadora 
mil.is modernas em toda 
Alt :i Sorocabana., fadada a 
t.e1· grande ucesso. em vir­
tude e o f brleo de pào d 
primelri qua1idade. a tôda 
hora. e de doces do tru1.L'i di 

va-

A 1na ugU? -\-iio rt.â pr -
\;sta. pare. às 17 f\ora ... e con 
tarã com. a p3r' tctpac;ão de 
ilu.-ctre ·aut.orld: des da ci· 
da e do povo em ger11, 
oraslão cm que será servid 
um coquetel. Pia.:·a. o rork 
ela fi inaugitr 11 foi convi­
dado p Prtfcito 'Municipal. verso UJ>oS, coro bor 

ria.do e <lif~rentes. .,. sr. F torfvatdq Leal. 
,.j 

• LIH 

..... IH, ... lra a 
nacional 

RECIFE (i4) - Entraram 
em greve, 25 mil opera.rio1 

da. Industria do aÇltcar. º"' 
~ . smos reivindicam awnen 
trões ln~ aram na Justiça 
to de 70 por Ot"llto. Os pa­

do Trabalho com Wll pedido 
de Dissídio olettvo. 
PORTO ALEGRE (U l 
Representantes da industria 
da carne vão reunil'-se no 
próximo di3. 26 com o Presi­
dente do Instituto de Carnes 
a fim de debaterem proble­
mas ligados ao preço do 
produto, e abaste<:>unento in-

terno. Fonte' do In Ututo 
de carnes informam que o 
órgão exportará 17 mil tone­
ladas de carne para outros 
Estado da federação. Os 

1-esuttados da. reunião do dia. 
26 serão ubmetido con 

siderações do ~anistro da 
Fazenda. 

., SAO PAULO 2.t) - Regis-

r traram-se nas llltimas 72 ho-
r : s, mal de 76 casos de pa-
ra.Iisla infantil. sendo que 
sõmente 57 são considerados 

graves. 
NITEROI (24) O Gover-
no Fluminense anunciou que 
dlstrlbuiTá êste ano. mil bol­
sas de estudos p- ra o curso 
~undarlo, entre aiuno3 do 
Estado. Serão mantidas ain 

l ela as bol as da. administra­
' çõe anteriore~ . 

lllO (24.) - Foi inl!t:i.lud 

-às l '7 honis no Pa,la('io Tl­
r:tdl'nte,.,_, eon1 pre!ienç do 

'(}o\ Tnador . dhemar de 

Barros. a. convenção naclo-
1\al do P 8 P A m . ma 

in<Ucam o nome do verJUl­
<'or Pauli par;i a .su <oâo 

P"'sid ncial. 
AO PAULO 12'1 :... Vi JOlt 

pua Vien3 o Profe. or Mar 
e o Da.y. Pr sldente da Co­
mi!i-ã.o Nacional de Energia 
N'ucleaT- Vai particip r da 
rei..:nião 11nual dA. Junta de Go 

.,, vt-rnador da Agencia In. 

- tem clonai d Energi'l Atõ­
w mica. para fins de paz. 

N.o 5.112 

no Port~ de · .1 

to , c:u jaa advidade!I foram 

totalmente paralizadas. O 
n vimenk> fo' deflagrado 

m sinal rlt> pro to l'ontra 

o.· a.to prR.ticados i>ela po­
ll ·a marífüna na .. últimª 
l'tenta e !lua hora . Cont 

tambt\m, o mo\·lmento, coll'I 

a parlicipa.çAo do pe oa1 d 

a.lfandeg-11. que su pendeu vi 

sitas ªº" navio!!. Os portuA 
rio p r111iza.~m suaa ati · 
da.de. em t1lnal de protes 

('()Jltra. a. prisão de wn co 

lega apotr.ado ~ lo P~ 
marlttm como autor 
furlo9 ,. bordo. Toda 
ponuirta de santoe eatá 
do g'UAl'da.d p r 9()1dadoa 
E. érdto e PoUc.la M11ttAr. 

a mar: 4• 
ou 5.a feira e 

prudente 

O govrnador Adhemar d 
Barro!'. segund fonte..'! ofi 
e osas d verá aportar ama 
rhA ou depoi!< de am nhã. 

11 C'apit 1 da Alta Sor~aba 
r.'l, a fim de ''erificar e' 

loco dos estr gos causRdo 
pel"s chuvas O chefe d 
E ecutivo paull ta. aliá. . j 

era p ra ter \'Indo a Preei 
d<'nte rudente em dia., d 
. e .an trans ta, não o f 

::.e:ndo, pot ·m. crá que de 
ta feita o teremos entre noli 

Inegavelmente a admínis- 
tração do st. Florivaldo Leal 
à testa da Prefeitura Muni 
cipal de Presidente Prudên 
te, vem sendo um exemplo 

de abnegação e amor à ci- 
dade; pois nos minimos atos 

se moço, nota-se o seu es- 
orança e tra 

ai 
pirito de pers 

bilho. 
Provas cabais dessas qual 

lidades do Prefeito Florival- 
do Leal, tivemos por ocasião 
das chuvas que assolaram a 
região. Assim é que em pou 

  

cos dias, Florivaldo Leal 
recuperou a sdutora do Rio 
Mandaguari, cujos canos 

   condutores de água hu 

estourado em irês locais de 

dificil acesso. Solicitou ele 
a ajuda do Governador do 
Estado, que não titubeou e 
determinou que todas +s Se- 
cretrriaS de sua administra- 
ção se movimentassem no 
sentido de ajudarem à zona 
assolada pela tromba dágua 

procurando encontrar 

Enquanto isso acontecia, O 
alcaide de Presidente Pruden 

te, fosse de manhã ou a tar- 
de estava em contacto per- 
menente com os Prefetos 
de Alfredo Marcondes, San- 
to Expedito, Alvares Macha 
do, Pirapozinho, Regente Fei 

jo, Indiana | Martinopolis, 

Santo Anastacio, - Presidente 

Bernardes, Presidente Ven- 

ceslsu, Fresidente Epitácio, 

Mrante do Paranapanema, 

Caiabú e até mesmo de Ran 

charia. Os chefes de Execu 

tivos reunidos, discutiam os 

diversos problemas, todos 

uma 
solução para êles. Formou-se 
então na Capital da Alta So- 
rocabana, o pião administra 
tivo, quando então se notou 

a operosidade e dinamismo 
de Florivaldo Leal, junto aos 
outros Prefeitos que reconhe 
ceram no Prefeito prudenti- 
no, expecionais qualidades. 
Até mesmo equeles que eram 

  

contra o Chete do Executivo 

local. Até mesmo os seus ad 

versários políticos, viram na 
“ação do seu Prefeito, gestos 
dignos de admiração, numa 
situ:ção que se apresentava 
das mais aflitivas para uma 

zona inteira, onde milhares 
e milhares de pessoas, passa- 

vam por horts amargas e 
dificeis. 

No entanto, depois da tem 

pestade vem a bonança e 

agora apos todos aqueles d!- 

ficeis problémas, eis que ain 
da faltam soluções para ak 
guns e dessa forma Florival- 

do Leal deverá reunir ainda 

esta semana, os Prefeitos da 

região, para uma polestra 

oficial, com a finalidade de, 

na proxima semana, estarem 
de viagem para Brasilia, 
quando então teriam. uma 
audiencia com o Presidente 

João Goulart, para que seja 

liberada, imediatamente, a 

verba de 1 bilhão de cruzei- 

prefeitos ta região 
ros, solicitada pelo Deputa- 

do Federal Joaquin Maria- 
no Dias Menezes, da qual 200 

milhões peq.encem aPresi- 
dente Prudente. 

Daí então surge o ensejo 

ea chance de ser « jado o 

Cons'reio dos Municipios da 

Alta Sorocabana, para que 

em ocusiões difíceis como a 

que se apresentou há - dias 
passados, os Prefeitos esté- 

jam unidos, solicitindo as 
justas reivindicações a que 

tem direito, dos | Foderes 
constituidos do Pais. 

- Estamos dendo um voto 
de confiança so Prefeito Flo 
rivaldo Leal, pela sua otima 

administração e temos certe- 
-za de que a população pru- 
dentina está fazendo omes- 
mo apos ver e contitar «in 

loco» os primeiros dias da 
gestão desse moço esforçado 

e capaz. 

Fazendo isso, todos esta- 
ani- 

mar cida vez mais o espirl- 

to empreendedor do Prefei- 

to prudentno, no sentdo de 

dotar a Capital da Alta So- 

rocabana de mais melhora- 
mentos, tão imprescindiveis 
«o conforto de sua gente. 
A Capitai da Alta Sorocabu 

na hoje orgulha-se sobrema- 
neira do povo trabalha- 
dor que possue, pois em qual- 

quer ocasião em qualquer 
situsção, todos os seus habi- 
tentes se uniram para o bem 
coletivo e agora, mais do 
que nunca estão coesos no 
sentido de ultrapassarem de 
uma vez, essa fase dura que 

foi provocida pela violenta 
tromba dágua que muitos 

prejuízos causaram à cida- 
de. E é por isso que quando 
olhamos a administração de 
Florivildo Leal, compreende 

mos que sendo ele, filho da 

terra, deseja somente o bem 

de Presidente Prudente, o 

bem de seu povo ordeiro e   
máquinas do esfado trabalham 

distunamente na recuperação de 
esiraias 

As máquineis do Depa.” not de 

Estradas aé Rodagem, continuam trabalhando 

ativímente na recuperação das estradas e 

êrros que foram danificados pelas últimas stê 

região. 

   

chuvas qque abateram sobre º 

Assim É que dinturnamente, as motonivela- 

dota, trabalham incansavetmente, para Que 

  

rão concorrendo para 

operoso. 

   
     

  

  

O IMPARCIAL 
  

Presidente Frudonte, tersa. fuira, 25 de fevereiro 1.964 N.o 5112 

  

prof. joaguim pio : 

  

lala an | andamento da câmara 
  

Esteve reurwda na noite de 
ontem a Câmara Municipal 
simplesmente para discus- 
são, Pois apesar de no inicio 
ter havido «quorum» para a 
sersão normal, logo apos a 

sua abertura, cinco vereado- 

res retiraram-se do plenário 

deixando-a sem: numero pa- 
ra discussão de qualquer ma 

  

dentro em breve todas as estradas estejam 

perteitumente  tramritaveis, em todos os 

municipios vitinhos, 
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284 Si liga 
Presidente Prudente 

hoje enriquecida com a inau 
guração de/mais um mode- 
lar est belecimento comer- 

instalado dentro dos 

maiores requintes da ética, 
ná Avenida Cel. Marcondes, 
ao lado do Samburá. 

<AO PÃO GOSTOSO», 

pertencente à conceiturda 

cial, 

será” 

e vereadores que se reti- 
raram foram Josquim Pio 

da Silva, José Alves Sobri- 

nho, José Assato, Aurelino 
Alves Coutinho e Mário Ta- 

maoki, permanecendo no 
plenário o Presidente Rinar- 
do Sandoval de Lim%, Ippo 

Watanabe, José Leite, José 
Fernanles Bernar, João Gia- 
netti, Flinio de Arruda Ar- 

melin, Rafaél de Lala, Pedro 
Goya e Ubeldo Gomes Cor- 

reta 

No transcorrer das discus- 

sões, o Dr. Plínio de Arruda 
Armeln e Rafael de Lala 

atacaram veementemente os 

edis que se ausentaram do 

plenário, dizendo que apesar 

déles terem sido eleitos pelo 

Povo, não estavam cumprin- 
do com o mandato que êsse, 
mesmo povo lhes autorgou. 

A certa altura, Rafael de La- 

Ya alegou mesmo, que oProf. 
Toaquim Pio da Silva nun- 

ca poderia ter se retirado do 

plenário, pois é um homem 

culto e representante dos 
professores e na verdade 
nunca os representou”. 

A nossa reportagem. em 
contacto com os -vereadores 
eusentes ficou sibendo que o j tirarem. 

Organização «Ão Maracujo 
é uma das Panificadoras 
mais modernas em toda &. 

Alta Sorocabana, fadada a 

ter grande sucesso, em vir- 

tude do fabrico de pão de 
primeirs qualidade, a tóda 
hora, e de doces dos mais di 

versos tipos, com sabores va- 

riados e diferentes, 

  

à 

* motivo da retirada dos mes- 

mos do plenário da Câmara 
foi de que o vereador Rafael 
de Lala sempre gosta de a- 
trávancar o andamento das 
sessões da Câmara. 

O Prot. Joaquim Pio da Sil 
va alegou que aquêle edil, 

costuma apresentar uma por 
cão de requerimenttos de 

soménos importancia, os 
queis são automaticamente 

aprovados pelos seus pares, 

sem mais delongas, persis- 

tindo no enanto, êle Rafael 

em dar justificativas, sem 

necessidade para cada reque- 

rimento apresentado,  provo- 

cando o término da sessão 

na madrugada a dentro. As 
palavras do Prof. Pio foram 
plenamente - aprovadas por 

Aurelino Coutinho e José As- 
É sato. ! | 

Ainda no transcorrer da 

discussão de ontem na edili- 

dade prudentina, ojvereador 
Ubaido Gomes Correia con- 

grattulou-se com os; ed's Jo- 
sé Wernandes/Bernar e João 

É <Gianetti, por terem os mes- 4 ) - 
F 

E inaugura -se hoje 
“pão gostoso 

  

mos permanecido no plenário 

mesmo convidados pelos ve- 

rendores usentes a se re- 

p: bras 

A mangurição! está pre- 
vista para às 17 horas e con 
tará' com: a 'pariieipação de 
ilustres rautorid: da ci- 
dade e do povo em geril, 
ocasião em que será servido 

um cocetel. Pira o corte 
da fita inaugur d foi convi- 

dado -p Prefeito Municipal, 
sr. F forivaldy Jeal. 

- panorama sasroscco — essa 
nacional 

RECIFE (24) — Entraram 

em greve, 25 mil operarios 
da industria do açucar. Os 

mesmos reivindicam aumen 

trões ingressaram na Justica 
to de 70 por cento. Os pa- 
do Trabalho com um pedido 

de Dissídio Coletiv; 
PORTO ALEGRE (2) — 
Representantes da industria 
da carne vão reunir-se no 
próximo dia 26 com o Presi- 

dente do Instituto de Carnes 
a fim de debaterem proble- 
mas ligados ao preço do 
produto, e abastecimento in- 

terno. Fonte; do Instituto 

de Carnes informam que o 

órgão exportará 17 mil tone- 
ladês de carne para outros 

Estados da federação. Os 

  

! resultados da reunião do dia. 

26 serão submetidos às con 

t siderações do Ministro da 

Fazenda. 

" SÃO PAULO (24) — Regis- 

be
e]
 

ao 
! Barros; à convenção náacio- 

traram-se nas últimas 72 ho- 

x:s, mais de 76 casos de pa- 

ralista infantil, sendo que 

sômente 57 são considerados 

* graves. 
NITEROI (24) O Gover- 

no Fluminense anunciou que 

distribusrá éste ano, mi] bol- 

; sas de estudos pºra 0 curso 

:secundario, entre alunos do 

Estado. Serão mantidas ain- 

da as bolsas das administra- 

ções anteriores. 

  

“RIO (24) — Foi instalada 

radentes, com a presença do 

“iovernador — Adhemar, de 

nal do PSP A mesma 

* indicará o nome do Gaverna- 

dor Paulista para a sucessão 
presidencial. 

SÃO PAULO (241 = Visjou 

para Viena O Professor Mar 
celo Day, Presidente da Co- 

missão Nacional de Energia 

| Nuclear. Vai participir da 

f reunião anual da Junta de Go 
* vernadores da Agência Tn- 

F ternacional de Energia Atô- 

j mica para fins de paz. 

às 17 horas no Palacio do 

mova greve no Porto de Sam, 
tos, cujas atividades . ae 
totelmente paralizadas. 

movimento foj per] 

«em 'sinat de protesto contra 

os atos praticados pela po- 

lícig, marítima nas últimas 
setenta e duas horas. Conta 
também, o movimento, com 

a participação do pessoal da 
alfandega que suspendeu vi- 
sitas aos navios. Os portuá- 
rios paralizarim suas ativi- 

dades em sinal de protesto 

contra a prisão de um co- 

lega apontado velo policia 
maritima como autor de 
furtos n bordo. Toda faixa 
portuária de Santos está. sen 

do guardada por soldados do 
Exército e Policia Militér. 

adhemar: 4'a 
ou 5.a feira em 

prudente . 
oo yo 

   
a O comme 

o Cpo Adhemar de 
Barros, segundo fontes ofk 
cosas deverá aportar duma) 
rhá ou depois de aminhã, 
a Capit'l da Alta Sorocaba: 
na, a fim de verificar «in 
loco» dos estragos causa 
pelís chuvas O chefe 
Esecutivo paulista, aliás, Já 
era p'ra ter vindo a Presi- 

dente Prudente em dias de 
semana transata, não o fa 
sendo, porém. Será que : des 
ta feita o teremos entre nos! - | 

      

a
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i IMPARCIAL NA So_cIED_ADE~ 
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•• .!José ~' 1 
- f ••• ?. UCIDeS l1L1 oi [J{J ~~ 

~ ~ 
~ ~ 
~.. ~ ••• ~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
'•' Animaclis ; mas as noite.> A e:xrmp:o do S&nlbttr[l, o mas das pes IJ.11> 11·ue dc,,ta- 1•, 
~ ~ 
'•' de sábado e domingo • no meSJ:llo r.acontec<>u <'Olll a "llr.! dorrtin~p l!a Cnntin;.1 1• 4 
.... 1 ~j. •• '1 

'+' Samt1 .. á, quan.10 (•llt-'u Bol~ Acq•iariwn nas noites X:1poli. ,•, 

~01MPaRciiL! variedades 
-e:;1 w~J\~a~ 

.i :.u..\IllA 

hélio mora és 

é bom saber -
.>\. doenç.a fllllis "'"P-'lhad" 

no mundo é a 31altí.ri:1, qae 

é transmitida pela picada cto 
Anófele, môsca <le porte 
médio Qut- inocula os géi-

mens da doeni:a 
do homem. 

~ ~ 
'•' mais uma vez veio compro- de .s1\b. de e tlomiu.go, umic .~ ... 
~ ~ 

O livro c1ue mais se v::n­
de 110 mundo inteiro é u Uí­

blia. Anual.mentp, rêrcu i\t' 

30.000.000 de Bíl>lP. !>ão 
yendidas i>m todo o mui tlo. 

'•' var 0 Glimo ambiente que as mais distintas figura: de * VITORIO Spir é ·;) n.3- • 
~ ~ 
'•' é :iquêlc local de no sa so- noslla H)<'ied.-.1c, <'ompa.rece- vo sécio do amigo !mil '•' 
~ ~ •+• <'ied.1d?. .A b1 otolincli:.t se rum em ma.s&3 aqut'le 11no Rp· r. Tt do indica que os >+• 
~ ~ •+• fez piesentc cm ma:;s..t fü> :imbicntc d:i (.apitai lia AI- dois farão uma Clim.t s o~ie- •.• 
~! SA:\IBURA', cujas noitadas ta :SoJ·oraban.a. datle. ::! 
~: são ::ini.mac.las pelos sambu- .Fc!rdin1ndo R0>que reg-re,,_ ::: 
::! i ás Bo. •s. F _zendo da me::;a sou de São Paulo, prometen. SALETE <"ut>.d "'s <'onti· ::: 
~: cios amigo;; vilton Nogu?ila, do ;:T!lnd<>s bomba.s at·tísti<'a'- nua se ~sta<''.lndo na. <<Ur- !:: 
::: .Aclzio Corazz'I e João Ka- p:ua :i st'J;Uru!a •JUÍDZf'llll dto bfl>' C'Om 0 ~u charmr to- ~! 

::! zuo Ikeuch , ag·ora. de cab.!- prvxlmo mês. Vnmos uguur- do !'SJ·<'ci)l. ::: 

'•' ça rasp - dn em virtude de dar, pois o me. tre muitriiio '•' 
~ ~ 
:•: seu ingresso na Faculdad.~ nii.-o qtús revelar qu.:Ü"- ~r~o " JOÃO B:;.r.ista1 ~1.1rques ~: 

,+, ele I:iicilo, tive a op.)tllln1- e~sa" no\i:.dades. essas Ve1itur11, regres ou de r.i 
~ ~ •+• J<:rde de :motar e clcstacar dtr:i.& noltadlls. Jorginho se Botucatú. oude foi v ·sitar •+• 
~ ~ •' ~ s segt1lnt"'.o pe;:isoas. Jon- viu a<abalhnado cOUl 0 gran- ua g·arõta. O rep i z estu t.r •+• 
• ·~ t• f t ... • son Bcscoli - wna das gran- lle número de pessoas Cj'Uc- do sa is ei o. >~ 
~ ~ 
'•' dcs figinas elo • topset : lt.'i se encontravam. No en- :•: +• ..... t · Bo i· ~' O:SV ALDO :\fori .Túnior1 
~· mni ro A n oruo ;,co l e tan• l saiu-se muito b(•1n. :•! 
:•~ .J0.;;;e - qtias excelcnt s fi- popt.l!Lr Vatlico e o F!.ivi1;1 ,, 
,•. «Brothcrs Q,uartests», conr •+• 
,•, g .. 1t:.t:; I~ lison Rib::- r0 Dib, Assunfiio, sábado a noi 11'.l- •~• 
• Aloisio i>o piano; Joil.ozinllo ã ~ 
•.• cem;, scmp1·c. :: rompanhado reei!im Co;;;mc e nami ,1 • '•! 
'+• nu ·ihraf on<!, Paulo no <'011· · • . >•• 
'•' de sua ga1 ôta; .José Augus- Com-;>atecerl.'m .1un os 1'1. rn- .•. 
;+! d tral•aixo e De Fellppo na h'.l- tio 1 •• " A, c 011 t.,~tn1°11to~. so· ,•, +• to, Jair Bernardes, E ison ·~ " ~· r ~ ,•. 

'•' terb., estê\·e hnptP!lmf>ntc> f , ,•, •+• Navas e sua irmã Maria e a,s. ,•. 
'•• espet:írulsr. ,•, '•• Eliz beth, além de Manoel ,•. :•! Ruiz Gatcía e ':\fari:oi Jandi- Rf'li\lm!ndo tmlo, c~tlw- $ ,\fARCOS Peneira da >•• 
>·• < i 't .::1 .... 4 ,•. 1a de Oliveir:i . f :zia.m par- rJm forml<bv::>. fl"I no1 a .. as Silva e a \mpática Di!- ,•. 
••• f d -··~ ,•. te de uma agradável me~a da11(,':1ntes no illl ~ sema- ma de Moura CAma1·go vao ,•, 
••• (' pit 'li d t d 1 ••• ,•, ele am gos ; Orlando Volpon, Jl'.l que pa. !!ó'OU na a • dar os doces en 10 e a - ~·• 

::: todo feliz ao lado de seu da _-\tt.1 Sorocabana. guns di .• s mais. Um dos e 
•.• !ove. ; Tadeu Césru· s" m- grandes acontecimento da '•' 
~ . ~ ;+; paio, não perdendo uma: met : ópole pructentina. :.•! 
• An1·v.,,r-.ariou ontem Dirce 
H G d •t ,, _ ••• ,•. Edison ne es, conqms an· >+• 
;+• Mana, f lha do Sr. Jod.o Gre· ''' .EDDIAR L. ntluJpllo Car- ª•' 
,•. d :> o mundo feminino; Iva- 1 do~o cont nu.-i. solitário na '•' 
,•. nir Cl'cpaldi t.:Om Sll:l g:n- gont• · l;. 
~· H ·~ jc e::.llo complet::tndo r1ra~:i. J>l'UJentinu. Fnn vlrtn- '•' 
'•' i·ôt ' orm • v:un 011tro p:w- '+' 
'•' mais um ano de vlcl .1: Dai- dr 11.i b<•S'-3 qt.l!' o F.dlm 1r •.• 
'•' r ;nho feliz: José Callo. ,uc- f J '•' 
'•' Vn Simeo'ni; .OUdl'S • crrge nm slte niio 11~\fii "Sf"r por '+' 
~ de:; em t J<l ts: José Edltarrlo r- '•' 
•+• 'l'dnnus; Dr Bt11>no A2pVP- muito npv. , • '+' Ayalla, dEanonsL ando a ~u'.I. ,.-. 
'+4 do Filho; Joilo Salvador Jü· ,•, 
'•' pe1icia no dançar; Celso ... l\ .. AURO B. b ngtit n •:• 
'•' · · d nlo:r , , iem e e - •, •.• Nicoiau Nelli, distr bum o · ,+, 
•+• contra-se na cidade visi- ,•, 
'•' sol'risos p , ra "s garôtas; N ,•, ••• e ' tando seus familiares. o ••• •, Ayrton uec1es em compa- ,•, 
••• - - - - - - - - tr ns<'orr er desta semana, ,•1 
••, nhüJ de ';U J irmã l<.>t : t .•. .4\ OTA: DO OSSO e ~ tnei travando um «ba e- ;+; 
,•. M:essia D minalo, dominan t. • ···ror SF.1'" papo com 0 jovem estu- • •+• do o _ m l,icütc ; Aurélio Pa- " 
'•' - - - - d:int •!• '•' dovm11, wn ta nto qu:inlo que e. •+• 
~ ~ '•' , Jit :.h ·a; Llcmar Alves da 

0 
•,~.• ••• ~ ·nuo CASCADA ccnti- ... BAS'l'ANTE an'mado ; 

•+• S l\·,,, fi1 m e sério com a , , 
'•' nua se apresentando n 1 d ,•, ••• ::-w1 gnrotn: Amelio For- trote do• <'alouros :i ~. 
-.• l t"" C-ntina Nápoli. O con}ml/ dti~s "'--n11',r_'·11 .·· .~ .. lln P:"c.i-, ,•, •+< tCs , \ i~it::t11C O L;.1as ' S me- u r a, .L< ~ " ~ ,•, 

:~ e _s; Jm;:, Rob ~ 1 to Mar:-on-. para;;uaio tem agradado a.:s dente Prud ~ nte. ,)it•it<l Hle· :!: 
•.• ues, ;:;olitário,· Antonio Rama habiluees· daquêle fino am .!!ri:!, muiia sâiira e 111.ult:is •!• 
~· . ~ ~4 

'•' lhe, com º !, atenções sem- b ·ente. t:intasiao; impro\•i<;'Hlas. De •:• 
~ ~· •+• 1·re \'o:t 'lda para cs b1·oti \ , pnrah { ~. os i>romotot~t'i •:• 
·~ .. 
!•~ nhcs. des'ie :-nlmado tlesfile pelas •:• 
:!: Assim tran!lco1 reu mais '-' ADOLPIIO Mnntoi·ean~a rua ... c!.n c·dnde. ::: 
•:• um fit~ <1" semana noturno e st>nhorJ: EJ..v 11odri~es ::: 
::! no SA. IBURA'. ond~ todo:; e '-enhor.i; Antero :\lorrii-3 '" MARIA !nê;:: Vieira con- ::: 
•:: pu~cram d:vertil-Ee à :on- •run(':l e senhora; Dr. '.\li!- t nua firme no rom ' n~c ::: 
:•: tadc 0 ;;om de lindas sele- ton Pint-0 de A.J.meld'.l Cas- com o Dr. Alcides Junquei- ;:: 
.~ c:Ces musica 's qançe ntes. tro e famíli:.l: foram n}gu- rn. Dores a vista. ::: 

~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
;.~ _.,:_ .. :" ... ..:~.: .. :: :·:-..:.,.:.+:•:::•:•.:.•: :•:..r-..:•:::•:·:.·~·:•:9. :l~ · · ... •!•:•.:•::.•:•:•:•:::•!•!•!•!•::•::•:•:::•:+-:•: .:+:::9:~: =·=: :•.:•:•:•!•!•.:•=·=-·-=•:•!•:::•.:•! 

engenheiros enviados pelo 
estado na região 

O Governador do Estado 

det enn!ncm qu<:! 50 . engc. 
1\heir os s ~ lo;·omovp. srm 
(:Om urgenci.a a wna assola· a 

au!" ca~tígar::m inúmna,, 
cidades uc:> tlltimos dias. 
.E:nqttant :! is:.o, O!l prépnos 

municípôo cstiio tr:J.lmlhan-

do com recursos proprios para 
reparar os danos causados 

l.1"1li'I cht:ves. Disse o Govpr-
1n.ílor qu~ o en\1p ue!Ss ~ s 

óU Pngen11ciros às cidade:; 
afetadas pel1 erosão e rup­
hn·a de terrenos e pontes, 
se prende à urgência. de re­
constru r e as p ., ssag·ens 

==============:::!::====~ ·~,,..:;=============-=== 

(.' O • · n O ,,l i _' 1 O r. E C' A N" 'l' O 

L•1te,, re-.idimciu;; tlt' ('ampo, à- llllil- gem d 

:'llu.rtinõpn!i..,. - Ao bdo llo .Jan~ittla 'otint1·,r 
frontP ao <..' lUIJe ttp<•rt!uth·n d" _ Hlrtinõt•oli1'. 

re[lre"'t1 d1• 

C}Ub ti\!-

1ü'c1 10 t:a1 Ji. lot1~un10mt« - 8 s1t1ueires. 
AnJ-.1 1'111 ~·1,mlumiru.o - :rn.uuo m:?. 

"iim1entl" :?8 lot1•:., Je 1.-100 m2. t..S.tltt 11111; totemmintu 
:tlllPlo l' p-.p:.içoso. Il •11fej.to1·lai- ~lle ·edo entrcg"Uf'~ )ltlo 

jueoqlurc<lur, e t]U? :f<!r.iio JJarte. l11teg:1-ante do preço dtt · 

]otc<;: .l:·ua encanad:. t-m totloi; o!'I Jotes; lut.; quactrl\ de 

c..,1,Ul·t., : u\'tmid!l !'ntràl l!ül pi~ts. dupla! ": a-.ip]o ja r· 

.tin!> til f1jlmillo" ntl extensão do Joteame-nto: • p!irtJ\lf' 
i1tl'nntí,i; .r1t.i1s: pr11i:i ron1 1];; metro5 de extensão, e área 

c111utlrad3, defront(l à p aili,, com 7.000 metros quüdl'ado • 
Projeto e Con tru~ão •la. socena - I)('. de En~enJ1aria 

e Al'fJllitetw-:t Ltdn. - Incorporador - Dr. Ocyr Azevedo 
- n.111 ·~o dr Xovemhro, 192 - Pre;;identt'. Prudente 

q"Le ligam dezenas de muni 
c:iplos !!fetados com a.s con­
se~uencias desastrosa<; das 
chuva 1n ··es a11t!';, do-; útt,­

mos dias. c·omo .,e s -bc és. 

se muni ipios est.ào comple-

tamente isolados, rarecendo 
de abastecimento de gêne-
i os essenciais e 
lit - ndo mesmo a 

impJssipi­
passagem 

de pedestres, além de veicu· 

los. A comunicac:ões fm nm 
ccmpH::lame ite interrompida<; 
em município · até n esmo 
servidas por rodovias as-

f ltadas como é o caso de 
Pirapozinho, p ::is a faixa a · 
fáltic:i foi estrangu!Jda. nês­
H~s 19 qt1ilõm2tros que a li­

gam a Rodovia Raposo Ta-

vares em 3 locais, sendo 
dois atenos e 1 ponte de 

concreto. que foram total-
mt>nte destruidos. Ésses 

0ngenheh .:is êm ordem d2 
jnic; '.l r os trn.balhos de recu­
pernl)ão imediatamente a.fim 
çle que não se 11grave a st­

tuaçã.<> . 

...,_,, ____ .,...._.-,-...-....,....,.,_....,_...._ ....... .,....Ol~•~,_,.,.....,..,.__.......,._,.._~••..-....,w ..... ...,~---

SEDE PRóPRJA 
diretor 

ROBmrro SANTO 

dlretor-re11ponsdvel 

ERLY LElTE DA CtJNJIA 
redntor eh !e 

MA.RIO JUCl\ltDO 

"s~ssrmi . ~ de rodnçfio 
.TOSE' ALVES DA SU,VA 

llR. mao BAIUZON 

EDMl\R L. CAimoso 

reportagem 
AnA1.BER'tO J.Ol'ES 

revisor 
C...ERl\ no ~LUl lNS 

secretária 

:t.AYIBATTO 

chefe das oficina-; 
l\11\RIO PERETI'l 

DepHrtamento Foto~ráfico 

e Cllcherie 
1\1.\ltJO H fRAI 

redat )TI'.: 

CINEMA: Timosbl'11ko Wl'h· 
bi - V .\Rlfl:IMDES: Hêlio 

illo1·aes - l~E!\Il 11, !\: 1\lar­

Icnr Pt>!en; - UTf:J :\Tl'R.i\: 

l•'áhio Huão - SOCIED.\DE: 

Ocirema B:.trhos;1 e .IO!'Í' 

Ah·<'s da Rih•a - ·oTICJA. 

1:10 REGIONAL: correspon-

rlrntf· · nas principais cid:idcs 

- SERYIÇO TEJ.EGRAFYCO 

SSI 

Redação. Administração, Cli. 
cheria e Ofici111: Prédio Pró 
prio à rua Siqueira Campos, 
602 ex. rustal :nG - Fone 540 

REPRESENTANTES 

8.\ 'TOS & S:\ ' TOS 

PUBLICIDADE S. A. 

SAO PAULO · Martiniano de 
Carvalho, 169 - Fone, 34-9161. 

RIO DE JANEIRO - Rua 

México, 148 - Fone, 22-3:.!79 -

Endereço Telegráfico, 
ESSESSE 

O IMPARCIAL faz parte do 
C-Onsórcío Brasileiro de 

Imprensa 

1 • JaS em 

Il01UZO. TAIS 

1 - Rnnb ), ncgoc1 G - -St:melhança. 7 - ?ossulr. 8 
- B1guteta, coisa m 1Ja . 
moinho. 11 - B. sta. 15 

10 - Navegar. 12 Cano de 
- Alados . 

VERTICA1.·. 

1 - <Ul.usto m4'dicjn,\J e orll!lmrul.al da rum.ilia. •las 8 0 -

I r n:'.i'!t>:>•, t::tmbt"m elL'\m.uclo PruiaÍaC'a. 2 - Altar dos su­
c1ifícios. 8 - Atr<>lnr. pr-cniler. ·1 - A ti. ;} - l\Ienliru'>, 
t . 1 •la-.. 9 - C:mdni1() entre r111mt.1nbas. 11 - Dl'cJaru .jo. 

13 - Ppsson exún.ia em qut1lt1 ier ath•1ilildt>. 

. oluçlio do n.úhlero anterior 

O F A V O: 1 Snbrfo . 2 - Murici. 3 - Tabela. 4 
Ct'àc1 o. ;) - Pi01 ru . 6 - Anligo. 7 - Ri · cho. 

luz de rua -
Falta água, parece C;Sta.r ~eudo releg~c1a 

de comunicação e a questão :i plano sec::ndár ·o ou ent.5.1 

CINEMAS 
PRGGRAMAÇÃO DE HOJE 

\tlNE PRESIDENTF-. 

«l· um_\.· E A'.\IRIÇA.0» 

Filme jflponez - :. seswes · 7 ,30 e 9,15 horas 

... , -
C 1 N E JOÃO GOMES 

«EL'\.S A'l'l"~-rDEl\I. . . PEL0 TELEF'ONE» 

c/ Anilz 1 Leoni - P1oibido alé 18 anos 

-·-~ .. 
CINETEATRO FENIX 

«0 REI DOS I . .\DTiõE. '» - e/ Et·nei.t Gorgn;ne 

= 

Gasmat ./ 

FOGõES DE TODAS AS MARCAS 

MOVEIS EM FORMICA ou EM ESTOFADO 1 
< 

ff'monumento 
Foi construido na c 'dàde 

de Tibba. na índia, um mo­
numento sepulcral para per­
p .. tuar a memória do camê-­

lo « ~felu ' , benemérito da ci­
dade, porque durante muitos 
anos, diàriamente. pe1·corria 
as c1sas, com um pra!..; na: 
teca , rero hendo trigo para 

· os pobrf's. 

humori mo 
.\Jg·uéru ai vlslt .tr um ho 

pit;"il p;iqnUtrlco. A 1un ,10· 

ente Cli• ar inofen,,ivo )l<'rguu­
tou por:.rue raaio ~e encon­

t"ª''ª 11lí. O doi>nte 1·es1lon­
den: 

- E' porque prefiro mni" 
lõ.:tpatos do que botas . 

- :\las, i ·~ s rui o é unt 1110-

th·o ·~ ! Eu também p1-Pffrn 

OS Sllpato'I! 

- Ah, <:ín1 '! E ron'o é <tUP 

os preferP 'l Cru'! ou !ritos 

está completamente csqu.!ei· 

da, pois que com. as aten-

ções conrentr:i.das na i·ecupp 

1ação da -·dutora e n .::s de­

mais e. lr gos ca usados pe­

las chuvas e !'.Ua consequen­

te ação devastadora, nm­

g·uem lembrou de que as 

Jn.mpadas elos postes de tre­

chos eno1·m2s de m1úta>' 

ruas estão completamente 

ap ·gadns. Queimada ou ine­

x stentes, o fato é que as 
ruas estão clesp1·ovidas ele 

ill•nlina r,ão em g1 a ndc p ~ r­

te. Vis lumbrando o reinicio 

das aulas do: ginásios e 1 

neces:-idade de que 

dc:ve1ão passar Por 

a1un1s 

essas 

ruas éra completamente às 

e;.cmas. Fami] as já C!:.lâo 

diligindo o eu apelo :\s a u-

tcridadcs que rcponh,1111 

lampadas p lT'a impctlir 

. s 

as jovens fiquem impossibi­

lit :i.das de frequentar as au­

las. Ruas da V•la Marcondcs 

elo Jardim F uli::.ta e da Vi· 

la Euélides, estão complet1-

mEnte abandon:tdas nés5e 

set::r. 

GELADEIRASJ 
~ - '\ 
.~ ~ · ~ . , . ~ 

ENCERADEIRA'S, VENTI ADORES, 

, ,--i>tGA: R ~3 
lembre-se G ASMA R quer diz r TUDO PARA .O SEU L.\K -

UQUIDIFíCADORES 

DR. JOSÉ FOZ1 542 t Tte. NICOLAU MAFFEI, 141 ·FONES 155 
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x Animadiss mas as noites A exempio do Sambirá, o mas das pessoas que desta- 
3 a iii Gees aee nos Ê má de sábado e domingo' no mesmo jitonteceu com. a que domingo na Cantina 
A Sambucá, quando entao  Bolte Acquarium nas noites oli. ba 

=) mais uma vez veio compro- de sáb-do e domingo, onde x det ps bet Mr É, bo WO var o Ctimo ambiente que as mais distintas figuras de + VITORIO Spir é o nd de per
o 

e] nossa «ociedade, comparece- vo sócio do amigo Imil 

  

e 

é aquéle local de nossa so- 
  

    

  

   

  

  

      

    

   

       

   

      

ER % cledado. A brotolândia se ram em massa aquêle fino Spr. Tudo indica que os %é 
» fez presente cm mass: no ambiente da Capital da AI- is farão uma Ctima socie- 

ma SAMBURA', cujas noitadas ta Sorocabana. 
ma são animadas pelos Sambu- Ferdinindo Roque regres 
im rás Boys. F-zendo da mesa sou de São Paulo, prometen + SALETE Guedes conti: 
Me dos amigos oilton Nogueira, do grandes bombas artísticas nua se destacando na «ur- 
Ke Aclzio Corazza e João Ka- para “ segunda quinzena do he com o seu charme to- 
a zuo Exeuch, agora de cabo- próximo mês. Vamos nguar- do especial. 
mM ca rasp-da em virtude ds dar, pois o mestre aniitrião 

M sou ingresso nã Faculdade não quis revelar quais serão * JOÃO Estista Murquês 

É de Direito, tive a opartuni- essas novidades. Nessas Veritura, “regressou de 
* M dade de anotar e destacar quas noitadas, Jorginho se  Botucatú, onde foi visitar 

E “s seguintes. pessoas: Jon- in aiabalhoado com o gran- Sua garóta. O repaz está to 
É = A ita do Ana de número de pessoas que. do satisfeito. b 
% des figuras lo -<«topse! a ano ' 

E É Marco Antonio. Boscoli E Ee Ga Ro * dd Sei Faniga ê 

co e con e cega: Quit, a A np 
E A amor Heimptos Atompantiáio Aloisio do, Plano; Hofotinho” mar cOpsho a Dari. * 
ae sua garóta; José Augus. Mo vibrafone, Paulo no COM comparecerem juntos a to- di 

; Wi to, Jair Bernardes, Edison “abaixo é De Felippo ma bi gos os acontecimentos, sor 
bo Navas e sua irmã Maria teria, estêve simplesmente sais, E 

Eliz-beth, além de Manoel  espetácular. ' E] 
Resumindo tudo, estiver s MARCOS | Ferreira da x Ruiz Garcia é Maria Jandi- 

ra de Oliveira, f-ziam par- Silva e à simpática Dil- 
ma de Moura Camargo vão 

“ram formidáveis as noitadas 
dancontes no fim da sema- 

   

  

     

  

    

    

       
       

  

   

     

  

   
      

  

      

    

    

      

    

te do uma agradável mesa by 

de am gos; Orlando Volpon, na que passou na Capital dar os doces dentro de al. 

todo teliz ao lado de seu da Alti Sorocabana. guns dis mais. Um dos Yi 

«loves; Tadeu César Sim- grandes acontecimentos da bS 

paio, não perdendo umas - : Va metrópole prudentina. ma 

Rniban: Quedas cotiquistato que An iversanioi, - onLero E Ba 
às o mundo fêminino; Iva- --MaHid-£lha do Sr, João Grés is EDIMAR Landulplp Car. 

PE mir Cropaldi com sua ga, SOneS É o dosgi pont nilã solifáfio na é 

Wi róty formavam outro par- pain Es A ig Prudentina. Em virtu- 

wi zinho feliz; José Carlos Gue- RIDE aro E di 5 e de da bossa que o Edimar 

4 “des em iôdas; José Eduardo Ya Simbani; des. Jorte posque “miko deverá sor por 

%%- Ayalla, demonstrando aí sua Dannus; Eu Fate ta muito temps. 

$4 perícia no daricar; Celso do Filho; João Salvadgn Ju .35 s b 
Mi Nicolau Neli, distribuindo Bor. * MAURO Bjembengut en: 

E) sorrisos psta s garôtas; 
contra-se -na' cidade visi- 

o Guedes em  compa- tando seus familiares. No 

* mhia de sus irma “Sileter); tr nscorrer desta semana, 

Wi Messias Dominato, dominam ; — estavei travando um cbate- 
%é idoso embiento; Aurélio Par 7 papos com 'o Jovera || estu! jo 

Me “dovnny, um tanto quanto que * — dante. & 

de celitário; Idemar Alves da Ro ç 7 x 

«MS Iva, firme esório com & RA ARGADA Rir BASTANTE anímado O Ba 

Mo eua garota; Aurelio For: Tyeatis ap pesêntando e trote dos ;calouros das 

& visitando tidas <s me- Contina Nápoli. O conUnt!, quas Facuiluts de Prost. Má 
“o Roberto 'Marcon-: paraguaio tem agradado nos. gente Prudente. Muita alo: Jó 

a solitário; Antonio Ramg” chabituces» daquêle fino am ria, muita sátira e muitas Já 

e? com atenções sem-  b'ente. fantasias improvisadas. De x 

Fê % voltada para os broti warabits, os promotor mw 

j %é nhos. desse enimado desfile pelas % 
Me Assim transcorreu mais ADOLPHO, ;« Muntorça ruas da cidade, e 
Wé um fina de seriana notumo “e senhoras Ely Rodrigues, B 

a no SAMBURA”. onda todos! -e "Senhora; Antero Moreira 5 MARIA Inêz Vieira cons, 

ps puderam divertir-se à gon- Franca é senhora; Dr. Mil. tnua firme no romince 

Ré tnde “o som de Imdas sele= ton Pinto de Almeida Cas: com o Dr. Alcides Junquei. E 

E cões musica's dancentes. tro “e família; foram algu-. ra, Doces q vista. é 

5) me 
” RTUNTALOTHÍSTNTELATO TETOTOLOLOTOTO: [37 A TOTATOTOTOTOTATeTOTOTATOTATOTOTWIATATO caroTaT To TaSaTaLoTUzoTaTeToTa? a” 

engenheiros enviados pelo 

estado na região 
O Governador do Estado do com recursos propriospara que ligam dezenas de muni 

determinou que 50 . enges reparar Os danos causados cípios aretaãos com con- 

Nheiros”| sº Jofomovessem pelas chuves, Disse o Gover- *seguencias desastrosas, das 

com urgencia à zona assolada or que o envio chuvas ini 5 dos últi 

pelas chiivas “inclementes “50 engenheiros às cidades mos dias: Como se sabe és 
que castigaram inúmeras - afetadas pel> erosão e rup-' ses municipios estão comple- 

cidados | nos ultimos “dias. tura de terrenos e Pontes, — tamento isolados, | carecendo 
Enquant , Os próprios | se prende à urgência de re- q, abastecimento de 'gêne- 

  

constru Iso as p:ssagens 

  

ros: essenciais e - impossipi- 
lt-ndo mesmo à passagem 
de pedestres, além de veicu- 

municipios estão trabalhan- 

aa 
  

E demora ea 
  

  

los..AS comunicações foram 
completamente interrompidas 

mesmo 
por “rodovias. as- 

] CONDOMINIO RECANTO 

  

em municipios até 
servidas 

Lotes residóncias de campo, à margem da represa de 

: Murtinópolis. — Ao lado do Jangada Country Club e de- 

fronte ao Clube Recreativo de Martinópolis. 

A área total Jo loteamento: — 3 alqueires, 
Aveu em condomínio — 35000 n2, 

Somente 28-1otes, de 1406 m2. cada um; loteamento 

amplo e espaçoso, Ronfeitorias que serão entregues pelo 

f-ltadas como é o caso de 
Pirapozinho, pois alfalxa-as- 
tática foi estrangulada né: 
<es 19 quilómetros que a li- 
gam à Hodovia Raposo Ta- 

    

incorporado”, e que farão parte integrante do preço des vares em 3 locais, sendo 
Jotes: Agua encanada em todos Os lotes; luz; quadra de dois aterros e-1 ponte de 

esportes; nvenida central em pista dupla; 7 amplos jar- concreto, que foram  total- 

dins distribuídos na extensão do loteamento; ? parques mente destruidos.. Esses 

engenheiros têm ordem de 
iniciar os trabalhos de, recu- 
peração imediatamente afim 
de que não se agrave a si- 

tuação, 

infantis; guissy praia com !I5 metros de extensão, e área 
“quadrada, defronte à praia, com 500 metros quadrados. 

Projeto e Construção da Socena — Soc, de Engenharia 

e Arquitetura Ltda. — Incorporador — Dr. Oeyr Azevedo 
— Rua 20 de Novembro, 194 — Presidente Prudente 
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SEDE PRÓPRIA 

diretor 
ROBERTO SANTOS 

diretor-responsável 

ERLY LEITE'DA CUNHA 

redator.chete 
MARIO RICARDO 

assesscres de redação 
JOSE' ALVES DA SILVA 

ESTO BARIZON 
EDMAR L. CARDOSO 

reportagem 

ADALBERTO LOPES 
“Sevisor 

GERALDO MARTINS 
secretária 

APARECIDA MARIA 
ZANTRA TIO 

ohete das oficinas 
MARIO PERETTI 

  

Departamento Fotográfico 

e Clicherie 

MARIO HIRAL 

Tedatoros; 
CINEMA: Timoshenko Weh- 

hi — VARIEDADES: Héiio 

  

  

   
lene Peters — LITERATURA: 
Fábio Ruão — SOCIEDAL 
Otirema Barbosa e José 
Alves da Silva — NOTICIA. 
RIO REGIONAL: correspon- 
dentes nas principais cidades 
— SERVIÇO TELEGRÁFICO 

SE 
Redação, Administração, Cli- 
cheria e Oficina: Prédio Pró 
prio à rua Siqueira Campos, 
602 Cx. Postal 316 - Fone 540 

REPRESENTANTES 
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1 Ronbo, 

— Bagutela, coisa m 

moinho, 14 

  
VERTICAIS: 

IS 

negoerta: 6 

BELSES 

Semelhança. 7 
10 — Navegar, 12 

  

    

— Busta. 15 — Alados, 

— Possuir. 8 

— Cano de 

1 Aibusto medicinal e ornamentar da família das So- 
tonóceos, timbém chamado erntataca, 2 — Altar dos sa- 

13:— Pessoa exímia em qualquer atividade. 

crifícios. 8 — Atrelar, prender, 4 — A ti. 5 — Mentiras, 
E-tetas. 9 — Caminho entre montanhas, 11 — Decluração. 

  

  Crán'os à 

Falta água, 

O FAVO:1 

- Piorra. 6 — Antigo, 7 — Ri“cho, 

de comunicação e a questão 

Solução do número anterior 

Sóbrio. 2 — Murici, 3 — 

  

  

fajam meios parece estar sendo relegada 
a plano secundário ou então 

  
    

  

  

CINEMAS 
  

«ELAS   Endereço Telegráfico, 
ESSESSE 

O IMPARCIAL faz parte do 
rejo Brasileiro de 

Imprensa 

  

                

  

PROGRAMAÇÃO DE HOJE 

CINE PRESIDENTE 

«BRA E AMBIÇÃO» 
Filme japonez — 2 sessões: 7,30 e 9,15 

— a em 

- CINE JOÃO GOMES 

PELO TELEFONE» 

| o e/ Anilz? Leoni — Proibido até 18 anos 
ENDEM... 

——— mor am 

“CINE TEATRO FENIX 

«O REI DOS LADRÕES» — c/ Ermest Gorgnine 

horas 

    
    

elembre-se GASMAR quer dizer TUDO PARA O SEU LAR 

  

mat 
FOGÕES DE TODAS AS MARCAS : 

MOVEIS EM FORMIGA OU EM ESTOFADO 

GELADEIRAS, ENCERADEIRAS, VENTILADORES, 

LIQUIDIFICADORES      

é bom saber 
A doença muis espalhada 

no mundo é a Malária, que 
é transmitida pela picada do 
Anótele, môsca de porte 
médio que inocuta os gêr- 
mens da doenca no sangue 
do homem. 

O livro que mais se ven- 
de no mundo inteiro é a Bí- 

blia, Anualmente, cêrca de 
80.000.000 de Bíblias são 

vendidas em todo o mundo. 

monumento 
Foi. construído na cidade 

de Tibba, na Índia, um mo- 
numento sepulcral para per- 
petuar a memória do camê- 
lo «Melu», benemérito da ci- 
dade, porque durante muitos 

  

anos, diariamente, percorria 
as casas, com um prato na 
bêca, recolhendo para 

*os pobres, 

humorismo 
Alguém vai visitar um hos 

pital psiquiátrico. A um dos 
ente db ar inotens 
tou porque razão se encon- 
trava alí. O doente respon- 
deu: 
— E" porque prefiro mais 

sapatos do que botas. 
— Mas, 18: não é um mor 

tivo?! Eu também prefiro 
os sapatos! 
— Ah, sim? E como é que 

Os prefere? Crus ou fritos 

    

o pergun- 

  

  

luz de rua - esquecida 
está completamente esqueci- 
da, pois que com as aten- 
ções concentradas na recupe 

de- 
mais estr'gos causados pe- 

ração da “dutora e nos 

las chuvas e sua consequen- 
devastadora, nin- 

que as 
te ação 
guem lembrou de 

lampadas dos postes de tre- 
de muitas chos enormes 

ruas estão completamente 
ap-gadas. Queimadas qu ine- 

fato é que as 
desprovidas 

x'stentes, o 
de 

iluminação em grande par. 
te. Vislumbrando o reinicio 
das aulas dos ginásios e à 

ruas estão 

necessidade de que alunis 

deverão passar Por essas 

ruas éra completamente às 

escuras. Familas já estão 

dirigindo o seu apelo às au- 

toridades que reponham «s 

lampadas pira impedir que 

as jovens fiquem impossibi- 

litadas de frequentar as au- 

tas, Ruas da Vila Marcondes 

do Jardim P-ulista e da Vi- 

1a Euclides, 

abandonadas nêsse 

estão completa 

mente 

seto: 
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delegado de saúde t1anqui lza: 
não há pe1igo de epidemia gião 

Prefeitos e popuPção de 
munreípios vizinhos, tem­
Sc• dirigido às autoridades 

&?. nitárias do Estado e da 
região, pêd ndo providências 

afim de prevenir um possí­
vel surto de tifo em de­
conência poluição de águ3s 

cauzada elas últimas chu­
v:\s. Insiste·se: junto à essas 

e.uto?"idades, que um consi­
cteráv<•l níimero de animais 

mortos continuariam expos­
tos e em e-tado de putrefa ­
ção. Acentua-se ainda, ser 

insuportável o mau cheiro 
exalado em alguns córregos 

d:i. região o que vem contri­
buir para aum.enttar os te­
mores dos mora.dores da zo-

hospital do tuberculoso 
pobre passa diliculdades;. 

A report gem do '.IMP AR­

CIAL .e-stéve n::i. tarde de 
ontem mantendo rápida en­
trevista com o Presidente 
do Abrigo Santa Terezinha 
dos Trabalhadores Pobres 
dl" Presidente Prudente. 

Dr. Jacob Tosello. Na op.:>r­
tunidacte, salientou os pro­
blemis que mais afligem a 
instituição no momento, 
qual seja a falta de verbas 
e o problema da alimenta· 
çA.o. 

DIFIOULDAlJES 
Como se sane. a mesma 

Verb1 arr'ec dada hã me­
ses all'ás tem que ser au­
mentada P?'r verbas supl.e­
mentares conseguidas junco 
à corações piedosos para 
que a alimentação aJ<lia ào 

Ho::.pit tl possa ser mantida. 
O .aumento desenfreado do 
custo de vida, V€·m tornando 
grav~ o pmblema da aii­
menl. , çào do órgão assis­
tencial, pois a despesa au­

menta virtiginosamente e 
com uma verba que mal da­
va para os gastos de rneses 
atrás, tornJ. cruciante a all· 

mentação dos intenuaos. 

VERBAS 

l'elo que observou a re­
portagem ,recebe o liospJtal 
apenas uma verba do Go­
vêrno Estadual e outra ao 
Mtmicipal, que no ano p.. s­
sado, dos 400 ml! cruzeiros 
destin3dos apenas en;:,regou 
200 mil. Da verba pessoal 
do Deputado O<iilo AntUMll 

de Sique:.ra, espera-::e rece­
ber n;:,s próximos dias, os 
2 milbões de cruzeü·os des­
tinaaos ao ASTTPPP, o que 
virri dar possibilidades de 
se pôr em dia a situação 
fin 3nceira e a?nCia se dar 
inicio à construção de mais 

20 compartimentos, aumen­
tando para 60 a o:.pacidade 
de abrigos aos áoentes. 
bem alimentação, roupa, tra­
tamento e tudo o que fôr 
necessário durante o tempo 
de seu internamento. 

No momento o Abrigo ne· 
ce-ssita de colchões, lança 
uin apêlo aos prudentinos 

pa1'a ~ue colaborem com a 

e• mpanha. realmente met'e­

cedora da atençã0 e tõda co. 

Jaboração. 

TEJ\lOP. DO POVO 
\ 

A falta de maior ronne­

cirnento por pE!rte da popu. 
laçã0 sôbre os tt'abalhos QO 

abrigo, é .a causa aa ausen­
cia de sócios contribuintes. 
Dr. Toseno. com mu•ra 
propriedade, explica a ca ... -
s1 :- Por ser a ctoença con­
tagiosa, e a. entrada no io­
c•l proibida para rnenores, 
os C'idadão.s vacUa.m quanw 
à possibilidade do contagto. 
Essa ameaça, PQrém, na.o 
existe. 

No momento e nor111at­
mEU1te está o Abrigo aten· 
déndo a 40 doentes, quC' e 
o nruner0 ma.xtmo que pode 
atender em suas atu•9.JS ms· 
tale.ções. Como s~ sa.bE'I os 

doentes ali interne.aos reoe· 

n1 atingida pelo temporal. 
NAO HA' ASO 

Procurado pela nossa re­
portagem, o dr. Moacy,. Ri­
beiro dos s:i.ntos, delegado 
de saúde local, afirmou não 
haver se registrado - pelo 
menos até o momento - um 
llnico caso de febre tifoide, 
motivo Pelo qual, 11\lo há 
N.zão para preocupações. 
:EJccle.rece1l'- aquela s utorida­
de. que a s::lução para o ca­
::;o de cadáveres de animais 
mortos e expostos, cabe àS 

respectivas municipalid'ldes 
.solucionar, concl mando a 
coope<ra.ção do povo, po1s, 
~afinal de contas, o núrnêro . 
de tais casos não parece ser 
tão grande assim ~ . 

MEDIDAS PREVENTIVAS 
Qu0 nto ao perigo de um 

surto epidêmico, só ~xiste 

nos aglomerados humail()s 

onde não h 3.jam as mínimas 
condições de higiene, tais 
como água potável, esgotos 
ou fossas. «0 maior pertgo 
- frizou o Delegado de 
Saúde - é o uso ou inges­
tão de águas poluidas. Con­
tudo, a Delegacia de Saüde 
de Presidente Prudente está. 
p;i;~parada para debela 
qualqquer surto ePidêmloo, 
onde quer que êste se verifi­
que, dentro de sua jurisdi­
<;ão. Temos estocadas vaci­
nas anti-tíf cas, a.s quais, 
.além do Poder preventivo. 
tem tambêm, poder cur.:iti­
vo. Nos locais ond_ cqnside­
ramos mais provável a eclo­
são do tifo, já distribuímos 
a.s vacinas e se não fizemos 
uma distribuíção gener>3.li-

• zada é porque estamos em 
cond;ções de atingir em 
quest:t.o de horas, qua.1quer 

local onde surja um c o, 
fazendo ai, um compLto 
Eerviço de .saneamento 
com isso, circunscrevendo n 
doença, impedindo sua pro­
pagação). 
TRANQUILIDADE 

«Por outro lado - pros-
11eguiu o dr. Moacy-r - .. 
Secretaria. de Saúde tem 
mantido permanente contM­
to conosco. estando tamb;?m 
preparada para atendar 
qu alquer emergência, com 
todos os recursos disponí­
veis. Desta forma, o povo 
(leve estar tranqüilo, c abe~· 

lio-lhe unicament~ tomar a;o1 
l'levidas cautelas quanto it 

procedência e estado da~ 

ll..gu1s de .seu uso diário, se.1-
l'lo recomendada a fer v·m·a 
das águ!ls que não tenh11m 
sido quimicam ent e tre.tar 
dl!.S:t. 

presidente do 
na guanabara 

psp 

O Presidente do Diretoriô 
Jr-·1·al dO P.JP. sr. ,\, : mi'~ ele 
,•lmeida Sl.1 " encontra-se 
na Guanabal'a., para onde foi 
ciomingo ultimo. afim de alí 

participar com os demais 
membros de direton0s qe 
todo o pai-.;, da oonveção na-

cional do partido, que homo· 
logará o nome do sr. Aõhe... 
mar de Barros como candi. 
dato do PSP á sucessão pre.­
siacncial no proximo ano. O 
sr. Antonio de Almeida. San­
tos, antes de seguir para. & 

Guanabara afirmou que a ho 

mologaçã.o do nome do eh•-
1e populista. é coisa. liquj.dt. 

e certa e que seguindo a 
doutrina. participará pes.sepis; 
ta o PSP da Alta S oroc a ~a 

estll.l'ia com oGovernador pau 
lista. Seu retorno está p'r"1• 
to par111 amanhã. 

machado 
. 1 
,_; 

í .) 

... vao 

• 
• partidos 

interfàrir 
n ã o extenso re atõ io d 

representante o governador 
O Prefeito José Antonio 

Fcmandes Suniga, informou 
a no ~ sa rePortagem que é 
com prazer que recebeu a 
noticia do afastamento de 

i11te1ferencia de p;rtidos po­
litlcos no que se refere a-0 
atendimento Por parte do Go 
verno o.os municípios atingi· 
dos pela catasti-ofe da sema­
na passad9. Disse o sr. Sú­
nig1 que a medida veio ao 

'€ncontro do municipio de Al­
vares Machado uma vez que 
corno foi barrado o p1·ojeto 
dito de 20 milhões de cru­
do executivo que abria cre­

zeiros, serh também preju­
dicial ao povo a interferen­
cia de próceres políticos. En­

tretanto o sr. Edil D .i lbian 
Ferreira, foi taxativo ao di­
cia que se faz necessátia aos 
zer que no ca~o da assisten· 

irradiacões 
' 

municípios na. rap:da recu­
peNção dos estragos causa­
dos pelas • .:huvas, a interfe­
tencia do Governo para taes 
atendimentos 

diretamente 

se 

aos 
processou 
prefeitos, 

evitando aSl:;im passiveis 
questiúnculas que existem 
entre partidos '€' prefeitos. 

Ubirajara 
O Plantão Policial recebeu 

no dia de ontem um pedido 
solicitando o comparecimen-

na residencia da sr-a. Anto­
to de uma v-. .. tura policial 
nia Rodrigues de Oliveira., 
mais quer trabalhar, deixan­
xosa que seu marido não 
na Vila Brasil. Alega a quei 
do seus filhos passando f0-
me. Quando a don.a. Antoll.ia 
reclamou, 0 sr. seu marido 
agrediu-a dando-lhe socos. 
Tão Jogo a viatura compare­
ceu ao local o querelado se 
evadira. A policia já está ... ses soes 

da A 

camara: • impasse 
Embora algumas emisso­

ras tenham inval'iàVelmente 
mas sessões, da Càmar:i. 
ou período integral de algu­
irradiado trec}\os de sessões 
sem compromisso com aque· 
la Casa Legislativa, é pensa. 
mento agora, da Câmar 
Municipal, tornar oficia.is as 
•citadas irradiações, devendo 
as emissor as entrar em con 
t :icto conjunto para d·díbe-

ràr-se detalhes a elas re­

l l cionada.s e de carater em 

oficialmente e irradia,.las en­

quanto perdurar no radio 

Ha. ~ p1·udentino .a impossibilidade interno. por enquanto o 

. impasse de não desejarem 

algumas emissoras, no easo 

as Radias Com2'!'cial e Düu-

sora. participar das reuniões 

de uma determinada1emisso­

ra, no caso a Radio Pirati­

ninga ingressar n0 recinto .e 

também irradiar as cit!!das 
sessões. Embora a Rádio Di-

fusora t:steja ilTadiando nor­
malmente e voJuntaria-mente, 

oficialmente poderá nã.o ir­
radiar em virtude desse 

detalhe enquanto que a Ra­
dio Comerciai, já não vem 

transmitindo do local l~ 

levando em consideração a 

proibição que p:iira nAo sõ­
bre a Radio Piratinmga mas 
sõbre ·o radio. 

O Tenente Edil Daubian 

Ferreira., em seu regresso à 
capital paulista, informou 
à nossa reportagem, que 
f "l ria entt-eg.3. ao Sr. Adhe­
mar de Barros, de um ex.ten­
so memoriai com a rela~ão 

do número de -Pontes des­
truídas 'OU danificadas em 
tõda a região da Alta Soro­
c 1bana onde -estéve como 
representante do Governador 
pelo espaço de 5 dias, verifi­
cando in loco as conseqliên­
eias desastrosas da chuva 
de segunda-feira dia 17. 

Disse o 1.o Tenente Edil 

Daubi'ln Ferreira, que os pe 
didos !oram anota.dos, de­
vendo ser objeto da atenção 
do sr. Governa.dor que ;1-á 
atender à todos os municí­
pios atingidos. 

AGRADECIMENTOS 
Louvou o Tenente Edil 

Daubian Ferreira, o espirita 
<le compreensão do povo da 
Alta Sorocabana, em espe­
cial de Presiden~ Prudente 
com o qual mais conviveu 

nêstes último& dia.S, cuja 

DER não deve 
exorbitar de suas 

S. PAULO SSI - O 
Departamento Estadual de 

Estr.adas de Rodagens vem 

concedendo permissão a em­
prêsa5 de ônibus, que explo-

ram o transporte local de 
passageiros. J}ara que se 

transformem em linhas in­

termunicipais. Até ai nada. 

de mais. E' prerrogativa le-

gal sua. Não deve entretan­

to o DER fixar itinerários 
e pontos de estacionsmentos, 
nas cidades. Uma e outra 
coisa são unicamente de 
competência do município. 

Se ·o DER passar .a. exorbitar 

de suas funções, indo alêm 

de mera concessão das li­

nha"' interubanas, cabe aos 

união e trabalho fazem pre­
ver a recuperação da tudo 
àquilo que foi d,eatnú.do 
em poucos dias, 0 que a.tes­
ta .a capacidade e o poder 
de recuperação de nossa 
gente e que não deixou-se 
abater ante tà'Q desastrosa 
ocorrência. Disse ainda que 
devia um agradecimento ao 
Pref€'lto de Presidente Pru-

dente e :aos de outras cida­
des da região, pela maneire. 
com que foi tratado D Oll 

di 3s em que aqui perm• ne­
ceu . 

tu ações 
municipais prejudicado& 

.agir na defes:i.. de suas prer­
rogativas constitucionais ~ 

reprimir evPntua.I ação e.busi­
va daquele departamento. 
Cabe no caso recurso à. .Jus­

tiÇ3.. que já fixou exaustiva 

jurisprudência favorável aos 
municU>ios, quando à facu.1. 

dade àa c.<rigir o tra.naito 
local. 

Paàla S 

  

       

Prefeitos e popul'ção de 

municípios vizinhos, tem- 
dirigido às autoridades 

sanitárias do Estado e da 
região, pêd ndo providências 

  

       

afim de prevenir um 
vel surto de tifo em 
corrência poluição de águas 

chu- 
essas 

cauzada elas últimas 
vas. Insiste-se junto à 

  

autoridades, que um consi- 

derável número de animais 

  

mortos continuariam expos 
tos e em estado de putreta- 
São. Acentua-se ainda, ser 

insuportável cheiro 
exajado em alguns córregos 

o mau 

da região o que vem contri- 

buir para aumenttar os te- 
mores dos moradores da zo- 

hospital do tuberculoso 
5 

  

A reportigem do IMPAR- 
CIAL estéve na tarde de 

ontem mantendo rápida en- 
trevista com o Presidente 

do Abrigo Santa Terezinha 
dos Trabalhadores Pobres 
de Presidente | Prudente, 

Dr. Jacob 'Tosello. Na opor- 

tunidade, salientou os pro- 

blemis que mais afligem a 

instituição no momento, 
qual seja a falta de verbas 
e o problema da alimenta- 

ção, 

  

DIFICULDADES | 
Como se Sape, a Mesma 

verbi arrec dada há me 
sas atrás tem que ser au- 
mentada por verbas suple- 
mentares conseguidas junto 
à corações piedosos para 
que a alimentação sidia do 

machado: portido 

  

O Prefeito José Antonio 

Fernandes Suniga, informou 

a nossa reportagem que é 
com prazer que recebeu a 
noticia do afastamento de 

interferencia de pirtidos po- 
liticos no que se refere ao 
atendimento por parte do Go 
vérno aos municípios atingi- 
dos pela catastrofe da sema- 
na passada. Disst o sr. Sú- 
nigi que à médida veio ao 

irradiações das 

Hospitil possa ser mantida. 
O aumento desenfreado do 
custo de vida, vem tomando 
grave o problema da 

mentição do órgão 
tencial, pois a despesa 
menta virtiginosamente e 
com uma verba que mai da- 
va para Os gastos de meses 
atrás, torna cruciante a ali- 
mentação dos internados. 

aji- 

assis- 
au- 

  

VERBAS 

Pelo que observou a 
portagem recebe o Hospital 
apenas uma verba do Go- 
vêrno Estadual e outra Go 
Municipal, que no ano pis- 
sado, dos 400 mil cruzetros 
destinados apenas eniregou 

200 mil, Da verba pessoal 
do Deputado Odilo Antunes 

re- 

de Siqueira, espera-se rece- 
ber nos próximos dias, os 

2 milhões de cruzeiros des- 
tinaãos ao ASTTPPP, o que 
viria dar possibilidades de 

se pôr em dia a situação 
fin-nceira e ainda se dar 

início à construção de mais 

20 compartimentos, aumen- 

tando para 60 a capacidade 
de abrigos aos doentes. 
pem alimentação, roupa, tra- 

tamento e tudo o que fôr 
necessário durante o tempo 

de seu internamento. 

No momento o Abrigo ne- 
cessita de colchões, lança 

um apélo aos | prudentinos 
para que colaborem com a 

  

csmpanha realmente mere- 
cedora da atenção e tóda co- 

laboração. ã 

vão interferir 
encontro do municipio de Al- 

vares Machado uma vez que 
como foi barrado o projeto 
dito de 20 milhões de cru- 
do executivo que abria cre- 
zeiros, seria também preju- 

dicial ao povo a interferen- 
cia de próceres políticos. En- 

tretanto o sr. Edil Dslbian 

Ferreira, foi taxativo ao di- 
cia que se faz necessária aos 
zer que no caxo da assisten- 

municípios na rapida recu- 
perição dos estragos causa- 
dos pelas «huvas, a interfe- 
rencia do Governo para taes 
atendimentos se processou 
diretamente aos prefeitos, 
evitando assim | possíveis 
questiúnculas que existem 

entre partidos e prefeitos. 
Ubirajira 

O Plantão Policial recebeu 
no dia de ontem um pedido 

solicitando o comparecimen- 

pobre passa dificuldades, 
TEMOR DO Povo 

A falta de maior conne- 
cimento por parte da popu- 
lação sôbre os trabalhos Go 
abrigo, é 1 causa ar ausen- 
cia, de sócios contribuintes 
Dr. Tosello, Com muita 

propriedade, explica a ca: 
81; Pop Ser a doença 'con- 
tagiosa, e a entrada no 10- 
cal proibida para menores, 
os cidadãos vacllam quanto 

à possibilidade do contágio. 

Essa ameaça, porém, nao 

existe. 

No múmento e normai- 
mente está o Abrigo aten- 
dendo a 40 doentes, que é 

o número maximo que pode 
atender em suas atudjs ins- 
talações. Como se sabe os 

doentes alí internagos. rece- 

    

s não extenso relatório do 

na residencia da sra. Anto- 

to de uma vtura policial 
nia Rodrigues de Oliveira, 

mais quer trabalhar, deixan- 
xosa que seu marido 
na Vila Brasil. Alega a quei 

do seus filhos passando fo- 
me. Quando & dona Antonia 
reclamou, o sr. seu marido 
agrediua dando-lhe socos. 
Tão logo a viatura compare- 

ceu ao local o querelado se 
evadira. A policia já está 

não 

sessões 

da câmara: impasse 
Embora algumas emisso- 

res tenham invariâvelmente 
mas sessões, da. Câmari 

ou período integral de algu- 

irradiado trechos de sessões 

sem compromisso com aque 
la Casa Legislativa, é pensa 

mento agora, da Câmars 

Municipal, tornar oficiais-as 
«citadas irradiações, devendo 

as emissoras entrar em con 
tacto conjunto para delibe- 

GENTES! 

rár-se detalhes a elas  re- 
lecionadas e de carater em 

interno. Há por enquanto o 

impasse de não desejarem 

elgumas emissoras, no caso 

as Radios Comercial e Difu- 

sora, participer das reuniões 

oficialmente e irradia-las en- 

quanto perdurar no radio 
ptudentino à impossibilidade 

de uma determinada emisso- 

ra, no caso a Radio Pirati- 
ninga “ingressar no recinto e 
também irradiar as citidas 

sessões. Embora a Rádio Di- 

fusora esteja irradiando nor- 
malmente e voluntariamente, 

oficialmente poderá não ir- 

radisr em virtude desse 

detalhe enquanto que a Ra- 
dio Comercial, já não vem 

transmitindo do local le- 

levando em consideração a 
proibição que paira não sô- 
pre a Radio Piratininga mas 
sôbre o radio. 

na atingida pelo temporal. 

NÃO HA' CASOS 
Procurado pela nossa 

portagem, o dr, Moacyr Ri- 
teiro dos Santos, delegado 

de saúde local, afirmou não 

haver se registrado — pelo 

menos até o momento — um 
único caso de febre tifoide, 

motivo pelo qual, não há 
razão para preocupações. 

Ecclarecew aquela sutorida- 

de, que a solução para o ca- 
so de cadáveres de animais 

mortos e expostos, cabe às 
respectivas municipalidades 
golucionar, conclimando a 

ação do povo, pois, 
«atinal de contas, o número 
de tais casos não parece ser 

tão grande assim>. 
MEDIDAS PREVENTIVAS 

Quento ao perigo de um 
surto epidêmico, só existe 
nos aglomerados humanos 

re- 

a 

    

elegado de saúde tranquiliza: 
não há perigo de epidemia na região 

onde não hºjam as mínimas 
condições de higiene) tais 
como água potável, esgotos 
ou fossas. «O maior perigo 
-= frizou o Delegado de 
Saúde — é o uso ou inges- 
tão de águas poluídas. Con- 

tudo, a Delegacia de Saúde 
de Presidente Prudente está 
preparada pira | debelar 

qualgquer surto epidêmico, 
onde quer que êste se verifi- 
que, dentro de sua jurisdi- 

  

  

cão. "Temos estocadas vaci- 
nas anti-tíficas, as quais, 
além do poder preventivo, 
tem também, poder curati- 

vo. Nos locais onda conside- 
ramos mais provável a eclo- 
são do tifo, já distribuímos 
as vacinas e se não fizemos 
uma distribuição generali- 

- zada é porque estamos em 
condições de atingir em 

questão de horas, qualquer 

  

local onde surja um 

fazendo aí, um complto 
de saneamento +» 

com isso, cunscrevendo a 

doença, impedindo sua pro- 

pagação». 
TRANQUILIDADE 

«Por outro lado — pros- 

serviço 

  

caso, 

seguiu o dr. Moacyr — a” 
Fecretaria de Saúde tem 
mantido permanente contac- 

to conosco, estando também 

preparada para atender 

qualquer emergência, com 
todos os recursos disponí- 

veis. Desta forma, o Povo 

geve estar trangiilo, cabe: 
do-lhe unicamente tomar as 
devidas cautelas quanto à 
procedência e estado das 
águas de seu uso diário, se3- 

do recomendada a fervura 
das águis que não tenham 
sido quimicamente treta. 

das». 

  

presidente do psp 
na guanabara 

O Presidente do Diretorio 

1 do PSP, st; Ar:mis de 
meida Sal. 

na Guanabara, para onde foi 

Gomingo ultimo. afim de alí 
participar com os 
membros de diretorios de 
todo o pais, da conveção na- 

    

enconjra-se 

demais 

cional do partido, que homo- 

logará o nome do sr. Adhe. 
mar de Barros como candi. 
dato do PSP á sucessão pre- 
sidencial no proximo ano. O 
sr. Antonio de Almeida San- 
tos, antes de seguir para & 

Guanabara afirmou que a ho 

  

E] 

mologação do nome do ehs- 

te populista é coisa liquida 
e certa e que seguindo a 
doutrina participará pessepis 
ta o PSP da Alta Sorocabana 
estaria com oGovernador pau 

lista. Seu retorno está previs 

to para amanhã. 

representante ao governador 
O Tenente Edil Daubian 

Ferreira, em seu regresso à 

capital paulista, informou 

à nossa reportagem, que 
faria entrega ao Sr. Adhe- 
mar de Barros, de um exten- 

so memorial com a relação 

do número de pontes des 

truídas ou danificadas em 

tôda a região da Alta Soro- 
e'bana onde estêve como 

representante do Governador 
pelo espaço de 5 dias, verifi- 

cando in loco as consequên- 
chuva 

17. 

cias desastrosas da 
de segunda-feira dia 

Disse o Lo Tenente Edil 

Daubian Ferreira, que Os pe 
didos foram anotados, de- 
vendo ser objeto da atenção 
do Sr. Governador que irá 
atender à todos os mlnict- 

pios atingidos. 

AGRADECIMENTOS 
Louvou o Tenente Edil 

Daubian Ferreira, o espírito 
de compreensão do povo da 
Alta Sorocabâna, em espe- 
cial de Presidente Prudente 
com o qual mais conviveu 
nêstes últimos dias, cuja 

DER não deve 
exorbitar de suas 

S. PAULO — SSI — O 
Departamento Estadual de 
Estradas de Rodagens vem 
concedendo permissão a em- 

prêsas de ônibus, que explo- 

de 

que se 
ram o transporte local 

passageiros, para 
em linhas transformem in- 

termunicipais. Até aí nada 

de mais. E” prerrogativa le- 

« Não deve entretan- 

  

gal sua 
to o DER fixar 
e pontos de estacionamentos, 

  

itinerários 

nas cidades. Uma e outra 
coisa são unicamente de 
competência do município. 

Se o DER passar & exorbitar 

de suas funções, indo além 

de mera concessão das Ji- 
nhas  interubanas, cabe aos 

união e trabalho fazem pre- 

ver a recuperação de tudo 
aquilo que toi destruído 
em poucos dias, o que ates- 

ta q capacidade e o poder 

de recuperação de nossa 
gente e que não deixou-se 

abater ante tão desastrosa 
ocorrência. Disse ainda que 
devia um agradecimento ao 

Prefeito-de Presidente Pru- 

dente e aos de outras cida- 

des da região, pela maneira 
com que foi tratado nos 
diis em que aqui permane- 
ceu. 

funções 
municipais prejudicados 
agir na defesa de suas prer- 
rogativas constitucionais e 
reprimir eventual ação abusi- 
va -daquelo departamento. 

Cabe no caso recurso à Jus- 
tiça, que já fixou exaustiva 

jurisprudência favorável sos 
municipios, quando à facul: 

dade da carigir o transito 
local. 

    

    

O IMPAROIAL Presjdento Prudente, terga. folra, 26 do fevereiro 1.064 
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t. 
Segundo informes presta-

dos a rcport gern do IM­
PARCIAL Pelo sr. Manoel 
Amorim, P1esidente d11. De­
legacia d.a União dos Fe1·­
rov 1t:r1os t>1n nossa , idade, 

a classe d~verb. se reunir 
em Ar.s mbleia Cera! nos 
primeirru d.lt.Js do mêts ide 

março. N - oPortun:icl ~ de cli­
yersos assi:ntos importantC>s 
para o ferroviárioS serio 
debatidos. 

O as unto qu\' mni.;i se"ia­
mente será. aborda.do trn1.,1rá 
do estudo da cPssc, quin­

to ao aumento de 60'1 con· 
cedido pelo governador aos 
ferrovia.rios. De aeôrdo com 
a tabela de aumento, e9aes 

DECLARAÇÃO 
Declaro, pela presente, pa­

r a os devidos fins e a quem 
interessar políSa, que se 
estraviou a minha CARTEI­
P.A DE HABILITAÇ.A.O DE 
MOTORISTA PROFISSIO-
NAL SOB NOMERO ..... . 
007 .302 - PRONTU..UUO 

NU;MERO 10.150, eXPedid.a 
em data de 16 de dezembro 
de 1959, pe-:.a H.a Circuns­

crição de Trânsito de Pl·e­
sidente prudente, cujo do­

cumento toma-se nulo e sem 
qua.Iquer valor dt>ravante, 
visto estar sendo prov1den.. 
ctada a obtenção da. SE· 
GUNDA VIA. 

Pres. Prudente, 21 de f 
veretro . de 1.964 

(a.) WILSON FREITAS 
l·lll8 

A reportagem ·indicai 
dêste m tutino, inseriu na 

edição de sábado último, no. 
ta referente ao C'-onselho 
Smd!caJ da Alta Sororaba· 
nu, recentemente dissolvlôo. 

Com o titulo <Conselho sin­
dical acabou: e a festa de 

00% foram transforn~ados 

de uma t :ibels. que começa 
com 22% para os peque­
nos e terrnlri41 cem 109, pa­
ra a Alta Administração, 
!Jaseuct11 i1os vcnciml'nto de 
dt>zemhro de 1-963. 

\'IAGR"\1 

Piu a en: r. r ein enle1i.ct ' -

n1~nto~ l:! o1!1 ~ d.ire<~5. 0 d=i. 

Unlii.o, o sr Mano'el Amorim 
deverá seguir para .a Capi­
ta[ do F.stado 1~ proximo 
sáback., quai.Jo munir-se-á 
de tôda papelada neccos.-.ici'iu, 

eom os P<.'nsanientos C:os de.. 

mois ferroviários d::t Soro­
cnbana. Como se recor,:a, a 
União está reall..za.ndo nas 
diversas cidades em que tem 

Declaração 

Pti.ulC> Alberto de Oliveira, 

brasileiro, 0esado, industrial , 
residente dom1ciliado niesta 

cidade de Presidente Pruden­
te. dt>Clara para os devidos 

fms, que perdeu o certifica­
do die propriedade n.o 817093, 

expedido pel~ DeLEgacia Re­
gional de Policia deste. cida· 

de, em 4/4/63, pertencente ao 
seu veículo marca DKW-Ve­

mag, t1po Berua Sedan. cõr 
cinza. gê}o. motor n.o V-0033932 

o qual Iicará sem efeito, em 

\'irtude ·de~ ~tar provldenCJan 

do a segunda via do referi· 
do ce.rtfftcado. 

Presidente Prudenit', 21 de 

Fevereiro de 1.961. 
João Carvalho de Mendon~ 

De&pach~nte Oficial 

l-1114 

1. de maio? '-" ª iiot:J. vei•sa.­
va sôbre a dissolução paté­
tica do órgão máximo dos 

trab&thadores da Alta So· 
rocaban· . Falava.. ainda Sô· 

bre a. pouca existência da­

gneles que labutam. 'Se pou­
co ou nada fez aquêle or-

Delegactas. Assembleia no 
sentido de estudar ,un~o a 
classe diversos problemas 
que urgem resolver. A últi· 

ma Assen1;:i~e1a será i aa.ll- 1 
zada ho:íe, na. e 'Pila;, e 
l! us.ndo Amorim entrnr em 
contactv com t-. dir ~ tio . j u 

e,<>tará 1 1:.;1Uáo ~m condi- ' 

.:;ões de to:necer •l'>Co;;, oi< 
dados das Assemb~ e iun. 

APOIO AO CONSEI.i;O 

.Ainda nes:n reun Z.o 6.eve- , 
tá a classe rcnovHlrin. cstlt· 
dar e verificar se h'á real- ' 

mente o mteres~ em ..:as ..:­
paio para a re;)rg. n·zl)ção 1 

do Conselho Sindicai dos 
Trabalhadores da Alta Soro· 

caban.a. 

DECLARAÇÃO 
Declal'o, pell. presente, 

pa.i·a os devidos fins e .a 
quem interessar possa, que 
se estraviou a minha CAR­
TEIRA DE HABILITAÇÃO 

DE MO'l'ORISTA PROFIS­
SIONAL SOB N-0-MERO 
003 .100 - F'RONTU~O 

NO'MERO &.706, expedtda 

em da ta de 22 de outubro 
de 1952, pela H.a Circullli­

CI"ição de Trânsito de Presi· 
dente Prudente, cujo do­
cumento torna-se nulo e sem 
qualquer valor doravante, 
visto estar sendo providen-
010.da a. obtenção d~ i;U SE· 

GUNDA VIA. 

P1-e . P 1d.ente, 21 de te­
ve eiro de 1.004. 

gão, se não teve tem.p0 pa­

ra t5l, se n~ trouxe vanta­
gens p1ra.' o trabalhador, tam 
bém não trouxe nenhum 
.f)rejuizo ou desvantagem. 

Não é só a festa do traba· 
lhador. Não são so' os pro. 
blerna.s rotl.neiros das enti. 

banco sotto -maior s.a.: 
dia 6 ·provável · inauguração 

Uma d3s mais belas agên­
cias ban::árias de Ftesidente 
P1 udente, a ~er inaugurada 
dentro de mais alguns dias 
será a elo Banco Sotto Maior, 
em pleno centro da cidade, 
n;i, Rua. T~nen~ Nicolau 

Maffei. 
A convite do dinâmico ge­

rente dessa emprêsa bancá­
ria, Sr. Ely Rodrigues, tive­
mos a oportunidade de ve­
rificar. «ln loco> os traba­

lhos de adaptação do prédio, 

para transfo1·mJção numa 
agência, quando então <'QilS­

talt'.l mos que o.e; serViços 
prosseguem céleres e, segun­
dv vontade do sr. Ely,' pro­
vàvelmente no dia 6 de mar­
ço futuro, a. Capital da Alta 

Soroc1bana conte com mats 
um estabelecimento bancá· 
rio que Irã cooperar sobre­
m '.lneira para o seu progres­
so. 

Por ocasião da inangura -

Ç'ão, ilustres diretores do 
Banco Sotto Maior S/ A de· 
ver.lo comparecer a Presi­
dente Prudente, p1·eStigiru1. 
do tão granàc acontecimen­
to para a cidade. 

A a.d1ptaçâo dessa .agên­
cia prudentiJ'b restá; sendo 
tratada com •o maior cari­
nho PQSSível, o 'que vem de· 
monstrar a grande potência 

qu!' é 0 Banco Sotto Maior 

S/A. 1-. 

f1omeng esportivot ê dinâmicos • como Você • que triunfam én'I 

«oda extengào, não hesltêm na êséolha de um bom cigarro. For iuo. 
prefere"1 l.INCOL.N ... dé pon ta -1 ponta çi rn~lh o r 
~ ,... ... 

d .dos, mas se1·iu ;o Conse­
lho, como o foi durnnte sua 
cu1 ta existência, um órgão 

DECLARAÇÃO 
SILVEIRA 

DA COSTA, res1dente e 
domiciliado na cidade e mu­
n1cipio ele Alv.ares Ma cha­
.to, Estado de São Paulo, 
DE!CLA..H.A ~er perdido o 

tr:.balhisla que defendeu di­

versas causas dos trabalhn­
clores e seus desarticulado­
res bem o sabem. 
FERROVIARIOS: 
os PRnmmos 

DeixSndo de lado as pen;­
pectivas, prós e conlras à 

reorganização do Conselho. 
a bordemos o pensnmenlo 

dos ferroviários, homens de-

d.icados à 11.!ta de classe. 
D spostos. u.nidqs, à canse· 
gulrem ;:, que é de dire;to e 
o que lhes pertence. Lanc;a­
tla a semente da nece!<sida­
de da reorg - nização do ór· 
gão de cúpula dos trabalha­
dores. os primeiros sinlis de 
uma passivei e breve rein­
tegra<:ão do Conselho apare­
cem do lado ferroviário. 

• 

, 

• 

r 
Nossa. reportagem de pri­

meirlssima mão, trás a no­
tic'.a que nos primeiros di3s,. 
de março, a classe estará se 

reunindo em Assembléia ~­
ral Exti·aordinár ia para es­
tudar e dar o seu apóio pa-
1·a que ressurj3., com mais 
pujanc;a e maior trabalho, 
'O Cons1?lho Sindical dos Tra· 
balhadores. 

Cl'tí.f}cado de Propriectadc 

de seu c~mhão · marl"a 
.Mercedes Benz, fabricado no 
ano de 1959, motor .n,.o . . . 
OM-321.919-040-1.094o, de 
C'Õr azul, para. 8.000 mil qui­
los, de n.o 6485«, expedido 
pela Delegacia de Policia de 
Alvares .l'viach:ido, em 12 de 
agôsto de 1.963. 

reajuste nos 
do algodão : 

prêços 

Declara mais tornar o re­
f e-rido docume.nto sem efeito 

em Virtude de estar provt­
denciando a emissão de sua 
se,."llnd& 'Via.. 

Alvares Machado, 15 
fevereiro de 1.964. 

Walter Dolflnl 
p/ Declarante 

1-1113 

de 

Nos próximos dias esta 
rá rumando p ara Campinas 
o Dr. Roberto Lotfi, chefe 
do Pôsto de Sementes da 
Secretaria da Agricultura 
em nossa Cidlde. Naquela 
cidade, o engenheiro agrô­
nomo participará do I Curso 
de Análise, Produção e Pre­
paro de Sementes e Mu-

cr$ 1.800,00 
das. O Curso terá seu iní· 
cio no dia 2 de março p1·0-
1ongando-se até o dia 23. 
Será real;zado nas depen­
dêncj11s do CETREC (Centr.o 
Especial de Tremament0 de 
Campinas). 
PREÇO PARA 
O AJ..GODÃO 

Fal3ndo à reportagem o 

Dr. Robert.o adiantou nota, 
avisando aos cooperados de 
algodão que o secretário da 
Ag-ricU1tura autorizou o rea­
justamento dos prêços de 
sementes de algodão produ­
zidas l)IQS campos de coope­
ração no ano agrlcola 1.963-
1.964, para Cr$ 1.800,00 o 
saco de 30 quilos classe únr-

o&. ~ 

, 

      

“7 Segundo informos presta- 
dos a report-gem do IM- 

PARCIAL pelo sr. Manoel 

Amorim, Presidente da De- 
legacia da União dos Fer- 
roviúrios em nossa cidade, 

a classe deverá se reunir 

em Assembleia Geral nos 
primeiros dias do mês de 
março. N: oportunid-de ai 
versos assuntos important 
para Os ferroviários serão 
debatidos. 

O assunto que n 

mente será abordado tratará 
do estudo da clsse, quin- 

to do aumento de 60%-con- 
cedido pelo governador aos 

ferroviários, De acôrdo com 

a tabela de aumento, esses 

    

   

DECLARAÇÃO 

Declaro; pela presente, pa- 
ra os devidos fins e a quem. 
interessar possa, que se 
estraviou a minha CARTE) 
RA DE HABILITAÇÃO DE 
MOTORISTA. . PROFISSIO- 
NAL SOB NOMERO 
007.302 PRONTUÁRIO 
NUMERO 10.150, expedida 
em data de 16 de dezembro 
de 1959, pea 14 Circuns- 
erição de Trânsito de Pre- 

sidente Prudente, cujo do- 
cumento torna-se nulo e sem 

qualquer valor doravante, 

visto estar sendo providen. 
clada a obtenção da  SE- 

GUNDA VIA. 

  

Prés. Prudente, 21 de fe 

vereiro de 1.964 

(a) WILSON FREITAS 
1-1118 

  

ES 

dêste matutino, inseriu 

edição de sábado último, no- 

reportagem sindical 

na 

fa referente ao Conselho 

Sindical da Alta Sorocaba- 

na, recentemente, dissolvido. 

Com o título «Conselho Sin- 
dical acabou: e a festa de 

80% foram transformados 

de uma tabela que começa 
com 22% para os peque- 
nos e termina com 70%. pa- 

ra a Alta Administração, 
basenda -nos vencimento «ae 
dezembro de 1.963. 

VIAGEM 

ensror em 
a dire 

  

eniend'- 

  

  mentos o da 
União; o sr. Manoel Amorim 
deverá seguir para q Capi- 
tal do Estado to próxi 
sábado, quando ma 
de tôda papelada nece: 

  

  

   amis, 
ntos Gos de. 

Soro- 
com os pensa 
mis ferroviários da 

cabana. Como se recor 
União está renlizando nas 

diversas cidades em que tem 

   

  

Declaração 

Paulo “Alberto de Oliveira, 
brasileiro, casado, industrial 
residente e domiciliado nesta 
cidade de Presidente Pruden- 
te. declara para os devidos 

fins, que perdeu o certifica- 
do de propriedade n.o BI7093, 
expedido pela Delegacia Re. 

gional de Policia deste cida- 
de, em 4/4/63, pertencente ao 
seu veículo marca DKW-Ve- 

mag, tipo Perua Sedan. côr 

cinza géjo. motor n.o V-0033932 

o qual ficará sem efeito, em 
“virtude” de”estar” providencian 
do a segunda via do referi 

do certificado. 
Presidente Prudente, 21 de 

Fevereiro de 1.961. 
João Carvalho de Mendonça 

Despachante Oficial ç 
1114 + 

lo de maio? <a nota versa- 

va Sóbre a dissolução paté- 
tica do órgão máximo dos 
trabéihadores da Alta So- 

rocabana. Falava ainda. só 

bre a pouca existência da- 
queles que Iabutam. Se pou- 
co-ou nada. fez aquêle or- 

p 

Delegacias. Assembleia no 
sentido de estudar junco 8 
classe diversos problemas 

  

   

que “urgem resolver. A últi- 
ma Assemitla será 1ºalm 

zada hoje; na Cipitai é 
uugndo “Amo! entrar em 
contacta: com = direção, ju 
estará a- união em condi 
cões--de -tomecer iocos or 
dados das Assembicias.   

APOIO AO CONSELHO 

Ainda nessi reun'ão Geve- 

rá a classe ferroviária esttt- 

dar everificar se há real. 

mente o interesse em cas 4- 

poio para a reorg-n:zação 

do Conselho Sincicai dos 
“Trabalhadores da Alta Soro: | 

cabana. 

DECLARAÇÃO | 

presente, | 
a 

Declaro, pela 

para “os devidos fins e 

quem interessar possa, que | 

se estraviou a minha CAR-:) 

TRIRA DE HABILITAÇÃO 
DE MOTORISTA PROFIS- 

SIONAL" SOB NUMERO | 

003.100 — FRONTUÁRIO | 

NUMERO 6.706, expedida 

em data de 22 de outubro 

de-1952, pela 14a Circuns-) 

crição de Trânsito de Presi- 

dente Prudente, cujo do 

cumento torna-se nulo e sem 

qualquer valor doravante, 
visto estar sendo providen- 

cinda a obtenção da sua SE- | 
GUNDA VIA. 

Pres. Prudente, 21 de fe 
vereiro de 1.964. 

(a) Alcebíades Mariano 

á L à-119   

    

DE PONTA [E 
PONTA | 

O MELHOR 

  
Homens esportivos é dinâmicos - como Você « qué triunfam em 

tôda extensão, não hesitam na escolha de um bom cigarro. For isso, 

de ponta a ponta o melhor! q preferem LINCOLN... 
“e 

    

GR
AN
T 

1
6
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gão, se não teve tempo pa- 
ra til, se não trouxe vanta- 

gens pira o trabalhador, tam 
bém não trouxe nenhum 
prejuízo ou desvantagem. 

Não é só a festa do trana- 

lhador. Não são so" os pro 
blemas rotineiros das enti- 

banco sotto maior s.a.: 

dia 6 provávelj inauguração 
Uma das mais belas agên. 

cias bancárias de Presidente 

Prudente, a ser inaugurada 
dentro de mais alguns dias 

será a do Banco Sotto Maior, 

em pleno centro da cidade, 
na Rua Tenente Nicolau 
Maffei. 

A convite do dinâmico ge- 

rente dessa emprêsa bancá- 
ria, Sr. Ely Rodrigues, tive- 

mos a oportunidade de ve- 

rificar, en locor os traba- 
lhos de adaptação do prédio, 

para transformação numa 
agência, quando então cons- 

tatimos que os serviços 
prosseguem céleres e, segun- 
do vontade do Sr. Ely, pro- 
vavelmente no dia 6 de mar- 

go tuturo, a Capital da Alta 
Sorocabana conte com mais 
um estabelecimento bancá- 

rio que trá cooperar sobre- 

mineira para o Seu progres- 

so. 
Por ocasião da inangura-- 

  a
g
r
 

cão, ilustres diretores do 
Banco Sotto Maior S/A de- 
verão comparecer a Presi- 
dente Prudente, prestigian- 
do tão grande acontecimen- 
to para a cidade. 

A adptação dessa agên- 

cla prudentina está sendo 
tratada com o maior cari- 

nho possível, o que vem de- 

monstrar a grande potência 

que é o Banco Sotto Maior 

S/A. E. 

LES     

dides, mas seria o. Conse- 
lho, como o foi durante sua 
curta existência, 'um órgão 

DECLARAÇÃO 
ARMANDO 

«DA COSTA, 

domiciliado 

nicípio de 

do, Estado 

SILVEIRA 
residente é 

na cidade e mu- 
Alvares Macha 
de São Paulo, 

ter perdido o 
Certificado de Propriedade 

de seu caminhão 

Mercedes Benz, fabricado no 
ano de 1959, motor mo .., 
OM-321.919-040-1.094, de 
côr azul, para 8.000 mil qui 
los, de n.0 648544, expedido 
pela. Delegacia de Polícia de 
Alvares Machado, em 12 de 
agôsto de 1.968. 

Declara mais tornar o Te- 
ferido documento sem efeito 
em virtude de estar provi- 
denciando a emissão de sua 
segunda via. 

Alvares Machado, 15 
fevereiro de 1.964. 

Walter Dolfini 

P/ Declarante 

1-1118 

  

marca 

  

de 

  

trabalhista que defendeu di- 
versas causas dos trabalha- 

dores e seus desarticulado- 

res bem o sabem. 

FERROVIARIOS 

OS PRIMEIROS 

Deixindo de lado as pers- 

pectivas, prós e contras à 
reorganização do Conselho, 
ebordemos o pensamento 
dos ferroviários, homens de- 

    

reajuste 

Nos próximos dias esta 
rá rumando para Campinas 
o Dr. Roberto Lotfi, chete 
do Pósto de Sementes da 

Secretaria da Agricultura 
em nossa cidade. Naquela 
cidade, o engenheiro agrô- 
nomo participará do 1 Curso 
de Análise, Produção e Pre- 

piro de Sementes e  Mu- 

    

sicados à luta de classe. 
D'spostos, unidos, à conse- 
guirem o que é de direito e 
o que lhes pertence. Lança- 
da a semente da necessida- 
do da: reorginização do 6r- 
gão de cúpula dos trabalha- 
dores, os primeiros sinais des 
uma. possível- e breve rein- 
tegração do Conselho apare. 
cem do lado ferroviário. 

  

BH 
Nossa reportagem de pri- 

metríssima mão, trás a no- 
tícia que nos primeiros dias 
de março, a classe estará se 
reunindo em Assembléia Ge- 
ral Extraordinária para es- 
tudar e dar o seu apóio pa- 
ra que ressurji, com mais 
pujança e maior trabalho, 
'o Conselho Sindical dos Tra- 
baihadores. 

nos prêços 

do algodão: cr$ 1.800,00 
das. O Curso terá seu iní 

cio no dia 2 de março pro- 

iongando-se até o dia 23. 
Será realizado nas deper- 
dênci:s do CETREC (Centro 
Especial de Treinamento de 
Campinas). 

PREÇO PARA 
O ALGODÃO 

Falendo à reportagem o 

Dr. Roberto adiantou nota, 

avisando aos cooperados de 
algodão que o Secretário da 

Agricultura autorizou o rea- 
justamento dos prêcos de 
sementes de algodão produ- 

zidas nos campos de coope- 
ração no ano agrícola 1.963- 

1.964, para Cr$ 1.800,00 o 
saco de 30 quilos classe nt. 
Com a 
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chégara 
Confirm ndo nossa puoli­

cação há din · paS<.:iados, _havia 
uma g•·ande f. lta de sêlos 
adc!sivos na Coletoria Fede­
r ai de fresidente Prudente. 

A rePortagem ~lo ThtP AR­
CIAL verificou que efetiv::i­
mente essa f lha se deve 
únlrn e esc1usivamente ~1 

Delegacia FiScal do Tesouro 
N cionaJ em São Paulo. 

Porq11anto o ~ed•do do clia 
19 ele dezembro do ~.10 que 

e findou, foi en~regue no 
:lia de ontem. A. Coletoti<• 
Federal · de Presidente Pru­

dente recebeu um total de 
Cr$ 7.077.000.00 em selo . 
O Sr. M riano de Motira. 
Coletor Federal em Pre,;1-
<lente F'!'·udente já. está pro­
vidênciando ~urto à Delega-

anco fin 
.. 

-CI 
O Banco Financial do 

Mato Grosso, um das g1an­
des potências dentro da or­

garnzaçã0 bancária do País, 
o qual possue t 0 mbém na 
C Pital da Alta Sorccab ,na, 

a sua ngêneia ban~:íria, no 
sentido de levar o progre · 
so a outr's paragens. j:i 

ln i ugurou outras 1lliaís na;; 
localidades de ItapJ"ã.. Si­
cirolíl.ndia e Caarapô no v:-

Uffiíi nova run·essa s J.l 

viada a nossa cidade p 

que seja sanado o pro\>lema 
da f lta de- selos adesl\'os. 

BIPOSTO-

A D vislo de lmpô'>LO ci'! 

Rcr·tn acuo e a1 .o. o 
impr sso destin· c0 ao r>co-

zinh E ' lo do ! ito u. os-

so 
s~ de en''oln·ndo l,,1.(1 v"-; 

m i ;, o Ba .~,., F'i:!1ar' · 'l Cl 1 

~.1:at 0 Gto o S A, e ~ft com 
outr s a_ ·ncias ern ll'];)tnw-

rotary come or 
. ., . 

on1versar10 : 
Amanhã, na reunião or­

dinária do Rotary Clube de 
Presidente Prudente. n~s de­
pendências do T enis C lube, 
estará 'í'a.lando sõbre Ani­
versãrio do Rotary Interna· 
uonal 0 Dr. NeJs'On Camargo 

• 

de B ltros, um dos maiores 
engenheiros calculistas de 

concreto da Amér ca Lati­
n 1 . O ilustre visitante é so­
brinho do ex-Presidente da 
Repllbllca, Pruaente de Mo• 
ralfl Barros, que emprestou 

oprox1maçao -. 

S'ª nome à Capital da Alta 
So ocab'na. 

• A reun,ião deverá se, bas-
tante concor~ 1cia., con and9 
com a presençl. Cie todos os 

membro- do Clube da Roda 
Dentada de no!lsa cidade. 

o sco 

do contribuinte 
A Associação Frof1ssional 

dos Contabilistas de Pre i­
dente Prudente e téve reu­
nida no último dia 21, jun­

t '\mente com o Delegado Re­
gional d!I. Fazenda, Dr. Luiz 
Roberto Marcondes de 011· 

velra e seus a sessore!l. Es­
sa ieunião teve a finalidade 
de aproximar o fisco e o 
contribuinte, tendo sido mui 
to proveitosa para a classe 

contabi!isn 

hortaliças para 
a penitenciária 

Com a finalidade de ini­
ciar entre os setenciados d::i. 
Penitenciária de Pr::.síden­
te Venceslau o cultivo da 

bol"tlcuJtu. ;L e sorg·o-vassou­
ra. spguirá hoje para àque­
la locJl!dade o engenheiro 

ag1ônomo Dr. Edson de 
Menez:s. A plantação de 
J;Orge>-vassoura vi,sa dar aos 
recolh dos àquela Cas3. de 

Delenção, meios de renda, 
através da vendi de va.ssou-

Na oponunidade foi leva­
clo por p rte de, contab:lis­

tas prudentinos p~ proble­
mas com relação a f~c,,liza­
çã:>, tondo .sido e cl recido 

de modo satisfàtório. 

1as. Tambcm rom o cult vo 
de horlali.,;as staria a Pe­
nitenciária em condíçõ_s de 

pelo m«>no r 05 tletl}ntos, 

proporcionar a alimentação 

com le'.:;umes. 

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Bancários 
CAR1'EIRA l1'10B1LIARIA 

AVISO 

lNSCRICôES DE CANDIDA­
TOS A FINANCIAMENTOS 

IMOBILIARIOS 

Comunicamos ao egurados 
dêste INSTITUTO a fixação, 

na, representação local dêste 

l.A.P. à Avenida Ma'1oel Go1.1-
lart. 291, do edital de aber-

lura de inscrições de candi­

datos a financiamentos im0-

baiário . 

Adiantamento que as cita­
das insorições permanecerão 

abertas pelo prazo de 30 
(trinta} dias, apartir do dia 

~4..2-sii. 

Os interessados deverão to 

mar C()Ilheciment.o das Ins­

truções que regularão es as 

illscriçõc . uma vez que as 
mesma serão rigorosamente 

cb ervadas. (Ato n.o9;964 de. 
janeiro de 1964 l. 

A ORI~EM DE N~CRIÇÃO 

NAO INFLUIRA ~A CLAS· 

SIFICACAO. 

PRESIDENTE .PRUDENTE 

<SPl, 22 de fevereiro de 1964. 

Demosthenes Basso· Agente. 
1-1121 

como S"' vinha ra-

t.l. AS 

s rão fo -

n e da.s de 'lar c;ões de im-

p stcs ele rcnd de pcssoaE 

so. 

,.5. 

;;r0•so de muitas 
São Paulo e • fato Grosso. 

.. aplicando seu dinheiro num 
investimento que supere il des­
,·alórlzação da moeda. Os lucros 
cio Fundo CRESCINCO. o Maior 
funtlo de tnves tmentos da A'ltê· 
tca Latina, tém-se mantido bem 

:icima do 11umento do custo de 
ylda d sde o inicio das su;;~ 
atividades em fevereiro de 1951 

co no PXemplo, o lucro obtido 
só no ano de 1962, em face de 
uma care$l1'l -de 55c~. atmglu a 
84";,. o que bem comprova a 
proteção auíertda pelo l1wersor 
contra a perda de poder aqu1si­
tlvo da moeda. 

o acervo do Fundo Cresc!nco, 
no começo dêste ano. já tinha 
atingido mais de doze bilhões de 
cruzeiros, pertencentes a mllha­
res de seu lnv rsores, cujo nú 
mero C' e•ce c.-ada m s. 
Pa~ lnf rmaçõ ~ ma! .d talhn. 

d~!I e sem o r m e_cre a 
;\O Fundo Cre,.'ic!nct>, Dep o. &O·G, 

o 1 v s1t o l'.>lslrlbulçl >r Autor! 
u do, sr. carlos Fr nr>, a Rua 
Tcnentf' Nicolau Mafcl 148 
Te!. 531 Pres1d n•ePru en e,SP 

o J; 

o Im-

a SUJ .tos a 
d1menios, 

deverão procurar ~ s gráfi­

e: s q11e es•ej m evitlaroen-

toriza<l s a proc~der a 

ven l das refendas fórmu-

ias. 

Sr. Ludio Coelho - Dire­

to. -Pre ldent do Banco Fi­

n nclal do .:Unto Gro ~ S/A. 

• 

AN DORINHA 

1 
PONTE RODOVIARIA DE 

PUESIDENTE PRUDENT.li.: 

A. SAO PAlJLO 

fn . de Transportes .11NDORINH. 
ONIBlJS DIAltL\J~IEN'.rE 

DIRETO E COM ESCALA ' POR : ASSIS - OURL'\ 

- l'lH.AJú - IT.APW.rllliINOA E 80ROGABA 

Ho.rá.rio de partida Ltarllo :;.lio .l:'awo : 
AB R,lõ _ 12,30 - 1~ 1 31> - 21,0ij e 22,30 t 

Ho:"'rio lle partida para J're•. frUde.nt.e. 

As 1.so • i2;ao _ 19,30 - :n,ao • 22,30 • 2a,&1 i: 

NESTA CIDADE : 
Pav&ag.:iros : Pra~a 9 de Julho - Edf. l:tota. Ferettt 

Fones, 90 • UOO 
Em São P ulo : Passai;elr<>s : Dftaçã.o ~1ov1ária 

Guich!s 7l e 72 _ Fone, 35-1020 

Ji:11comendas: Rua Dr. JOSé Fóz, 632 - Fone, 1S16 
0mous Diários para Baurú às 19 horas - Volta às 

s na 
• 

atista 
Domingo último na Igreja 

Bat;ista local, à Avenida Mllr 

not>l Goulart, 503, !oi realiza· 
dos pelo pastor Isaías Maurí­

cio da Rocha., batismo por 

imersão' de diversos novos 
convert~dos. Por esse ato pu. 

b}ico de fé êSses elementos 

passaram a pertencsr à Igre 
ja Batista looal. 

·1oresca 
- Pippa. escreve C. Ben· 

coluna do dia 
Alves da. Silva 

Há 11!.gwu tempo a 

t ve-se de unireni as 
r.aações slnaiCliii. de 

s-<llinte Prudente e e< 

<1tientemente fllnd.a.rero 
<;om.elho ~indicai da 

'orocabunu.. Cima. ó 

idéia que se tlvesse a ' 
ce de vingar, Por certo 
beneJiciar milhares de 

balhadores de no&sa c1 

e região . 
Fizeram a. reunião 1 

ru.inar; as 
dar.:!n; ~s 

exultaram-Se · e, ;fina 

foi então fUndado 
Conselho, com a. finali 
de proteger os int.erêsSE 
todo , os trabalhadores, 

qual•1uer distinção . 

- to (por f Ua d'ág-im) -

Todos os sabados 
eietuadas .ts reuniões, 
sentido de soliCitar est 
aquela reim·idicaçiio 

mesmo de concretizar 
ou aquêle plano que vi! 

0 bem da classe trab 

- E' - dizia aquêle •pob1e 

ns 

!<'lo. 

a Cai. ara arha 
pú-

c::i-· 

e do 

- E a f lta d'l''nta · conti­
. uu a r to:"m Jtnr muita. 

e 

familias. Nií.o SI' pode sa­
ber mesmo o desejo do po­

"º· Qul:nto mnis água man­

d_1 Sã.o Pedro, mais água 

<111er a popula~ilo . 

- - Calam dade Públjra não 
é o caso Falta d'água por 

exce~~l!.o dela nunc:i; pode­
ria ser Calamidade. 

- Dizia :'.\lo 1cir :- E' tuna 
rova de fogo para. o 

Prefeito, na. questã-0 de so­
lucionar es es problemas. 
Itesponde o Arroelim :­

Pro'°ª d'água.. 

- Até que enfan o Pio deu 
seu primeiro cPio na 

«Casa do Povo em defesa 
de seus' comp-nheiros de 
pattido. Piu ... p:u. 

- E' eu e tou gl'm tomar 
Lanho há d.las, o pior que 

C!uando penso em Lavar-me 
na chuva., tendo mêdo de 
enferruj<Jr minha sat'.ide. O 
n.édico disse que é e\ feno. 

Falava o 
Realmente Sã.o Pedro es­

tá dando trabalho ao Pre­
feito e ao PSP. Respondeu 
alguém:- Cuidado «SeU S. 
Pedro, senão te mandam 
S ·nta Rosa do Viterbo. 

- Laia:- Estou sem tomar 
banho há três dias. Não 

precisava falar .. entia-se. 

ter1;u. :feira, Z5 de f,'1Creiro l.91J4 

dora. 
Ma eis que <.1epois d 

gi.un tempo ae ati'Vid 

quase que de repente 
solvido o Conselho Sill 

d~ Alta Sorocabana, 

inicia.ti\'a. de algumas 
dndes que jul~Yam 
à111êle órgão dewamb 
pelo ia.do commústa. 

não c•on<'ordavam. Por J 

ria. de votos foi en~ 
minado essa. entidade 
muitos benefícios havia 
tddo à classe operária 
que outros tantos PC 

vir a prestar. 
Foi lun êrro que de 

repa\'.ado. Os simllcatos 
veiu unir-se noYament 

reorganizar o Conselho 
tlicnl ~a Alla Soroca 
pois não é crivei que 

entidade congregnn1lo 

u1ares e milhares de 1 
rios sofra soluçlo de 
nuidade como acontece 

es!fe Conselho. 
Uma nova. reunião d 

ser efetuada pelos SiDd 
de classe de Presidente 
dente e con.seqüenteJ 

novun nte restruturad 
verá ser 0 Conselho, n 
porque importantes l 

tos de iniercl!se das e 
!rabalhadoras deverão 
tratados, co1nprovando 
t{) vopUlar de que <<A 

faz a. Fôrça». 

5.a p11gina 

  

Confirm?ndo nossa publi- 
cação há dias passados, havia 

uma grande f.lta de sélos 
adesivos na Coletoria Fede- 
ral de Presidente Prudente. 

“A reportagem do IMPAR- 
CIAL verificou que efetiva- 
mente essa f.lha se deve 
túnica e esclusivamente à 
Delegacia Fiscal do Tesouro 
N cional em São Paulo. 

Porquanto o pedido do | dia 

19 de dezembro do ano que 
se findou, foi entregue no 

dia de ontem: A Coletotia 
Federal de Presidente Pru- 
dente recebeu um total de 
Cr$ 7.077.000/00 em - selos. 
O sr. M-riano de Moura, 
Coletor Federal em Presi- 
dente Frudente já está pro- 
vidênciando junto à Delega- 

banco financial 
O Banco Financial do 

Mato Grosso, ums: das gran- 
des potências dentro da or- 

ganização bancária do Pais, 
o qual possue timbém na, 

Capital da Aita Sorocab-na, 

rotary comemora 

aniversário: 
“Amanhã, na reunião or- 

dinária do Rotary Clube de 

Presidente Prudente, nas de- 
pendências do Tenis Clube, 

estará Falando sôbre Ani- 
versário do Rotary Interna- 

tional o Dr. Nelson Camargo 

a sua agência bancária, no 
sentido de levar o progres- 
so a outris paragens, já 
Iniugurou outras filiais nas 
localidades de Itaporã, si- 
drolândia e Caarap6 no vi- 

de Birros, um dos maiores 
engenheiros caleulistas de 
concreto da América Lati- 
nr. O ilustre visitante é so: 
brinho do ex-Presidente da 
República, Prudente de Moí 
rais Barros, que emprestou 

  

Sesouro Nutio- 

  

cal d 

uma nova 1 
viada a nossa cidade pe 
que seja Sanado o problen 
da f.lta de selos adesivos. 

IMPOSTOS 

    

A Dv 
Renda acaba do 
impresso destin'to ao reco 

  

de Impósto ds 
apióvur o 

db 

     

   

  ito Grosso S/A, “e:     
tr ris 

  

as em 

palestra | 
seu nome à Capital da Alta 
Sorocabana, 

A reunião deverá ser bas- 
tante concor-iãa, * contendo 
com a presença de todos os 
membros do Clubs da Roda 
Dentada “de nossa - cidade. 

aproximação do fisco 

do contribuinte 
A Associação Profissional 

dos Contabilistas de Presi- 
dente Prudente estêve reu- 
nida no último dia 21, jun- 
timente com o Delegado Re- 
gional da Fazenda, Dr. Luiz 

Roberto Marcondes de Ol- 

veira e seus assessores. Es- 
sa reunião teve a finalidade 
de aproximar o fisco e o 

contribuinte, tendo sido mui 
to proveitosa para “a classe 
contabilista, ú 

Na “oportunidade foi leva- 
do por parte dos. contabilis- 
fãs prudentinos, 
mas com relação a fis 
ção, : tendo “sido esclarecido 
de modo satisfatório. 

os. proble- 
   

hortaliças para 
a penitenciária 

Com a finalidade de ini- 
ciar entre os setenciados da 
Penitenciária de  Presiden- 
te Venceslau o cultivo da 

horticultura e sorgo-vassou- 
ra, seguirá hoje para âque- 
la localidade o engenheiro 

agrônomo Dr. Edson de 
Menez:s, A plantação de 
gorgo-vassoura visa dar aos 

recolhidos àquela Casa de 
Detenção, meios de renda, 
através da venda de vassou- 

Instituto -de Aposentadoria e Fensões 
CARTEIRA 

AVISO 
INSCRIÇÕES DE CANDIDA- 
TOS A FINANCIAMENTOS 

IMOBILIÁRIOS 
Comunicamos sos segurados 

déste INSTITUTO à fixação, 
na representação local dêste 
LAP, à Avenida Manoel Gou. 
lart. 291, do edital de aber- 

IMOBILIÁRIA tura de inscrições de candi- 

datos a financiamentos imo- 
Piliários. 

Adiantamento que as cita 
das: insarições permanecerão 
abertas pelo prazo de 30 

(trinta) dias, apartir do dia 
2964, 

Os interessados deverão to 
mar conhecimento das Ins- 
truções que regularão essas 

ras. Também com o € 

de “hortal 

nitenciária em con: 

pelo detentos, 
proporcionar a alimenta: 
com legumes. 

  

pe- ças: estaria a    

    

menos 

  

dos Bancários 
inscrições, uma vez que 

mesmas serão rigorosamente 
chservadas. (Ato n.09/964 de. 
janeiro de 1964). 

A ORDEM DE INSCRIÇÃO 
NÃO. INFLUIRA NA CLAS- 
SIFICAÇÃO. 
PRESIDENTE .PRUDENTE 
(SP), 22 de fevereiro de 1964. 
Demosthenes Basso: Agente. 

Ea 11121 

as 

    

“chegaram sélos na c 
     

   

  

iimento: d 

  

e 

  

mais serão É 
tuftamente 
Federal como se vinha: f: 

  

   

    

5: empréstimo: 

      

everão procurar 
Cês que estejam devidamen- 

t 
venda das referidas fórmu- 

das a proceder a 

las. 

      

  

PRE 

AQUISITIVO 
DAS SUAS 
ECONOMIAS 

    

valóri 

  

fui 
| fica Latina, têm-se mantido bém 

acima do aumento do cus 
, desde o início das 5 

Atividades, em teve 

        

ano: de 1962, em 
stia “de 55%, atingiu 

o que bem compróva 
o. auferia: 
a pérda de poder 

tivo da moeda. 

   

        

mero e) a 
Para Informações 

das e sem compromisso,   

              

     

Tenente Nico) 
Tel. 581 Presidente Prudente: 

RE   

Nicolau 

  

«aplicando seu dinheiro num. 
investimento que supere 2 des- 

ção da moeda. Os lucros 
NCO, 6 maior 

      

    

    

sab 
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undo Crescinço, Depto: 80-G, 
dor Autori 

Rua 

P, 

  

&r. Ludio Coelho — Dire- 

tor-Presidento do Banco Fi- 

mancial do Mato Grosso S/A. 

  

   

  

NESTA CIDADE : 

Em São Paulo :   

PONTE RODOVIARIA DE | o 

PRESIDENTE PRI 

A SÃO PAULO 

ANDORINHA: 

| 
Emp. de Transportes ANDOR 

ONIBUS DIARIAMENTE 

DIRETO E COM ESCALA! POR: 
- PIRAJU - IRAPETININGA E SOROCABA 
Horário de partida para são Palio : 

As 815. 12,80 - 19,50 - 21,00 6 22,80 1 

| Hozario de partida para Pres. Prudente. + 

As 7,80 - 1230 - 19,30 - 21,80 . 22,30 e 25,80 

Fones, 90 e 1100 

Passageiros: Estação Rodoviária 
Guichês 71 e 72 - Fone, 35-1020. 
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igreja balista, 
Domingo último na Igreja 

Eatista local, à Avenida, Mar 
noel Goulart, 503, foi realiza- 
dos pelo pastor Isaias Mauri. 
cio da Rocha, batismo por 
imersão de diversos novos 

convertidos. Por esse ato pu. 
blico de fé êsses elementos 

passaram a pertenesr à Igre 
ja Batista local. 

  

aj 

  

    Maffei, 

  

  

   — Pippa escreve O. Ben 

— to tpor falta d'água) — 

dizia aquêle pobre 
r do “Te- 

ra acha 

idade pú- 
bu- 
aos 

s.- pelas 

na, cida- 
la, ou sem. 

“inda não 

— a Câm 

  — E a folta'dágua conti- 
nua a atormentar muitas, 
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famílias, Não se pode  s&- 

ber mesmo o desejo do po- 
vo. Quanto mais água man- 

da São Pedro, mais água 
quer a população, 

— Calamidade, Pública. não 

é o cêso Falta d'água por 
excessão - dela nunca pode- 
ria ser Calamidade. 

— Dizia Moacir:— E” uma 
prova de fogo para o 

Prefeito, na questão de so- 
lucionar esses problemas. 
Responde o Armelim:— 
Prova d'água. 

  

Até que enfim o Pio deu 
seu primeiro «Pio» na 

«Casa do Povo» em defesa 
de seus compinhejros de 
partido, Piu... piu, 

  

  

-— E" eu estou gem tomar 

banho há dias, o plor que 
quando penso em Lavar-me 
na chuva, tendo mêdo de 
enterrujar minha sáide. O 
médico disse que é 4 ferro. 

  — Falava. O Sobifnho: E 
« Realmente São Pedro es- 
tá dando trabalho ao  Pre- 
feito e 20 PSP. Respondeu 

alguém:— Cuidado «sem» S. 
Pedro, | senão: te mendam 
sinta Rosa do Viterbo. 

-— Lala: Estou sem tomar 

banho há três dias. Não 

precisava falar, sentia-se. 

E
 

muitos benefícios | 

        
    

   

     
   
    

   

     

  

    

   
     

    
    

    

   

    

      
    
   

     
     
    

     

  

   

   

   

  

    
    

     
      

     
   
    

   

    
   
    

   
   

  

     

    
    

     

    

   
   

   

   

coluna do. 
Alves da Sily 

Há algum tempo 
teve-se de unirem as 
nizações sindicais de 
sente Prudente e | 
quentemente 
Conselho Sindical da, A 
Morocabana: Dina! 9 
idéia que se tivesse a € 
ce de vingar, por certo 
beneticiar milhares 
balhadores de piso — 
e região. 
Fizeram a” 

minar; as 

daram; os 

exuitaram-se “e, 
foi então fundado 
Conselho, com & 
de proteger os im 

todos os trabalhadore 
qualquer distinção. | 
Todos os sabados 

quase que de re) 
sojvido o Conselho. 
da Alta Sorocabana, 
iniciativa de algumas | 

dades que julgpvam 
aquêle órgão deseam 
pelo lado! comiininta, 
não concordavam. Po; 
zia de votos foi entãas 
minado essa entidas 

tado à classe, oper 
que. outros. tantos 
vir à À prestar, 

dical da Alta So 

pois não é crível que 

entidade congregando | 
mares e milhares de 
rios sotra solução de | 
nuidade como acont 

esse Conselho. j 

Uma nova edad 
ser efetuada pelos 
de classe de Presidei 

dente é 
novamente restrutiir 

verá ser o Conselho, 
porque importantes | 
tos de interesse das € 

trabalhadoras 
tratados, comprovan 
to popular de que «A. 
faz a Fórça». 

  

O IMPARCIAL 

  

dente Prudente, terçãs 

  

   teira, 25 de fevereiro 1.964



    

  

    

    

  
  

| dezesseis 

    

anos de 

atividades da comissão 

interamericana de paz 
A Comissão Inter:merica- 

na de Paz, que vem atuando 

como mediadora na situação 
surgida entre o Panimá e 
os Estados Unidos, foi cria- 

da pela Resolução XIV da 

Ji Reunião de Consulta de 
Minstros das Relações Ex- 

teriores, realizada em Hava+ 

na em 1940. Durante os úl- 
timos dezesseis anos, desem- 

penhou papel preeminente 
na solução por meios pacifi. 
cos dos vários conflitos sur- 

gidos entre as nações ame- 

ricsnas, graças à rapidez e 

flexibilidade com que pode 
atuar. 

Orginismo permanente do 
Sistema Interamericano, a 
Comissão funciona de ma- 

netra autônoma, com a mis- 
são de velar permanentemen 
te para que os Estados en. 
tre os quais exista conflito 

ou controvérsia o solucionem 
com a maio brevidade pos- 
sível. Para êsse efeito, a 

Comissão pode sugerir mé- 
todos e iniciativas que con- 
duzam à solução de tais 
conflitos, 

a Comissão In- 

cinco 
Integram 

Aeramericana de Paz 

Estagos-membros da Organi- 
zação dos Estados America- 

nos, eleitos Pelo Conselho 

deta última para um perio- 
do de cinco anos. Os mem- 
pros atue's são a Colômbia, 

os Estados Unidos, a Repú- 

blica Dominicana, a Argen- 
tina e a Venezu cujo ve- 

presidente 

     

   
presentente é o 
da Comissão. Visto o Estatu- 

to estabelecer que «nenhum 
Estado-membro da Comis- 

são poderá atu'r nesse ca- 

rater quando seja, parte in- 
teressada em um conflito ou 

controvérsia em que se haja 

solicitzdo a atuação da Co- 
missão», o Conselho da 

OEA elegeu o Chile para su- 

Pstituir os Estados Unidos 
durante a atuação da Comis- 
são no problema ora exis- 

tente entre êsse último país 
e o Panamá. 

ATUAÇÕES 

Dentre as atuições mais 
import-ntes da Comissão fi- 

guram a solução de uma 
controvérsia entre a Repú- 
blica Dominicana e Cuba, 
em 1948, quando conseguiu 
que as partes Ajnviessem 
em negociar diretamente o 

problema surgido com a a- 
cusação dominicana de que 
Cuba estava permitindo o 
uso de seu território para o 
preparo de uma invasão des- 
tinada a promover a queda 
do Govêrno dominicano. 

Em março de 1.949 o Go- 
vêmo do Haiti acusou o 
Govêrno da República Do- 

  

minicana de haver permiti- 
do a exilados haitianos a 

utilização do Tádio e de ou- 
  

tras facilidades afim de 
promover a derrocada “do 
Govérno do Haiti Nessa 

  

oportunidade a Comissão vi- 
sitou os dois peises e obte 
ve uma declaração conjunta 
que pôs termo à controversia 
sta. 

Em agôsto daquele mes- 
mo ano a Comissão atuou, 
por iniciativa dos Estidos 
Unidos, para considerar a si- 

tuação surgida na área das 
Caraíbas, por motivo da or 
gnização, em vários par 

ses, de grupos armados que 
tinham fim conspirar ' con- 

tra os governos de outros 
países. Depois d> estudar a 

situação, a Comissão for- 
mulou uma série de conciu- 

sões nas quais reiterou a ne 

cessidade de observar-se es- 

tritamente o princípio de 
não-intervenção, assim | co- 

mo ss disposições da Con- 
venção sôbre Deveres e Di- 

reitos dos Estados em Caso 

de Latas Civis. 

O amplo alcance das atua- 

ções da Comissão foi de- 
monstr:do também no caso 

do aprisionamento, por pár- 
te das autoridades domini. 
canas, dos tripulantes cuba- 

nos do navio «Quetzal», em 
novembro de 1. Nessa 

oportunidade a Comissão 
realizou negociações com os 
Governos de Cuba e da Re- 
pública Dominicana, medi. 
ante as quais obteve a as- 
sinatura de uma declaração 

conjuntr e a libertação dos 

prisioneiros cubanos. Ou- 
tros casos nos quais inter- 
feriu a Comissão: pedido da 

Venezuela, em 1960, relati- 
vamente à flsgrante viola- 
cão do direitos humanos 
por parte do Gavêrno: | do- 
minicano, o que estava. a- 
gravando as tensõas nas Ca- 
raíbas; também em 1.980, 

solicit'ção do Govêrno do 

Equador para que a Comis- 
«ão investigisse as medidas 
tomadas por autoridades do- 

minicanas em relação ao 
STATUS e So pessoal da 

Embaixada equatoriina, co- 

mo consegilência de haver 
concedido asilo a refugiados 
dominicanos. 

      

HONDURAS 

Um dos cssos mais im- 
portintes levados à Comis- 
são Interamericana de Paz 
foi o que 

Govêrno da Nicarágua em 
fevereiro de 1961, quando 
solicitou à Comissão que 
sugerisse métodos « inicia- 
tvias conducentes à solução 

das questões surgidas acêr- 

  

*riz'ção do Conselho da OEA 

lhe submeteu o 

ca da execução de sentenç” 

da Côrte Internacional de | 

Justica em relação com o 
problema de limites entre 

Honduras e Nicarágua. Este 
problema havia existido por 
muitos anos, e, nida encon. | 
trido uma solução definitj- 

va. 

  

A Comissão Interameri. 
cana de Paz, em consulta 
com os representantes dos 
dois governos, preparou ba- 
ses de acórdo, mediante as | 
quais se criou a Comissão | 
Mista Honduras-Nicarágua | 

e se estabeleceu o processo 
par alevar a têrmo a execu- 
ção da sentença da Córte. 
Em março de 1.961 a Co- 

missão seguiu pira Hondu- 
ras e Nicarágua, afim de vi- 
sitar os presidentes dos 
dois países, instalar a Co 

missão Mista e percorrer 
parte da região frontetriça 
objeto de litígio. Posterior- 
mente, a Comissão Mista 
Hondur:s-Nicarágua tomou 

a demarcação | 

a retirada das | 

nicaraguenses | 

    

& seu cargo 
da fronteira, 

autoridades 
do território em litígio e a 
mudança de cêrca de 4.000 
pessoas quer optrram pela | 

residência em território da | 
Nicarágua. Em janeiro de | 
1962, a Comissão Interame- 
ricana de Paz declarou, em | 
seu relatório à VII Reunião | 
de Consulta, que, exectua. 
do o reconhecimento do 

ponto de piztida do limite + 

natural entre os dois países 
na foz do Rio Côco, e al | 
guns outros assuntos menos 
importantes, tôdas as ques- 
tões referentes à fronteirs 

haviam sido -solucionadas 
Em julho de 1.963 a Comis- | 
são Interamericana de Paz 
informou que a fronteira en- 
tre Honduras e Nicarágua | 
has» fio. totalmente de- 
marcada e que a controvér- | 
sja existente, durante tan- 

tos anos, entre os dois paí- 

definitivamente 

   

ses ficará 

resolv'da. 

Cabe notar que 
ão Interamericana de Paz 

exerce suas atividades atra- 

vés de processos menos rí- 

gidos que os de outros 6r- 
gãos e pode participar da 

solução de um conflito ou 

controvérsia de quilquer 
natureza, com a anuência 
das partes, sem que para | 
isto seja, necessária a auto- 

a Comis- 

  

ou de qualquer outro órgão 
do S'stema Interamericano | 
Além disso, em suas fun- 
cões de mediação e bons | 
ofícios, a Comissão pode su- 
gerir qualquer metodo ou 
processo de solução, sem ! 

cutras limitações senão a | 
vontade das partes. 
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Diversas pessoas dirigiram 

reclamos à Pasteurização eo 
fizeram através 

portagem. Alegaraia es, 
a nossa re. 

pes 

adquiriram recente. 

  

s09s que 

Tente, tulões a razão ds €5 

  

iros por Yiro, preço en- 

tão covrado pela Cobperarive 

tiro dl 
pela 

O Prefeito José Antonio 
Fernandes Sun ga, endereçou 

ao legislativo um projeto, a- 
brindo um crédito de 20 mi 
lhões pára atender aos tri- 
balhos de recuperação de 
pontes e estradas do muni- 
cipio, projeto esse que de- 
veria ter sido aprovado em 
regime de urgencia dadas as 
condições que se encontra- 
vam tais estrad's pontes. En 

tretanto por mais incrivel 

    

de - Laticinios pelo produto, 
Desde aqueia epoca, houve 
um aumento Ge 25 cruzeiros. 

vindo o lee a atingir a 90 
Diversas pessoas aaquiriram 

pagansi 

    

O portanto an: 

tecipadamente é so preco G9 
65 cruztiros exigindo agora a 
direção da 

  

Cooperativa Ge 

à Cpo 
ulatr 

que possa p recer a oposição 
que possuí maioria na Cama- 
ra sarrafeou ó projeto orlun 
do do prefeito, quem sabe, 
julgando que assim estaria 
prejudicindo q adversário 

que venceu o pleito e não o 
Povo, inelus.ve aqueles que 

votaram nos candidatos da 
“posição e que não fazem se- 
gredo nenhum em manifes. 

tar q seu amargo arrependi- 

  

INTO TOTOTOTATOTOTOTUTOTOTATA TOTO ATA TOTATOTATOTOTOZOTATATOTeTOTOTA O TOTO ToToTeTa Tete? Cotezer 

24 HORAS NA 
ps 

PREFEITURA x 
; m 

1) — Na t-rde de domu- competente da Municip:lida- é 
go regressaram pa: de. k 

ra São raulo Os srs, Luiz 4) — Ficam avisados aos já 
Carlos lzz0 — nero de Ga- 
bnere de Secretário de 
Transportes do kstado de 
São Paulo e Dr. Wi-stemilier 
de Senço — Chefe, do Servi- 

ço de Assistencia dos Muni- 
cipios os quais percorreram 
tods à reg ão assolada pelas 
chuvas, as quais provocaram 

prejuizos de gr«nde monta a 
Aquelas autoridades do Es- 
tado fizeram um relatorio 
diversos municípios vizinhos 
minucioso do que avistaram 
em Fresidente Prudente e c! 
para o Secret-rio de Trans- 
portes Dr. Dagoberto Salles 
dades vizinhas e o levaram 
para as providências necessá 

  

  

rtis de assistencia à zona 
flagelada, 

2) — Pelo espiço de seis 
horas, haverá para- 

necimento de água para a ci- 
dade, em virtude de esterem 
lização no dia de hoje, no for 
sendo limpas ss caneletas 
do posto de captação de 

água. No entanto dentro de 
pouco tempo as mesmas já 
estarão completamente aptas 
a transportarem a água pa- 

ra a Estação de Tratamen- 
to e de lá para q rêde da ci- 
dade. 

3) — A Diretoria de Via- 
cão e Obras da Pre 

feitura Municipal está proce- 
dendo os reparos do asfalto 
nas principais artérias de 
nossa cidade, com uma tur- 

ma de travalhadores. Esst 
operação terá continuidade 
nos próximos dias obedecen- 

do a um sistema previamen- 
te elaborado pela secção 

contribu.ntes dos im 
postos e. taxas da Pre seitura 
to dêsses impostos com o des É k 

cerá o prazo part Pagamen- 
Municipsl que amanhã ven- 

    

conto normal. Os respectivos à 
pagamentos deverão ser fei- j& 
tos no Banco Sirio Libanês 
S/A antigo Banco da Alta 
Sorocabana S/A. 

5) O Prefeito Florjval- 
do Leal, 

   

    

   

Gerais do Estado de 
Paulo (CAGESP) sr. Má- » 
rio Beni, telegrama no qual % % 
aquela autoridade  adminis- )% 
trativa indica haver aquele 1% 
dade em Presidente Pruden- jk 
orgão criado mais uma uni 

te. 

6) — Chegoi ontem à Pre & 
Prudente O 

  

sidente 

   Tenente Coronel Clibas Egi- 
dio da Silva, ttomandante da 

  

k 
mw 

4.a Zona Aérea o qual está 
Aeroporto de Presidente Pru kk 
incumbido de inspecionar o é 
dente. No período da tarde 

essa “utoridade inspetora foi é 
recebida no Gabinete do Pre- * 
feito pelo sr. Florivaldo Leal, j 
que lhe apresentou as poas à 

vindas à Capital da Alta So- 5) 

   

  

ba recabina. E) 
7) — Com a cessação das jk    

ks 
chuvas em nossa ci- me É 

dade, prosseguem normal- x 
mente as trabalhos da muni- PRECISA-SE DE VENDEDORES PARA AS- 
cipalidade  suxiliada - pelo SINATURA DA REVISTA DOS CRIADORES 
D.E.R. e D.E.M.A. no sen-k RETIRADA MENSAL ACIMA DE CR$70.006,00 

bs tido de recuperarem as es.) 
tradas danificadas pela trom jk 
ba dágua que abateu sôbre já 
toda a região. 

  

FABRICADO 
NO BRASIL 
A Ford Motor do Brasil S. A. é a primeira a atingir | 
marco tão importante: está pronto o 100.000.” 
caminhão Ford fabricado no País. É mais 
um a reunir-se aos milhares de Super Ford que 
transportam o progresso pelo Brasil afora. 
Pioneiros. Campeões em vendas, há 9 anos. 
Líderes autênticos! 

    

    

  

    

Laticinios os 15 cruzeiros a 
mais que perfazem 80 cruzei- 
ros. O mesmo não se dá en- 

tretanto com aquelas pessoas 
que adquiriram os mesmos 

  

talões e cs pa cru 
ziiros e que teriam então o 
Airesto 
lução 10 cruzeiros por tai 

sição 

de receDer em devo. 
   

  

reclamação contra a pasteurização 
correspondente q um litro. Co 

mo se pode qDeservar de 

taes reclamações, a alreção 
Gs Cooperativa Ge Laticinios 
apenas cuisa dos seus Inte- 

Fo. 25, não cumprindo a mes- 
ma medida quando se tata 

Gcs consumido 

a: machado 
mento em ter contribuido pa- 
ra eleger vereadores, que 
estão “gora, depois de elei- 
tos, colaborando com a cas- 

tastrofe e não para o bem 

estar di População macha- 

dense. O que redundou nisso 
tudo, é num maior esforço 

do proprio da oposição, o 

do proprio povo, reconheci- 
do ao prefeito Suniga que 

não encontrou por parte 

  

da oposição, o 

r' seber escolher a ora 
propícia para fazer oposição 

faz 
população e repercutindo tão 

endo-a contra a propria 

  

desfavoravelmente perante a 

opinião publica. 

Leiam e assinem 

O IMPARCIAL 

a seara de cristo - programa radiofônico 
nos próximos dias 
Elementos ligados ao meio 

radialista da cidade e per- 
tencentes a igrejas evange- 
licas pretendem lançar nos 
proximos diis um programa 

«sui-generis» com respeito 
ao informativo radiofônico 

das atividades evangelices da 
cidade e região. A rádio 

tem como o horário estão 

sendo estudados para que 
possa o programa revestir. 
se de sucesso sobre o assun 

to, já foi verircado as posst- 

bilidades de uma emissota, 

e outros informes estão se 
processando para que dentro 
em breve esteja no ar «A 
Seara de Cristo”. Segundo 
“puramos, constará de in- 

formativi sôbre os traba- 

lhos das igrejas, casamento 

batizados, programas espe 

novos 

    

ciais, conferências, 

lançamentos de livros e hi- 

nos evingelicos e outros as 

suntos, 

pirapo”  congratula- se 
com dias 

Como se sabe o Deputado 

Dias Menezes apresentou na 
Câmara um projeto de ler 

abrindo um crédito especial 
pelo Executivo, através no 
Ministério da Fazenda, no 

montante de 1 bilhão de cru. 

zeiros destinados a socorrer 
tódas as áreas prejudicadas 
pelas recentes chuvas. Para 

a cidade de Pirapozinho foi 

concedida uma verba de 20 

milhões de cruzeiros. Deste 
modo os vereadores pirapo- 
enses Mário Nakazone e Jo- 
sé Fernandes enviaram sque 
+e procer politico um tele 

BI 

TRATAR COM O SK. BENEDITO ZANINI NO 

BAR COPACABANA 

QUINTA-FEIRA. DAS 

/ 14 HORAS. 

  

eNspydo 5a FORD uetom do mass sa 

PLSTOTOTOTOTOTATOTOTOTATOTATOS 

    

  

hIChEZES 
grama se congratulando por 
tal atitude. Transcrevemos 
na integra o telegrama en- 
viado: «Sensidujaidos con- 
gratulamos Vossencia pela 
apresentação projeto de lei 

concedendo 20 milhões auxi- 
lo a Pirapozinho fazer face 
prejuizos causados pela c3- 
tastrófca tromba déagua. 
27 pontes ruiram, vários tre- 
chos da via pública desaba- 

ram, estridas intransitaveis, 
cidades isoladas, várias pro- 
danificadas — situação ca- 
lemidade pública. 

  

OTOTeTeTeroLaTeTerera Tato 
nã 

3 co 3 

SOMENTE AS 3a E 

n AS 12 E DAS Ig AS 

  

11122 

TO TOTOTATOToTeTaTaTxeTeTetaToteTeTaze 

  
  O IMPARCIAL Presidente Prndento, terça feira, 26 de fevereiro 1.904
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"·- ' ~·· ~ ~ 
:•: Gosto não se tliscu te, en· •!< 
~ ~ 

~ s o e i e d a d e E:~~~::;~;:~~:~~~~~~ 
~·: a . val do Guarujú. e 3 minha •!: 
•!< vizinha diso;e que nt..nca to- :+: 
~ ~ '•' , mou parte num carnaval lã.o >·~ 

H t . ~~ a s s u n o sensaciQnal corno. êste ano ::; 
•!· cm Campos de Jordão e eu :•: 
!~ como ~empre go to do car- •!• 
~ ~ 
~: ocirema silveira na\:al de minh .l tern1, onde::: 
... estJVe no Palmeiras e no)•' 
1. ~· ,•, Ai:' stOCl':Li.1fl, pois e, g·osto '.' 
~ y 
....., B.o\.'l'E·l'_\PO não se discute. '•' 
,•, direto!' de vendas da Santa Sll destº " .•, d :{ de Deus, ~cja _ de acôrdo · · \ io Caldas ~ vez •:• 
,•, Pau!J. Melhoramentos serviu d '' ,•, i ·t.ma ,ks::..as L:u·de;; t:'in con1 os p1ognêsticos. A sur- p ~ retf' C{U(' eb:ará clefiniti- •:• 
•!• um:1 roda::b de ul ~ que a..::s . f Ya,n:i-e1lte 0 Hídio. 1Jo1·.., e;.tá '.•~ 
1' • qln..: uc~-ti>tlll u1u t.L!1·1·1 ~ '-' pt es mn.ior oi . . . no ·sa .,...,. .. 
~.·• amigos. Foi um 1 noite agra- . r · I('rra1lo em seu si li<• n;1 c'i- '.•,' 
, , •<!•up0: a1 n~sta minha que- qua::.e que Já in .: rm.e1, mas ., '• 
,•., dab líssima para todos. p •. 

11 
llacle cll' Atiháia, cu.io Mille ~•,' 

• • l Jlla \,.iua.Je, na.o LV.S:,e a a.u~a enq u4n-.o é seg1-.z.do. r. 
•:• Urn

1 
cou!'a enlrelant0 pos- é Cptctinho. onde é mais a-:•: 

••• /.;!JlCi cte ao,; s<::nHOtes J.'<el- . ,•, '.•~ OS ~CELUOH.ES DO . i... ·o "'··'·· dizer, 0 J·ornal Notíci· s i:r c·u)tor do 11ue c·antor e ,•.• 
, sou c UaJ11al. resptct1va111cn- -.... Fo1Y lares forne1.:erá con:iu- esH •e prtl;;ar.111<10 p.1ra ,'•', 
< L~ J>rop110t<J.c10 e gerente ua :•, Reinkil'i os <·ontátos c·om çao p::ua .:-s conv-dados ct2 un.a esticarla até New Yorl• •:• 

,•, t1e;;<1nLe ca:,a º" C-11.;c.Clo.,; ·.• ,•, . as chaVL"S principais <pie hcnra :i·ue esti·verpm presen- <:J'ud::ir melhor para st>r ex·,'•', 
,•, J u;,,,,a1 .i neste i;,op tlo,;J ba.1·- -• ir-ào dar 1..ina. parcela de i.oo- t <"elertte twicutlor. ,•, 
:•', ro Jc Vila l-1·uaente, t<>ria es. ,•, • r:e1il(Üo para a festa dos ,•, 
·~ tO•l auo ~ un1 b , nllo .. tera de ,•, ·~ UJl'lh<>re do ano, 110 pro.xi- BCITE:o; ,•< 
•.,• nora. A.mbo gcntili ;,imo,, fi· Sl!:.\fANA ::-OLi"l'ICA ,•, '•' mo mês é!e al1•il. Jlá sem- Os donos da noite estão ,•, 
·,•', .tc1run eu en:..ia1· uas luxuo- ,•, Ili' <' um espanto. qu•1ndo a- Alrtn·f:; do nosso auiigu se queL·and.:> da falta ele pú- ,•, 
~·< .5!:i.S 1Il!>•a1açoes, onde me , 1 bl' f · · ~· • prec-en<o meu pano 1Jar.1 Dr. , .einur.L ilusi.i~ a.d,•o- _ 1co, ca.s~s raquiss1mas. '.+', 
• • cUir.uctd numu contot la vr::! ~ - • ;~ pon.;on , aprove.tando o Ítl:!.et• uma f~ta de gl'a.i1lie i,:<tdo desb. C.1pital, c.,tá scn- Quaresm:i meu: c;u·os, na•!• 
:•, ctuilat-c. numa cidade tlio dis- tio p:1iµ;u · .. do coni t..od-0 l'a- mlnhs. opinião mod~ 'ta. es- ~ * '' ·· ... . .. -··-· ~ ··-·· ··-·-···•· .. _, tante, por.ém se êlcs soubes- linho a. Prinieira sem;-i.na. sa e~pécie de divertimento $ 
~·; ,_,_ .. "• ...... :._., ---·J- - sem 0 que é Presidente l'rll- lie Dei.,.ttes de políticll So- devei i;. suspender as suas ::: 
;!: __ ,,, •· ,_ .. __ ._,,. · ·-..-~· dente, n_11 !'-O e,.p:.mtarl:un. c·wl, quruido e.t.ar~ preseu- funções. Pois a lan1entação !!,: 
>+.. ,,. --'·" •i•• .. .... _, ... -J-· cv-- -... ~ Para u"uêles c·om quem J.ii é 2:eraL .~ ' ~' ..,, te!'> personatid.ude..'> 'de todo ~ ,•, 
.·, •" ......... "-u •--· ··-•'--- "'104"··- mantive os ('Ontú.ctos su~iro ~·· ,. u lh~sil e na l}ualid.ade <le QUE FE1'-A! ~·· 
~!: "'"' '-0 ·'" ·--'·''J " _ .. ,.~, r;ao. que envie um de seus t--r siJenl~ do Departamento ::! 
+ '•'' -•~<;. ''-0"•·~,1 "'"'~' li • il C ital } l. Vt>l.XU1CJ de Ver d1..-slil~n- • •.i mu:i l'tl'f-s tlt.1'? : ap n .Ju.-í<!ic0 d.!1S So<'ietln-tiei:. '•• 
:•; '-v"'"' ""''·""" e: Li· .~ .. --ua .,, ~ \Jtn Sorocab:urn, lmra 1>0..;- do PeloS ambie'll.l.eS «tsctll.» :•: 
~·• Keunidas do Estado de S."ío t:au.k-.timo 0 !iin•n.itico L·usal •.•• 
••• 

0
vl>-- dtl.;•l, Ulu" .:.vLt:Ui•U <J."~ teriOrlUPllit> cléClD a re~l}l)SÜI l' ...,. '•' + }•auto tem mantido conta-

•+• ,..., rui. Huu u... l::•.:lw ... .-v dcfiniti ·a e as!>ilu " <•itl:Hte ttwnb •rto de Caiupos I •'UJ10, ~ 
'•' tus diá.rios com classes '•' 
•.• c•1.u:i.<t:iu1uuu, •u•<> d"'u uv que mui cresce no interior e rla llll.!>.cida J.inet Botelho; '•' '•' entidnctes kn1;0 o Centro '•' 
~·! "1,,"''-' '-'º e 111uu,,Li · .~, ~.-.1 .. - do Estado e do Bra..,il, fiC;1 .1 11contec:e qUe a tmplacável :•.! 
,•, .,. •Vu« .......... , Acadêmico Onze de ,\~-[,sto, sep~o e1>njugal hi.-nbem '•' 
,•, •..:"• '""'"'"º"· - -ª ., mui" rnnhecic'.!'.. da F:icultlat•e ct Direito e.o- '•' 
••• uu1L1sta:i, ia ·maLeut1cvs; U•<i· .itingiu a êles, como f um '•' ,•, lo r ou sU.!s in!.taLt<:'.Ões à clis· '•' 

'
•!~ >tt.- ... s u JO\·em Gamai, que as;,unto deJfoadíssim.o nadü ~·'. , PE:;;.m po~i!;:ã:) do~ congressistas. '•' 
,•, uJ.. e d a ue <..;ai11D<lld, nú mai;; eomenta,1·ei, 11penas Lcm '•' :!; ANeditamo mesu:o que se- brar qu.e éle é filho do ·au· :•: 
,•, .t •_.it1na, mo~a seu tio, AI- ,,1esmo aqui d1;,t.ante. a- 1 á roais unta. vitória !lo Dr. ;•, 
•• •,• iJetLO l'ffa;,s_ct que e i·ocaria- r.rove1·to o ~nsêJ·o p~u·a apic- dGSu poeta. e ~scritor, Hwn·:!•, 

r \' eJ1tura e agredeceino sW\S , 
:•., ••v· ü ::>i. Ne1 on demon,;- ~contai· meus senlimemos ao Jberto de Camp~. •!< '•' ~ paJ:wras elogio 'as a rei.}lei- '•' 
, • uu..:. vcntade, di:i:enào n1e,,n1·' <> '·ha ]'S um do~ ptopl'ie .. • V ,.,r. '-' i e 1 ~ - io de no"SO jornal. que vem + 
'•' · <.la · t · · A C1'.:G-ONHA. POUisARA '•• 
•.t LJl•c alll · e ·e ano, na co- t:M'ios do A.o M:na<.Jujá que utemlendo as exig·ênei.:is dos :.•: 

··< •.,• ll>1t.:Ce1· 1-1·.::.,_.Jente .t'ruo ·11te, perdeu seu pai, em Ribeit:.l.O seus leitores do interior e A ceg.>nha pousará no lar :•: 
'"'' e1r;. virlud:> dos comentá1·1os f ·t " nh s preces d ' ·b 1 R b · d ,•, • ~ - ·.e o . ..!.tm m agora wmb;;m u:i Ca.plta.J. os r~ni a i ell'o, sen o • 
' ~ 
~:! q .. · 011vc a iespe1Lo tia c1da- não esqucc1;rei de i·ez,.r pela o nome de4i, de solteira, Ana ·~ 
, c.:;e. Ag1·a~ eç.:> a ateni;ão de sua allna, embora não ti- Hele.'la Brandt de Carvalho,· ;.•: 
.. Al'i Cl ~ 'TILA~"fES , 
::: ambos naqt•Cl-• tu1·de e a co- vc:.:,r:: 0 prazer em conhecê- interessante é que no car- ~: 
::! !uua está il. dispO!:HÇ.i.o. lo. A::. cmlilantes voltam a n · vai o casal era um dos •!• 
::: ueslumbrar os t:.il18eun~es. pares m 3 is animado no Sa- ; 1 ':~ 
:•! ~--\i:'SARL'.E' <.'Alt\'ALHO PI~TO mambá1a Clube. Tempos mo~ 
'•' com seu 11arme incontundí- i 
'+' ru .: s mais impor- demo." ~.• 
V l::' ;t grande Pedida elo Continua d{>s<'allsando em vel, nas •+• 
'.•: t t 1 tantes da ..,:dade, Barão de :+: 
• mon. n o nes -~ e-ida< e. :\lar- .. ua chác~1ra na. ddaclc cl PELO FIO ~ 
'..•! lene ,,-. ·.i c 11 ·act 0 ~., ,, a hro- b di' . i. Itapet ninga. D. José de B r- ,'t,, • ' ... "' Atfbãia, em ora a.rrnn~cn e .• '• ros, Vinte e quat.r.o de Maio, Pf'lo fio tHeCõuko demo., '•' 
;+; tolii.11dh1. pauJistaua t>st~ de- mai.,,, de cem, políticos vã.o '•' 

•
•, etc. Encontramos a ~enhora um declinho de pi·o a. eom '•' 
•' Ih nclo com tt nova dança. pi ocurá-lo par.i co11ve1·sa- '•' •.• Vânia Freire em um elegan- a Professora Apa.recida. de •+• 

•+• E' um misio de samb.:l üa- ções a re peit0 elos assuntos '•' '•' tén imo tubinho verde tm·- Almeida Frauçoso, est)osa>+• 
'•' JaJ1Ço, «hully-i;ull,P>. bosv'I- na,cionais e c•onvl'neê-lo ª ~.· •.• que::<1. com. complement.o do brilhante jomali!-La e ex-~+,' 
'•' uv\·a no duro. é uma dt',,i.as ace:tar 1:oua C:1ndidatnra à '• '•' c·stor, ia levai' seu p1incipe, diretor gerente dêste matn- •+• 
'+' e ... us:ts que faz um bern, até sucps!.1o do Senhor Prestes • • •' 0 lindo filhinho à festa da. tino Oi;l:~lis de· Almrida .• •• 
.•.• c,1 já estou aprpndendo os J.\l:í.ia.. continua irreduti\'el no ,. ,. '•' Clipper de Volta à Escola, }<-rançoso que Iutu.u denti·o ,+, 
, , l>rJmeirus t>:tSSO"; é mu óti· seu ponto de víst.i. de ná.o · ,., .•.• enquanto as mães compram dêste jortul. Por êste!. dia:.; ,•!,• 
, , '"º exercício parn einag°rt'- acei1 a,r. ,•, enxovai!l p ra seu filho a t'"taremos fazendo uma vi- ~· •• 
,•, e... E " :pero que os pruden- , , ,•, crianças se divertem. As ciu sita. 110 casal vip p;i.nli .. tuno ••+• 
,•, tillos ,i:\ estejam da.n~.:rnclo o CHICO A~"\'18(0 • • ,•, li 1• ·nte-, dantas PI' ulista.nas e µ1-..... intermédio dc!>ta co· .•, 
,•, 'ASSl"Hl"E', 110 Acqua1•iwt1, 'r ,•, 

::: no •.ren.is, Pi·udentinll, etc... Está perdendo veniginosa- estão biilhando novamente luna. envia lembrança a to-~: 

'

•, tcievi·- de volta das férias. dos seu~ a.mi,,·011 e eole~as 1•, 
,•, moente seu e rtaz na "' ,•, 
... QK, -1'ILEZA. são, portanto Moacyr Fran- pron'etendo- nwna oiio1-tuni- •!• 
~:: co que se acautele porque SOC.ll;DADE lltPICA <1:.1.Je ir aí á Presidente P1•u ~ 
::: Pul' iuterm~clio desta co- seus últimos programas fo- ilente p-0is l'1u Yirtutlt> de sua :•: 
•!• Estivemo en1 contato cOfll posse tão ren,.ntina não foi•,!<, 
'•' }una quero agradecer à bo- ram de amn.rgu-. ....... ,•, 
'•' ne' a deslumb1 ada Sônia Ma- um dos sõc:os da ~-01.iedade Po"síveJ despedir de todos, ,•, 
~ ~ 
'•' luli o.Ille l<i.o atenciosamente ENF'EIOL\ Hípica de ampos dt> Jor- pesscrxlme1~'e. ,•, 
~ ~ 
• .. • se pront.ficou em l~var a. dJo, o qual lnform-Ou que ~. '+' I A CONTE Ll\J.ENTO ~ ,•, 
'•' minha matéria. para Presi- ntprnadu no Ilo;,pital S. sua séde e tá muito longe ,•, 
~ ~ 
:!~ dente P1 udente. pois quando P.a.ulo. pa1·a tratamento, po- par11 termina1., mas que se- ,•, 
~; numa dess s últimas noite · rum Sl'lll ~ra\'idatle, tanto rá u111 dos Clul>ei. Hipi<"o• Estamos nos prepJi ndo •!• 
:•: cst va n".l Rodoviária pro- q~ já foi para SU.1. residên- do B• a!i.il, m:ús lindos, as- P Jra assistir dois grandes ~: 
;:: curando um amigo para [e- da, \'is.itamos ~1ma das da- sim sendo, lembrei da. So- ac·ontecil'nentos, para os ~: 
:!! var. ela gentilmente assim m:i.s .cnai" filantrópicas de,,Ca t ' i ~ dade de Presidente Pru- quais fomos convidados, a •!• 
:!: 

0 
fêz e a matéria já foi CUpita.I a Senhorn 'l' âni ciente e não rstii. muito atr.i- inauguração do comité JK !:! 

>!• publicada. Meu · sinceros JC:owatik. )ln.nti\·emos um zadu, 0 que está nece>.,;Ít.an- na Avenida Ip1t'•nga, quan- ~-: 
~!: ag·radeclmel'\tos. pe<J~'~ bate-paJ>1l, e tl. ilus- do é maior entusiasmo por do .~star.io pr'e ·entes os::: 
~: tre d!!uw., ~ 1 uc tc>m um cora- Jhirie dos sõci-01' e diretores. miai expressivos Pol:.ico.s. :•: 

::! ~U RIOSA i:ão generoso, r é fi;rura lm- Pa<'alll e rn ttlle 0- visitlln- entre êles. Negrão de Lima~! 
••i presrindíV.el no «Soc:it..,.,, p.iu tes c<1nhe('atn o loc.al onde- · e o deput~do ·Llll-0 .llliorgan '+' 
~ J- V 
.:• Estou cu1 iosa para. sa..ber }istano, deruo11strou . vontade eui a (utura ;,f-de, levem ti e o outro. no Canal 7, a :•! 
::: lJ.uem est:irá pagando os tlc éCJl.lo'°lec~ }'residente Pn1- os imiig·o , , il . in~1os t' assim 1: reenti~ > $'.le. .Adália. Mei- ~!: 
:~ g·~"tos de Brig~tte Bardot, dente. Esp r.imos que de a1uut'ntará n interêsi;e P<H"l relles, a gi·ande fadista de~: 
'.•: e seu suposto noivo, du.ran- fa.to ' 'á mesmo conhecer a 0 '.tmbiente orgulho <h cid:i, outrora que com duas irmãs,):~ 
• , H 
::: te sua longa r:crm.'lnê11ei.i, no bela capital regional. de. Já. im;1giltaram, voCê e form0u um dos maLs brllh11J1 :!: 
:•: Brasil, '.'!Tistérios leitores, mas stu e"pih-0. g;:i.tgn-ndo 0..., tes tri.os tusOs que já. apare-~. 
~ ~ ,•. t•amos descobl'ir. SUIU'Ríl:S.•\. 0 1.;.-.t-.i.<·ulo.· c·om um sobe1·bo CPJ'am n-0 BfiGil - As Irmãs:>, . ~ 
•.1 <·iwa.lu. drnti-0 do clube, não Mei:-elles. ,•, 
~ ~ 
•.• A.l'AGOl: A· VELINHAS Estivemos com a grande será mei:.mo um de,.Jumbr:l- ,•, •+• V t 1 P011·TUGlY-" S' ,•, '•' amiga Auta ieira, t:3 a o- meato para. nos. ns olhos e "'" ,•, 
~ ~ 
•+4 Dia 12 último, apagoti a gada jotn· !:Sta, hoje dire- admiraç-10 p 11 r:1 no">sos isi- •!i 
::! p1·ime'ra VC'linha o enc"nta- tora. social do jornal Noli- tant~s':' Ilia 2 de m .:.rço se inicia•+' 
~ ~ '•' der filhinho do casal « v1p ~ ei.o;; P.:ipulares. cujo pre-;i· na F'o.culdade. de Filosofia, :•: 
:·~ desta cidade, José Serip1eri dente é o deputado Herb rt É'CO:" no cAnNA VAL a noite um curso Popular •!1 . ~ ::! Nero. Vit.:ir Neto, e "Chamam Levy. Auta é entusiasmada, de Portug-t«?s. E ~ma gran- :•: 
'•' de Vitinho. é o lindo garo- com referência a promoções Depois do dia 12 começa.. de a oportunid'.lde para to•+•• ~ •i 

'•' tinJ10. Sua mamãe M:ircia. !'-OCia's. estando nos :ijud:an- ram a chegar nesta Capital. dos aprove-ihtrem J apl-cen •!• ~ ., 
'•~ a elegante dama orqtú-:iea. do nesse cont:;.to., para a , quêles i:iue foram passar der ou rel·ordur um {leuco- •• •• 
~ . ;~ pau} ~to.n'.'I prepa1·ou uma frsta do·· Melhores do Ano o carnaval fora. Uns na Ve- ile 11os,,.a língua, Porqu~ de•!: 

•!~ delic da e decorada mesa de e d'. Dez m· is e as im na lhacap que é. considera.d.o o fato é a 111ais dificil llo D1w1 :•: 
·~ . ,•, dôc<:>s e salgad!nhos, pJwa préxima semana. ei;,tarei di- melhor ca1 naval do mundo, do, O Curso é gratuito e as:•: 
~ . 
'•' rl'<'eber seus primeiros ami- vulganào as surprêsJs que outros de B i:asília, outros do inscriçõ~ viio até o próximo sa:•: 

·.~ J·s·· ·d b ••• ••• ·guinhoS.1 Dr. ose eri:p1e- e tou c9nsegurn o para essa Gus rujá. out1 ;}s de santos. ado. Não pe1·cam esta grande•!• 

,•, ti, advog·ado de desta.que, é fe~ta que espero, com a aju- outio!:i de c .mpos de Jo1dão. oportuuid,ade. :•: 
~ ~ 
~ ~ 
:•" ... •:•.:..:•!•!•!•::•:·~::·=·-=·=·=·=·=·=·-:•:::+::•:::•::•::•!•:-•:•:::•:•:•:•:::•:•:+:•:•:•:::•:•:•:•:•:•.:•:•:•::•.:•:•.::.•.:•:···~=·=•""•• ~ ................................... ~.··~ .. "':+""'+•+•• .................... ~ ... -.................... ~· ' - .. ··-··-··-··---~···----··-·······-~ 

chuvas grandes • 
• 

prejuízos ao solo 
Extremamente preju:li-

dais à·.o lavcu.ras da nossa 

reg·iào as chuvas caídas nos 
úlr;mos ài«s. Du gra.1de 

intens d ele, sêb1e solos jii. 
encharca::J.o;. iolou ·óbre o 

l::nçantes arrastando semen.. 

tes, adubos. plantas. < ni­

m is, p0ntes. cercas, casas. 

e o qt:e m~ is importante, o 

solo agric..:Ja. 
O homem planta novas se­

mentes, faz adub · ção, cria 

novos animais. ergue pontes 
E casa•.;, recuperada as estra­

das .. as 1 êdes de distriouiçá.o 
de agua e energia elélrica, 
enfim tud-0 mais o que foi 
perdido outJ·ora, mas o ho­
mem não faz retornar o so­

lo 2 rral:>lado. Aq_uele selo 

já está pei.Ciào para sem­

pre. 

As a~uas dcscer~m r1s­

gando profundamente a nos­

s 1 terra tornando o solo 

arável ma~~ pobce e mu. · r:i.­

so. mais dificil para a . r.:l j 

das plantas. Novos ~ulc. ~ .,_ 
pareceram, outros cresc:?· 

r m. f Jimentados pel::i, • ,­
xu1 ra.das, novos aflon1111..:n­

m nlos de piçarra. 
O certo é o seg·ninte: u 

solo f.Colt mais raso e 11i.ti!:i 

pobre e o lavradur não Cu01l­

p1e~nde i!;SO. 

Dr. Paulo .aletti 

-====================================================-7 !' ,, 
COMERCIO E INST r\ LAÇÕES 

J: GONCALVES LTDA. 
~ 

:\fATEtfü\lS ELE'fRIOOS 

ESPECL·U.IZADA E:\( 

Cll.-l Vll'!S P lliA AL'l'A 1!l 

H:\.IX .\. Tfl:, l':l. O 

• é1.(J"RIC!tMDe 
• Ru~AL e ,-- -· u 18 ·itE: 01.oBO!l 

~ INDU~TRl;f~ ,/ , 

Rua Dr. José Foz, 503 .. C. Postai, 802 Fone, 701 

caiabú: 

prefeito retornou logo após 
• 

(Ontacto com as autoridades 
o . Prefeito de Ca1aou, ::ir. 

" r<! nc1sc0 Batista r-e<i1~u- .. , 

av1!'tou.se com a rePortagem 
tão IogJ se oeu sett rel.01·no 
cta capital do Estado, onde 

estêve entre sábado e quin­

ta-feira última, afim de alí 
obter recursos par ;i ~eu mu­
nic1i:i o. Com. eteito. l!Xtb1.l­
s e o Sr. Francisco Batista 
Pedreira. um cheque de 2 

milhões e 370 11111 crt1.:6etrQ1o, 

obudos -na cspital junto às 

autoridades estaduais para a 

aphcação naquela cidade. 

• 

La.rnentou entret3nlo 

Rr Franc-isco Batista 

o 
Pe· 

dre ra, que assim que o mu­

niciPiO eome<;lva a recupe-
1ar-se a catástrofe !\ova-

mente se abate sõbre o ter-

1 itório de seu município. 

pondo por terra serviços que 
não necessitavam ser refei­
tos e que vão assim ocupar 

a verba conseguida junto ao 

Estado. 

Conclamou o prefeito caia 
buense a que todos os habi-

tante daquela cidade e d l 

zonll n1ral, colabore no sen· 
t·do de desobstruir as est1·a 

das enquanto o muniCíPiJ 
pensa em rep'.lrar as ponte,;. 

construindo em substituição 

às que ruíram. pontes pro\ i­

sl'.rias que possam atend-r 
às necessidades mais prc 

mente <la população, pai r 
abastecer de gêneros que j:· 

e"casseiam pois que cam. 
nhões não conseguem tram -

por os muitos obstáeulo 
causados peh intempérie. 

os efeitos da 

tromba 
Segut1do .informes de mo­

racto1·es antigos 111 reg"ão vi­
zinha ao Rio M.andaguari, 

na altura di estrada que li­

ga Presidrntc Prudente à 
Adam . ntina, 0 rio subill a-
proxhnadamente 8 metros 

mais que a maior inundaçlo 
já presenciad 1. 

Os prejuízos caLsados pe­
las enchentes são incalculá­
veis. Pontes r::.-rtaram. cê!'­
cas .foram arrast:ldns, as la­
voura.~ foram completamen· 

te dtslruídas, animais mor­
·rc1•á m em conseqüência~ 

d:JS torrentes d'agua. Cen· 
tena•.> de familias foram der 

. b1ig·adas de Sflus 1 re3, 

d~ndo um espetú.culo jamais 
presenciado pelo mora.dores 

dªagua 
da região. 

Infelizmente o mal pode­
rá te1· on:eqüências inespe­

radas. Em ce1-tru; regiões. 

vales de rios, muitos dos 
a.rumais morto - começam a 

sua putPefação, exalandu 
um cheiro horrível, dificul­
tando o t.rabalh'o e a vida 
dos moradores p1•éximos. 

E' necessário que a Se­
crcla ri3. da Saúde stcj.l. 

al~rta. no sentido de fazer 
com que não venha se a.gra­
var mais :;;.-<nela este proble­
ma cruciante p3ra os lavra· 

dores, que além de terem 
su~s lavour~. s t.::talmente ar-

1 a:.adas se vê a frente de 
uma s·tu-ção das ma.is c ~ la­

mitosas. 

DECLARAÇAO 
Dec<'l:u-o para os devit:, . .s 

fins e clir·eitos qne perdi um • 
(Jartt'ir.J. Nacional de H1tl1t · 
lita{lâo de motorista :~1 ... . 
dor n.o 001.39, P.G.P. no .. . 
2.235, expedida t'Ja. D<'le·~-·­

<'ilt de Polícia <le Pre- idt>n: .. 
Vt•m· ,,Jau l'm 2i..S-196S, , ... , 

nome <11' Ant itnio 

Snndoval. 
Derlur•~ fan1hfm ((116 li• 

o.,1•111 l'foit 0 o r<'feri<lo 1i11 

ctuncnro por c.;tar p11r\ ~· 

clenC'i:iutlo :i 2.a via. 
1.'resiclente }"rudcnte, '!: 

de few1·c1ro de 1 .9EH. 
(~,) AN'rO.ílO J>A 'LO 

~A~ TnOVAL 
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sociedade 

é assunto 
ocirema silveira 

BATE-PAPO 

Numa dessas tardes em 

que desabou Um) Lertivel 
tenpora nesta minha que 
da vuuade, nao LUsse a qui 
bihid de aos senmores 
son e Gamal, à 
te propiietarig é gerente da 

c-içados 

ael- 
spectivamen- 

  

elegante casa qe 
Jussara nêste populoso bair- 
ro de Vila krudente, teria 
tomado «um b.nho» téra de 
rora. Ambos gentilíssimos fi- 

nas luxuo- 
me 

zeram eu enuar 
sus instaiações, onde 
acomodei numa 

aprovetando o 

confortável 

poison 
   

    

    

   
usátia esjumes 

  

    

  

GOStardltua, GuUS auituno qua 

Sta RAILS uliat  Cxciliao 
EuvUSiUSLIADO, POIS masi UU 
Corea iuustrcs, ex 
veste topicos, uVogAUUS, 
acatistás, farimaceuticos; tus- 
st-u.s O jovem Gamai, que 
ui cd-de de Camibara, no 

iraranã, Al 

berio Mass-d que é rotariá- 
lo: O Sr. Neison demons- 
truu vontade, dizendo mesmo 

mora seu tio; 

que ainda êste ano, irá 'co- 
Prudente, 

ude dos comentários 

  

: Frssulente 

  

er 
que duvE a respeito da cida- 
Go. Agradeço à atenção 
ambós naquela turde é a co- 
lua está à disposição. 

de 

SASSARUE! 

    

a grande pedida do 
sta cidade, Mar- 

  

momento 

jene é a criadora, e a bro- 

tolândia paulistana está de- 
lirindo 

E” um misto de samba ba- 

lanço, chully-gully», — bossa- 
nova no duro, é uma dessas 

com a nova dança. 

cousas que faz um bem, até 
eu já estou aprendendo o! 
primeiros passos; é um óti 
hp exercício para emagre- 
cx. Espero que os pruden- 
tinos já estejam dançando o 

SSURUE/, no Acquarium, 
no fenis, Prudentina, etc. 

  

  

  

GENTILEZA 

Por intermédio desta co- 

juna quero agradecer à bo- 

neca deslumbrada Sônia Ma- 
luli que tao atenciosamente 

se prontificou em levar a 

minha matéria para P 

dente Prudente, pois quando 
nima dess:s últimas noites 

estva na Rodoviária - pro- 

curando um amigo para le- 

var, ela gentilmente assim 

RE 

  

o fêz é a matéria já foi 
publicada. Meus sinceros 

agradecimentos. 

CURIOSA 

Estou curiosa pára saber 
quem estará pagando os 
gustos de Brigitte Bardot, 
e seu suposto noivo, duran- 

te sua longa permanência no 
Brasil, Mistérios. leitores, mas 
vamos descobri 

        

APAGOU AS VELINH: 

Dia 12 último, apagou “a 

primeira 'velinha o enconta- 
dor filhinho do casal «Vip> 

desta cidade, José Seripieri 

Neto. Vitor Neto, e chamam. 
de Vitinho, é o lindo garo- 
tinho. Sua mamãe Marcia, 
a elegante dama orquídea 
paul'stans “preparou — uma 
deliésda e decorada mesa de 
dôces e salgadinhos, Fara 
receber seus: primeiros ami- 
«guinhos, Dr. José Serípie- 

ri, advogado de destaque, é 

  

TEREI ALOE TATOTA 

  

  

ae É 

diretor de vendas da Santa 
Pauls. Melhoramentos serviu 
uma rodada de uísque 
amigos, Foi uma noite agra- 

aos 

dab líssima pára todos. 

ANO 
Í 

  

MELHORES DO 

Keiniciei os contátos com 
as chaves principais que 
irão dar uma parcela de vvo- 
peração para a festa dos 
melhores do ano, no proxi 
mo mês de abril, Há sem- 
pre um espanto, quando a- 
presento meu plano pura 

Ta uma festa de grande 

quilate, numa cidade tão dis- 
tante, porém se êtes soubes- 

   

  

sem: o que é Presidente Pru- 

dente, não se espantariam. 

Para aquêles com quem já 

mantive os contáctos sugiro 

para que envie um de seus 

auxiliares até à Capital da 

Alta Sorocabana, para pos 

teriormente dêem a resposta 

definitiva: e assim * cidade 

que mais cresce no interior 

do Estado é do Brasil, ficará 

mais conhecica. 

  

AR 

  

Mesmo aqui distante; a- 
proveito o ensejo para apre- 

sentar méus sentimentos ao 
Sr. Charles, um dos proprie- 

sários do Ao Maracujá que 

perdeu seu paí, em Ribeirão 
pibto: Em mnhs preces 

não esquecirei de rezar pela 

sua alma, embora não = 

vesse o prazer em conhecê- 

lo. 

  

CARVALHO PINTI 

Continua descansando em 

sua “chácara na cidade - de 
Atibáia, embora diáriamente 
mais de cem políticos vão 

procurá-jo para — Conversa- 

ções a respeito dos assuntos 
convencê-lo à 

aceitar. sua Candidatura à 

sucessão do Senhor Prestes 

Máia, continua irredutível no 

nacionais e 

seu ponto de vista de não 

aceitar. 

CHICO ANISIO 

    

Está perdendo vertiginos 
mente seu cirtaz na televi- 

são, portanto Moacyr Fran- 

co que se acautele porque 
seus últimos programas fo- 

ram de amarg*r 

  

FERMA 

Internada no Hospital S. 
Paulo, para tratamento, po- 

tanto 

  

rém sem gravidade, 
que já foi para sua residên- 
cia, visitantos: uma das da- 
mas mais filantrópicas desta 
Capital à Senhora Tânit 
Kowarik. Mantivemos um 
pequeno bate-papo, e a ilus- 

tre doma, que tem um cora- 

ção generoso, e é figura m- 

prescindível no «Socity» pau 
Jistano, demonstrou , vontade 
de conhecer Presidente Pru- 
dente. Esperamos que de 
fato vá mesmo conhecer a 
bela efpital regional. .. 

SURPRES 

  

A 

Estivemos com “a grande 
amiga: Auta Vieira, catalo- 

gada' jorhalista, hoje dire- 

tora social do jornal Notí- 

ciis Populares, cujo presi- 
dente é o deputado Herbert 
Levy, Auta é entusiasmada, 
com referência a promoções 
socia's, estando nos 2judan- 
do nestes contatos para a 

festa dos Melhores do Ano 

e dos Dez mºis e assim na 

próxima semana, estarei di 

vulgando as surprêsis que 

estou conseguindo para essa 

festa que espero, com a aju- 

[9L9TOLOINTOTATOTETO LA TOTO Teto e TeTo 

  

eioloto ta 

da de Deus, seja de acórdo 

com'os prognósticos, -A sur; 
maior, foi 

quase gue já informei; mas 

por enquénio é segredo. 
Uia cousa entretanto pos- 

so dizer, o jornal Notícias 
Fobulares fornecerá coniu- 
cão pataos convidados de 
honra gue estiverem presen- 

nossa 

  

tes. 

SEMANA TOLÍTICA 

Através do amigo 

Dr. Ventura ilustre advo- 

gado desta Capital, está sen- 
Go preparado com todo ca- 
ainho a Primeira Semasa 

“e Debates de Política So- 
cial, quando estarão presen- 
tes personalidades 'de todo 
o Brasil e na qualidade de 
+residente do Departamento 
jurídico das Sociedades 
Keunidas do Estado de São 

mantido conta- 
com classes e 

o Centro 

nosso 

  

Paulo tem 
tos diários 

entidades tento 

Acadêmico Onze de Agósto, 

da Faculdade do Direito co- 

loiou suas instalacões à dis- 

dos congressistas. 

“Aereditamos mesmo que se- 

vá mais uma vitória do Dr. 
Ventura e ngredecemos suas 
palavras elogiosas a respei- 
to de nosso jornal, que vem 
atendendo as exigências dos 

seus leitores do interior £ 

  

agora também da Capital. 

, 
AS CINTILANTES 

As cintijantes voltam a 

deslumbrar és tanseunies- 

com seu charme incontundís 

vel, nas ruis mais Impor- 

“tantes da vidade, Barão de 

Itapet ninga, D. José de Bir- 

ros, Vinte e quatro de Maio, 

etc. Encontramos a Senhora 
Vânia Frelre em um elegan- 

térrimo tubinho verde tur 

quesa, com — complemento 

e:stor, ia levar seu príncipe, 

o lindo filhinho à festa da 

Clipper de Volta à Escola, 

enquanto as mães Compram 

enxovais pira seu filhos “as 

crianças se divertem. As-ein 

tipntes damas prulistanas 

estão brilhando - novamente 
de volta das férias. 

SOCIEDADE HÍPICA 

Estivemos em contato com 
um dos sócios da Sotiedade 

Hípica de Campos de Jor- 
dão, o qual informou que 
sua séde está muito longe 
para terminar, mas que se- 

rá um dos Clubes Hípicos 
do Brasil, mais lindos, as- 
sim sendo, lembrei da 
cidade de Presidente Pru- 

dente e não está muito atra- 

zada, o que está necessitan- 

do é maior entusiasmo por 

parte dos sócios e diretores. 
Facam com que os visitin- 

tes conheçam o local onde: 

será a futura séde, event 

us amigos, vizinhos e a: 

aumentará o interêsse para 

o ambjente orgulho da cida- 
de. Já imaginaram, você e 

seu espôso, galgando "os 
obstáculos com um soberbo 

cavalo, dentro do clube, não 

será mesmo um destumbra- 
mento para nossos olhos e 
admiração para nossos. visi- 
tantes? 

  

o- 

    

    

   

ÉCOS DO CARNAVAL 

Depois do dia 12 começa. 

ram a chegar nesta Capital, 

rquales ue foram passar 
o carnaval fora. Uns na Ve- 

lhacap' que é. considerado o 

melhor carnaval do mundo, 

outros de Brasília, outros do 

Guarujá, outros de Santos, 
outros de C-mpos de Jordão. 

   

  

        comandando o carnaval, am 
juventude gostou do  carnax 

do Guarujá e a minha 
vizinha disse que nunca to- 5% 
mou parte num carnaval tão jX 

sensacional como êste ano 
em Campos de Jordão e eu 
como sempre gosto do car 
naval de minha terra, onde 

3 
val e a ÉS 

  

estive no Palmeiras e nox 
Arstocrate, pois & gosto %    
não se discute. 

Silvio Caldas desta 
prrece que deixar 
vamente o rádio, pois está sk 
ferrado em seu sítio, ma ci jk 
dade de Atibáia, cujo nome x 
é Cotetinho, onde é mai 
gr'cultor do que cantor 
está se preparando pira 

unia esticada até New York 
udar melhor para ser ex 

celente avicuitor. bs 

  

  

   
      

BCITES e 
Os donos da noite estão 

se queixando da falta de pú- 
blico, cases fraquíssimas. é 
Quaresma meus na 
minha opini 

sa espécie de divertimento 

deveria suspender us suas 
funções, pois a lamentação 
égeral 
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QUE PENA! 
Delxares de ver destilin- 

do pelos ambientes «Bem 

paulistano o simpático casal 
Humberto de Campos Filho, 
cla nascida, Janet Botelho; 

contece que a implacável 
separação conjugal também 
atingiu à êjes, como é um 5 
assunto delicadíssimo nada ke 

mais Comentarei, apenas tem 
brar que êle é filho do sau é 
doso poeta é escritor, Hum- 
herto de Campos. É 
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A CEGONHA POUSARA 

A cegonha pousará no lar 
dos Anibal Ribeiro, sendo 

o nome delg de solteira, Ana 
Helena Brand, de Carvalho; 

interessante é que no car- 

n-val o casal era um dos 

pares mais animado no Sa- 

mambáia Clube. Tenipos mo 
dernos. es 

e: 
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Pelo fio telefônico demos 

um dedinho de prosá com 
a Professora. Aparecida de 
Almeida Francoso, esposar 
do brilhante jornalista e ex. 

exe
 

    

   
diretor gerente dêste mati- 
tino Ophylis de Almeida 
Françoso que lutou dentro. 
dêste jornal, Por êstes dias 

estaremos fazendo uma vi- 
sita ao casal vip paulistano 

“e Por intérmédio desta  co- 
luna. envia jembrança a to- 
dos seus amigos e colegas 
prometendo numa oportuni- 
dade ir aí á Presidente Prujã, 
dente pois em virtude de sua 3 
posse tão repentina não foi 
possível despedir de todos, 
pessendme 
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ACONTECIMENTOS 

Estamos nos preprindo 
psra assistir dois grandes 
acontecimentos, para os 

quais fomos convidados, a 

inauguração do comité JK 

na Avenida Ipiringa, quan- 

do estarão — presentes os 
mais | expressivos. políticos, 

entre êles, Negrão de Lima 

e o deputado “Kino Morgan 
ti e o outro, no Canal 7, & 
«reentrée» fe «Adália Mei 
reles, a grande fadista de 
outrora au, com duas irmãs, 
fotmou um dos, mais: brilhan Xe 
tes trios lusos que já apare-;x 

    

  

Meirelles. 

PORTUGUES 

  

Dia 2 de morco “se inicia 
na Faculdade de Filosofia, 
a noite um curso Popular 
de Português. E uma gran- 
de a oportunidade para tor 

dos aproveitarem à» apreen we 

der ou recordar um pouco & 
de nossa língua, porque de x 
tuto é a mais difi do mun e] 

do, O Curso é gratuito e ask 
inscrições vão até o próximo sa j& 
bado. Não percam esta grande X 

b, 

  

    

  

a 
oportunidade. x 

a 
Ra 

chuvas: grandes | 
prejuízos ao solo 
Extremamente prejudi- 

ciais lavouras da nossa 
região as chuvas caidas nos 

Du grande, 
sôbre 

às 

últimos dias. 
solos já 
sóbre o 

intens d>de, 
encharcas: 
lançantes 

   3. rolou 
arrastando semen. 

ani- adubos, plantas, 

pontes, 
tes, 

cercas, casas, 
importante, o 

m is,    
e o que miis 
solo agrícola. 

O homem planta novas se- 

adub” faz eria 

  

mentes, O, 

novos animais, ergue pontes 
e casas, recuperada as estra- 
das, as rêdes de distrinuição 
de agua e energia elétrica, 
enfim tudo mais o que foi 
perdido outrora, mas O ho- 
mem não faz retornar o so- 
lo errastado. Aquele solo 

já está perdido para sem- 

pre. 
As 

gando profundamente a nos- 
terra tornando o solo 

aguas desceram ras 

sz 

arável mais pobre é ma; ra 
so, mais dificil para a vida 

das plantas. Novos sulcos “- 
outros — eresce- 

a 
miça- 

pareceram, 

rim elimentados pelas 

novos aflor: 

  

xurradas, 

mentos de picarra. 

O certo é o seguinte: 0 

solo ficou mais raso € Iudis 

pobre e o lavrador não Coim- 

preende isso. 

Dr. Paulo Galetti 

  
  

    
      
   

| COMERCIO E INSTALAÇÕE 

- GONÇALVES LIDA. | 
E MATERIAIS 

* EcerriCIDADE, 
“Rural Em 

ESPECIALIZADA Ex 

TRANSFORMADORES 

CHAVES PARA ALTA E 

BAIXA. 

  

LUSTRES — GLOBOS | 

FIOS E CABOS EM GERAL 

tal, 602 - Fone, 

  

ELETRICOS 

ENSAO 

mo. 
Egg 

  

      
      Rua X hsé Foz, 503 - €. Pos 
    

caiabú: 

prefeito retornou logo após +   

contacto com as autoridades 
O Prefeito de Caiana, sr. 

etancisco Batista reareira, 
avistou-se com a reportagem 

ião logo Se deu seu retorno 
da. capital do Estado, onde 

estêve. entre sábado e quin- 

ta-feira última, afim de alí 
obter Tecursos pará seu mu- 
nicip.o. Com. eseito, exibta- 
se o Sr. Francisco - Batistá 

Pedreira, um cheque de 2 
milhões e 370 mil cruzeiros, 

obtidos ma capital junto às 
autoridades estaduais para & 
aplicação naquela cidade. 

entretanto O 
Pe 

Lamentou 
sr. Francisco Batista 
dre'ra, que assim que o mu- 
nicípio comêçava a recupe- 
rar-se a catástrofe  nova- 

mente se abate sôbre o ter- 
ritório de seu município, 

pondo por terra servicos que 

não necessitavam ser refei- 
tos e que vão assim ocupar 

a verba conseguida junto ao 
Estado. 

Conclamou O prefeito caia 
buense a que todos os habi- 

tantes daquela cidade e da, 

zona rural, colabore no sen- 

tido de desobstruir as estra- 

das enquanto. - o município 

pensa em reparar as pontes, 
construindo em substituíção 

às que ruíram, pontes provi- 
strias que possam atender 
às necessidades mais pre 
mente da população, pars 
abastecer de gêneros que jí 
escasseiam pois que cami 
nhões não conseguem trans- 
por obstáculo; 

causados pela intempérie.. 
os muitos 

ainda os efeitos da 

tromba d'agua 
Segundo “informes de mo- 

zadores antigos na reg'ão vi. 
zinha ao Rio Mandaguari, 
na altura di estrada que li- 
ga Presidente Prudente à 

Adam-ntina) q rio subiu a- 
proximadamente 8 metros 
mais que a maior inundação 
já presenciad?. 

Os prejuízos causados pe- 

las enchentes são incalculá- 

veis, Pontes rodaram, cér- 
cas foram arrastad 
vouras foram completamen- 
te destruídas, animais mor- 

eram em consegiiências 
das torrentes d'agua. Cen 
tenas de família, foram de 
s brigadas de seus lres, 
dando um espetáculo jamais 

presenciado pelos moradores 

  

  

as la- 

da região. 
Infelizmente o mal pode- 

rá ter consegilências inespe- 
radas. Em certas | regiões, 
vales de rios, muitos dos 
animais ..mortos começam a 

sua | putretação, exalando 
um cheiro. horrível, dificul- 
tando o trabalho e a vida 

dos moradores próximos, « 
E' necessário que a Se- 

cretaria: da. Saúds | esteja 
alerta, no sentido de. fazer 
com que não venha se agra- 

var mais inda este proble- 
“ma cruciante para Os lavra 

dores, que além. de. terem 
suas lavoutás totalmente ar- 
rasadas Se vê a frente de 
uma s'tuzção das mais csla- 

mitosas. 

  

   

  

  

esppeco sa 7 
DECLARAÇÃO 

Declaro para os deviGus. 
tins e direitos que perdi wii 
Carteira Nacionul de Hiubi- 
litacão de motorista amas 
dor n.o 001.59, PLGP, no 
2.285, expedida ela Deleya- 
cia de Polícia de Presidens 
Venceslau em 27-98-1968, er 
nome de Antônio Palio, 
Sandoval, 

  

    
  Declaro tombém que 1 

sem efeito o referido du 
cumentos por estar provo 

  

denciando a Za vi 

Presidente prudente, 2: 

de feveretro de 1.964. 

(2) ANTONIO PAULO 

SANDOVAL 

1-115 

  

  

  

Presidente Prudgnte, Pere “ feira, 25 de fevereiro 1.064 Ya págias



forte a 1uac~J r o caie em marilia gramado não tinha ·ret11;uart1u e r! Jhr 80! o pmtto 2!to teu onm fez ·o único pont~ 
aas 31' placard merecido corinthians joynu como dL via ·-o sto b1u110 é fraco josê lta is ta rins sanros foi um árbi ro 

Contagindu por um descré­
dito quase total elo püblico 
d,spo1-tivo não só da cid:.­
de, cem.o de i<ictu u regiíi.o, o 
Cm"inthians foi ;\ cidade de . . 
M:rili:i., rump1·1r ,frente ao 

São Bonto, S"U penúltimo 
ccmpromi<>So do primeiro 
tu1110 do torneio dos Pnalis· 
va. sübn• o quadro de Acos­
tas. O des"r~clll o q uc pai.ta­
t a. foi:a provnvelment~ t1as 
más jornÚdas cumpridas pe­
b eqtúppe dentrn do presen­
da c:om a derrota diante do 
te torneio e qu~ foi culmm J­

qn adl"o do Amé1'icn. de Rio 

Preto, na tarde do dia 16 

A pat'ticla mais in1Port111-
tc ela rodad1 de doming.:> do 
tomeio dos finafü:tas foi dis 
putad ~ nn. cidade de Santos 
entre América d e Rio Preto 
e F'o1tuguesa Santista. De­
pois de uma. luta. que <'he· 
gou a emocjonar a vitori a 
i:-,;;rriu para o lider. pelo e~­
core de três tentos contr:1 
dois. Com mai esta vitoria 

CHEQl'E DESAPA· 
RECIDO 

O Sr. Kiyoshl Yos~lio. ge­
rente da fiml.a. Pró-Veículos 
Sorocabana queixou-se no 
Flantã.o Policial do dt> ~pa­
recimento de um ch;:que. 
Alega o queixoso que quan­
do seu empregado foi depo­
sitar sE>is cheques no Ban· 
<'o Brasileiro de Desc.:>ntos 
um dos cheques no valor d·e 
um milhão de cruzeiros de­
saparecera do Pai.cão. O 

irregular arrecadação diminuta: cr$ 131. u10,oo - re1101tagem l e edin; ar (env· a&~o es11ecial] 
úllimo. Pata prépria surpre­
~ a, o C01·inth ~ns qi:.., e.~te­

ve em M,1•llia, fôra comRle­
lnmente dlfert'nte ctaque;e 
qne nté então Jmvia ;:e •xi­
cil emos a tõclas · as prutidu. 

bido <le.nu·0 <lo torneio. Assis 
oo Alvi-11 .gT:;. · Comumcnte, 
depois da assinalação de um 

gem, o Corinthians recuava 
t ento que lhe clcs~e vo.nta­
dn.ndo tregnas µ:il'a que o 

quadro opor.ente foss ~ à 
frente. empalass;>, e. às vê­
zes, vencesse, dado o dema­
ziaclo re{"UCI dos cminthio.nos. 
F.rn l\!1ri}ia, as coisas fo­
iam completamente rliferen-

(a. terceira fora de- seus do­
minlos) o Amé11c.a deu gran 
de ~p·nta> de o mais even­
tual vencedor do torneio d.>s 
finalistas. O cotêjo que foi 
? rbitrado por Albino Zan-

fcrrari, teve seu 
movimentado ao 

marcador 

3 minutos 
quand0 Paulinho marcou con 
tl·a, um minuto .depois Sa­

marone empatav:o. e aos 

che:iue .foi emitido Por Bebi­
das Wilson contra o Banco 
América do Sul, de número 
849804. As autQTid3des já 
estlo tomando as devidas 
pro\>"idência::i afim de escla.­
r•e<:erem os fatos. 
PRO::ICOVIAM 
DESORDENS 

Os soldados João e Romil­
do. o cabo d'.11 gttarda notur­
na Antônio e ainda o moto­
seguilltes indivíduos : Antô­
riSta Qileno, detiveram oS 

te. O Corinrhians, em que pe­
se o Ja.stimavel estado do 
grama.do :fêz 0 tento, e par­
ti U para dma do São Bento 
a prociw,a de nevo tent.o-'l 
que, mesmo niio :.parecenJo 
deu ao quaál'o maior Pe1 o· 
nalidade durante os noventa 
minutos de contenda. 
O JOGO 

T nhomos :i. impressão de 
qt~!' não ha\'erli futebol na­
quela t31de, em vista do- pre 
cario estado em que se 'en­
contrava o gramado. liira 
inadimissivel que o árbitro 
autol'izasse 'l. efetivaçã0 da 

contend 1, tendo em Vista as 

minut-0s o «Volante" Celso 
a i::s 'nalou o segundo ponto 
de sua equipe. No pet'iodo fi­

nal, Celino empâtou .aos 12 
minutos e Cuca mrurcou o ten 

to da vitoriJ de sua equlpe 
aos 33 minutos. Mota fot 

expulso aos 40 da etapa. der­
r.ade-ira e a arredação so­

mou : Cri 1.721.000,00. O ar-

p ~,ns di~f::1li•S qL-.i~ ro1nava1n 

t-c:1ta do q11adriiat:1µ ·am-
1· c1:t! t:i. N .:> cmtpnto o júiz 
alt•gando que o , t-0rne!o dos 
cam1;Pi'í"s 11iio \,c,..1e pai- r 

deu· :nicio fl<> er.cont1°<>. O 
r ptoTno de ).f- 1·;; e Peba. 

deu neva ffaionomia paro. o 

s.2xteto do Bntnco e Pnto 
qnp levou nítid.J vantagem 
~·êhre o ·at que local basta 
se dizer, que Aco-ta foi ape 
nas um expectador. até a 

altt.:ra dos tr;ntta minutos 
mlc~;is. Cllbert_o Peres e 
Mtnny, . ap::trêcer m cm 
g ! :mde tarde; Sabint «liqu1... 
dava,, rom o pontJ?lro \Van-

•bitro foi Albino Z l nfêrra.ri. 
Os quadros: América: Reis; 

Bertolino, Santo e Ambr()Sio; 
Mota e TUbá Cuca, Gaucho, 

Sapucala, Celino e Dirceu. A 
Portugues~ pe.rdeu com: 
ClaudiO, Waldlr, Adelson e 

Dé, Celso e pa,u]inho, Lio Sar 
marone, Walter Prado, De­
quinha e Varela. 

inf aniil e juvenil de 

monte a;egre 
O C.A. Monte Aleg-1-e, que 

rngrou-se campeão inVicto 
da TII D.visão de Proftssio­
náis da .RPF, pela série "B". 

possui cm tuas fifciras, 
duas gT ndes e.quipes, infnn. 
~j: e jtJVenil de futebJl, que 
vem abiscoitando um inve­
jável número de vitórias 
mesmo contra . adverst1.r1os 
de superior .c• tegor'ia .. . Me­
lhora dia a dia. o infantil e 
juvenil do CAMA, sob a 
orientac;:ão do querido téc­
mco da garotada, o popular 
L uro. 

O índice técnico dos con-

juntos, de uma ·form1t g·e­
l'al. está agradando- Boa.s 

revél ~ ções tem surgido e 
estão sendo aproveitadas 
com grande êxito, onde é de , 
se esperar tim 'amparo cer­
• , à equipe pr:ncial no fU­

turo. 1 

Na. fotos de Teixeira, em 
pôse especial para a obje­
t1va dO' .imais completo» ve­
mos ao alto, a equipe infa11-­
til, tparecendo da esquerda 
para a direita cm pé, o tée­
nico Lauro e Os se.,auintes 

atletas: Ciro, Cláudio, Alêi­
deir, Píra Irineu e Nelsan, 

d'·tle-y; p,!Ju !nosl:ava pai .l 
qu m quisesse ver, que seu 

ftt,tnrr.ento do quaclt o fo­
z a nm erro. jogo:1clo com 
gr rndc 1' entldo de antecipa­

i:;fio "' Joãozi1ll10, que c~tev·~ 

bc•m, tantto fisiC.1 co:1'l..,} tcc­
n icRmente. A supcrio1·irle.d~ 

do Coriuthians opa1·eceu logo 
:10s mitttt tos .niciais quando 
o qu drc foi a frente. a pro 
cura da in ~ u;;ur 2ç ão d.) es­
core. D~pols de Edson ter 
intervido duas ou três vezes 
com granrlê pericia; de o 
árbitro n5.o ler apontado 
uma penalidade muxima de 
Osw:>ldo süb; e Reginaldo, o 

pl!!car f.)i movimentado: 
TE-OTO:NJO lxO 

O São Bento tentava 01·ga 
n·zar um ataque quando Mau 
?'Y desarmou o aV1ante Nil· 
ton, cedendo o couro a Jonas 
dep0is de a bola dominada.. 
Jonas foi prensado pelo la­
te·ral Bandeira com lfl bola 
~ parad "'.'. » na poço dágua 
Orestes tentou ·ati·asar pa1·a 
Edson e não foi feliz Teoto· 
nio chegou primeiro, passou 
pelaaJ"que!ro que havia. caido 
e foi llvremel'lte para. o ·uco 
mandando a esf'el'a para o 
tundo do gol sambentista 
estabelecendo Corinthians 1xO 
o gol se deu, exatamente 

-:cos 31 minu~os. 
l<~IM DA PRUIEiltA FASE 

Dep0is d:i gol o Corin­
thla.ns continuou na disputa 
direta frentz ao São Bento 
e na quase. totalidade dos 
lances, prevalect.a sempre a 
m ?.ior categoria do quadro 
daqui. Depois de Acosta ter 
detido um f-0rte tiro do «\tO· 

lante João Carlos e com R-e~ 
g-inaldo apltcando um.a boni­
ta série de dribles sôbre o 
Eeu marcador, José Batista 
do S • ntos deu por enctl:rrado 
'º tempo preliminar. 

Par.a. o pel'iodo comple­
mentar esperavo.-Se que o S. 
Bento < rescesse como de J'u­
t0 acont~ceu. Mas, mestno 
crescendo vertiglnosametlte 
de produçâl.), o <tlanternal 
tornav"-se incapaz de trans­
por ao sexteto corinthiano 
que esteve em jorn:id:i. de 
grand3 insp1ração, mormente 
Gilberto Peres e Maury. 
TEOTONlO INCRIVEL ! 

.<\DS oito m1nut0s do tem­
PO' derradeiro, o Corinthian.!l 

·p.erdeu excepcional oportuni­
dade par3, marcai'. Depois de 
wna «furadla..i> de Orestes, a 

bola .&e ofereceu a Teotonio 
que num «irtIB"h" lmPre.l·­
sfonante entrou pelo lado cs­
qUérdo da pequena área m.i­
rilien1se, jonas que o ·acom­
pahh-a.va. l ivre de qualquer 
marcação, pedia-lhe- a bol:t.. 
erroneamente, Teotônio pre 

feriu atirar e 0 fê.10 mal .bo­

tando paira for3, desperdi­
ça.ndo '.\, gr1mde opartunida.­
de de o Cortnthtans aumen­
ta.. SU:i. vantafam Nãa s .. 

Ag _ chado~ estão: Rubens, 
. Chumbo, Rodrigues, \Vagner 
e Tupi. Abaixo os rapazes 
que compõem a equipe ju-

pel_a .polícia 
nio de Andrade, Pedro 1'.'1:a- _ conhecido Por .:p.1ragu.a.10» guaiOI> de nome lginio Frei-
Iazoti. J"osé da Silva, José que na. oc: sião se evadira. do_ tas. Como se sabe o quere-
da Silva (outro) e Valentim local. Os indivídups detldos lado era portador 

0

de um 
Zaner.:>to. Os_ querelados es- fol'am conduzidos ~ xadrez revólv,:ir {ver reportagem 

_t :;_vam no interior do Ba:r: estando 'li dí!;PQsição das ~iina) que juntei~ente com 
da Rua Par.aizo promovend9 . autor~dádss. , . outroà indivíd\~os promoviam 
dl :: 6orcÍens~ Foi apreendido «PARAGUAI-O» ~FII'IDO ~esórdens. Fof recolhido ao 

ainda. um revólver de mal'C!I-

~Detetiv.e" qUe se encontra­

va em poder do J.ruUViduo 

Foi detido pelos soldados 
do· refôrço o - individuo que 
se evadirai da b.atida ante­
rtor, conhecido por «Para-

x:adrez .estandQ a. disposição 
das autoridaQ.es de plantão. 
EMBRIAGA.D () 

Foram detid9s e conduzi-

;;idmiL que um jo;,;ador clJ 
quilate ele Teotónio. proceda 
como :proc~deu. 
O SJl.O BENTO CRESCEU . 

A ::t.ltur:i. ci.o vigésimo mi­

nuto d ··t:i.p,1 final. o Sào 
Bento dac4"> o e orço ele 
b<•ll;; prof ssionais tgn~ lon-sc 
a0 Corm;;hin.ns ma:s... a r-e­
taguarda alvi-neg~a nadJ per 
mitia a peçn ofen.siv .t. local. 
NOV A.l")[ENTE 'l'lJOTONIO 

O impossiv-d acontel'eu: 
q11inze minuto5' depo.is ter 
cometido ~que~a grande in­

fantilidade no-.-:unente Teo­
tonio repetiu o mesrn0 laire 
Jonas nas mesmíssimas cir­
cun.stnncias da. jogada. 11nte-
1·ior, in.sistent;emcnte pedia 
ao meia que Jhe de~se a bo­
la e o mesmo condewavel­
m~nte preferiu atir' r, des­
perdiçando .a outra oportu­
nidade d~ ~ ouro » do Corin­
thl-ans. 
OSWALDO E WALDffi 
EXPUl.SO 

Aos 34 e 39 minutos, res­
pectivamente foram expul­
sos o lateral direito ,e o pon 
teiro W;aldir. O primeiro por 
ter desferido ponta-pé em 
Reginatdo oe Waldir sofrendo 
grande injustiça. O árbitro 
apontou fa,Jta de Joãozinho 
em Ladislau, Wa.ldir, que fo­
ra J:n.1scar a bola no entreg·a. 
la ao árbitro, atirou fora de 
revoltante do ltPitndor o pon 
seu dominio e numa atitude 
teiro foi excluido da parti­

dla. 
J:t'IM DO JOIJO 

Com a retaguarda do Co­
riothlans tendo s~u traba­
lho aumentado no final do 
confronto mas s abendo S{J 

portiar dUt·nnte os noventa 
m nutos fmnte ao ataqu _ Jo 
cal o á1~itro apitou -i:ftm d<' 

j' .)g o ~ com a vitoria so.1:in­
do mel"écids.mente pru'a o Co 
rintlúans pelo eecore de lxO. 
FORTE AGUACEffi.O 

A chuva que coplos=-men­
te desabou sôbre Malilia te­
Vi! seu inicio por volta das 
12 horas e só foi djmlnuir às 
18 quan~ o arbitro já havia 
encerrado o cotejo. 
GRA.l\IADO SEM 
CóNDIÇOES 

Re<i.linente, o g>ra1nado d-0 
('Stâcllo «Sampaio Vidal» não 
oferecia condi~.õcs para a 
pratica de futebol. no entan­
to '<> árbitro alegando que 
«o torneio não Pade paror" 
resolveu apinar pela concre­
tização da partida. Bola pre 
ta!!! 
O S O DENTO E FR.~CO 

Nem mesmo C'o mo super­
ciiforço P'OSto em prática por 
todo o ~onze» sambentista, o 
quadro demonstrou ser de 
uma .. flía.gilidade técnica ·a. 
toda prova. A vil.oda do . Co­

rintltinns foi cheia de me­
t'!tos porque o São Bento 
caiu, mas o fêz em 4:Pé" 
pois lut0u bravamente e 

venil do CAMA, sã.o êles, 
na. mesma ordem: Tomaz • 

Clodo, China, Alfredo, Zé 
Carlos, Celso e o to!.:n,ioo 

dos até o xadrez correcional 

os indivíduos .Antônio Igná­

cio e José Igná.cio, residen­

tes à Rua Cara.murú, 203 . 

Os querelactos ~ encontra,.. 

vam no intel'ior do Bar Sã'o 
Luis embrl3gados e promo­
vendo desordens. Encontram 
-se a disposição das autori.. 

d ades. 

AMEAÇO 00.trJ. 
REVOLV~ 

«tombou. diante dJ maio1· ca 
t;.;gori_, d:.i. gente CQí'inlhiana. 

LE '>T.1. QUE~ 

Todo o Cor inthians este­
\'C bem, .-,ua retaguarda ao 

contrário de outi as ocus-Ões. 
foi o ..:po:1to alto do conjun 
to. Gilbe1·to Pc1·cs e M ury 

.::stjV!H"O.m ;,oberbos Sabirú 
bem e ~eba idem, Joãozinho 
lutou bru.v,:mente. Na peça 
oien~iVa, P~ginaldo foi seu 
maiot va:íor, secundado por 
Lirninh::i.; Jonas prendeu de­
m-.s"afü1mt1•te a b-.:>1n; Teo­
tonio limitou - ~ e única.mente 
11 fa.z :?-r e gol qu~ <leu a Vi­

toria a Sl!a equipe e Wal-. 
dir, !"oi apenas discreto; No 
quath·o do S11.o Bento, Edson 
Q!'estes, BandeiJ:·o. e PHnio, 
f.>ram seus melhores v· 10-
!'eB. 

A.nnr.rn-0 
Na d!reçào do cotejo es­

teve o sr. José Benedito dOJõ 
Santos, que teve um trabar 
lho regular na primeira eta­
pa e que decaiu sensivelmen 
te na segunda. Seus grnndes 
erros foram: ter 'expulso o 
ponteiro Waldlr e deixar de 
assinalar uma penalidacl 
maxlrna sobre Reginaldo, 
quando tinhamos vinte minu­
tas da contenda., No computo 
geral demonstrou er um 
apU!ador de i' cuxsos Umi• 
tados. 
ARREOADAÇA.O 

o público desporuvo de 
Marllia €m vista. d.a. péssima. 
campanha de seu quadro an­
dn. «meio» desacredit·ndo rom 
futebol. Me;,mo se o esta.do 
climatérico tivesse ·auxiliado, 
a ar·rec~dação não ultrapas­
saria a. casa dos Cr$ 200,-00 
e. como o tcmP<> influiu ne­
gatlV'aJTJente apenas Ci'l~ .. . . 

131.100,00 passar'-m pelas 
b!lheterJuc: do estádio: sam­
palo Vidab. 
DADO~ TEOi iICOS 

JOGO 
Ccrlnthianl> vs. São Bento 
LOCAL 
Estádio ~ sampaio Vid~ l» 

e111 (IM)3r1lia} 

MOTIVO 
Disputa do Torneio dos Fi­

n <t listas 
ARBITRO 
José Batista d.:is S!M'ltos 

MARCADOR 

Teoloruo aos 31. mlnutoa 

AR.RECADAÇAO 

Cr$ .131.100,00 
O valdo e Waldir forn.m ex­
ANOR.i\lf.ALlDADES 
puli;os na segunda etnpa. 
QUADROS 
Corinthlans: Acosta; Peba. 
G Jhc.:to PernA e S3 blrU; 
Joãozjnho -e Mamy; Waldir, 
T :,tonio, Jonas, Ltmtnha -e 
Reglnaldo. 
S!\.o Bento: Edson; Oswaldo, 
Orestes e Bandeira; João 
Cai:los e Plinio; Vanderley, 

Milton, Din-0 Dico e L-cilsiau. 

Lauto. Ag'cha.dos vemos. 
Amaielo, Marlvaldo, Mõsca, 
Gordinho. Valter e Da.rei. 

'º Sr. Egídio Alencar, resi­

dente à Vila Industrial quei­

xou..se do individuo P:edro 

Soar._;, residente n!I. P~o 

Coimbra. Aleg.a o queixosa 
que 0 querelado estava .a­

meaçando-o com ui:n revól­
ver calibre 38. Foi re<'olhí­
d;o ao xadrez restando a dis­

posição das autoridades. O 

revólver se encontl'.a. apre­
. endldo peJ.o ill{'1estiglador 
Souza. - _ .J....J 

                    

forte aguacciro caiu em marilia gramado não tinha concições — retaguarda corintht ano o ponto nito — teotêmio fez o único ponto 

aos 37 — placard merecido — corinthians jogou como dcvia — o sio bento é fraco — josé hatista tos santos foi um árbitro 

irregular — arrecadação diminuta: cr$ 131.106,00 — reportagem te edinar (enviado especial) 

  

Contagiado por um descré 
dito quase total do público 
desportivo não só da cida-- 

como de toda a região, o 
nthians foi à cidade de 

rir frente “ao 
São Bento, seu penúltimo 

“compromisso do primeiro 
turno do torneio dos finalis- 

va sóbre o quadro de Ac 

tas, O destrédito que paira 
ta, fora provavelmente das 
más jornádas cumpridas pe- 
la equippe dentro do presen- 
da com à derrota disnte do 
te torneio e que foi culmina- 
quadro do América de Rio 

Preto, na tarde do dia 16 

  

   

  

   

último. Para própria surpre- 

sa, o Corinth-ans que este- 

ve em Mérilia, fóra comple- 
tamente | diferente 
que até então havia se exi- 
tiremos a tôdas'as partidas 
bido dentro do torneio. Assis 
do Alvi-negro. ' Comumente, 
depois: da assinalação de um 
gem, o Corinthians recuava 
tento que lhe desse venta- 
dando treguas para que o 
quadro oponente fosse” à 
frente, empatassa e, às vê 

dúqueie 

    

xes, vencesse, dado o dema- 
ziado recuo dos -corinthianos. 
Em Marília, as coisas. fo- 
ram completamente diferen- 

te. O Corinthians, em que pe- 
se o lastimavel estado do 
gramado fêz o tento, é par- 
tiu para cima do São Bento 
o procura de novos - tentos 
que, mesmo não “parecendo 

deu ao quadro maior perso- 
nalidade durante os noventa 
minutos de contenda. 
o Jogo 
T'nhemos a impressão de 

que não haveria futebol na- 
quela tarde, em vista do pre 
cario estado em que se en- 
contrava o gramado. Era 
inadimissivel que o árbitro 
autorizesse a efetivação da 
contend?, tendo em. vista as 

    

poças dág 
    ta do quadriatero sa 
tentista. No entonto o. juiz 
alegando que o «torneio dos 

par r 
deu- ínicio no encontro. O 

retorno de Maury e Peba, 

deu nova fisionomia para o 
sexteto do Brânco e Preto 
que Jevou nítidy vantagem 
sôbre o at que local basta 
se dizer, que Acosta foi ape 
nas um expectador, até a 

dos trintta minutos 

iniebis. Gilberto Peres é 
Meuiy, . aparecerm em 
grande tarde; Sabiru «liqui. 
dava» com o ponteiro Wan- 

campldes não pode 

   

altura 
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métrica    leu grande “pinta”: 
valida à ROFUGUÊSa: dX 2 

A partida mais importan- 
te da rodada de domingo do 
torneio dos finalistas foi dis 
putad= na cidade de Santos 
entre América de Rio Preto 
e Fortuguesa Santista. De- 

pois de uma luta que che- 
Sou a emocionar a vitoria 
sorrju para o lider, pelo es- 

tore de três tentos contra 

dois. Com mais esta vitoria 

CHEQUE DESAPA- 
RECIDO 

O sr, Kiyoshi Yoshio, ge- 
rente da firma Pró-Veículos 
Sorocabana queixou-se no 
Plantão Policial do dehpa- 
recimento de um cheque. 

Alega o queixoso que quan- 
É do seu empregado foi depo- 

" sitar seis cheques no Ban- 
co Brasileiro de Descontos 
um dos cheques no valor de 

um milhão de cruzeiros de- 

ssparecera do balcão, O 

(m terceira fora de seus do- 

minigs) o América deu gran 
de «p'nta» de o mais even- 
tual vencedor do torneio dos 

finalistas. O cotêjo que foi 
erbitrado por Albino 
ferrari, teve seu marcador 

movimentado aos 3 minutos, 

quando Paulinho marcou con 
tra, um minúto depois Sa- 

marons empatava e aos 8 

Zan- 

  

cheque foi emitido por Bebi- 
das Wilson contra o Banco 
América do Sul, de número 
849804. As autoridades já 

estão tomando as devidas 

providências afim de escla- 

recerem os fatos. 

PROMOVIAM E 

DESORDENS a 

Os soldados João e Romil- 

do. o cabo da guarda notur- 
na Antônio e ainda o moto- 

seguintes individuos: Antô- 

rista Gileno, detiveram os 

minutos o «volante” Celso 
ass'nalou o segundo ponto 

de sua equipe. No periodo fi. 

nal, Celno empatou aos 12 
minutos e Cuca marcou o ten 

to da vitoriz-de sua equipe 
aos 33 minutos. Mota fo! 

expulso aos 40 da etapa der- 
radeira e a arredação so- 
mou: Crí 1.721.000,00. O ar- 

bitro foi Albino Zinferrari. 
Os quadros: América: Reis; 

Bertolino, Santo e Ambrosio; 
Mota e Tubá Cuca, Gaucho, 

Sapucaia, Celino e Dirceu. A 
Portugues, perdeu com: 

Claudio, Waidir, Adelson e 

Dé, Celso e Paulinho, Lio Sa- 
marone, Walter Prado; De 
quinha e Varela. 

infeniile juvenii de 

mente 

O CA. Monte Alegre, que 
sagrou-se campeão — invicto 
da HI Divisão de Profissio- 

náis da FPF, pela série “B”. 

possui em guas  tifeir 
duas gr-ndes equipes, infan- 

“it! e juvenil de futebol, , que 

  

vem abiscoitando um inve- 
jável número de vitórias 
mesmo. contra. - adversários 

  

de superior e:tegoria. Me- 
lhora dia q dia, o infantil e 

juvenil do CAMA, sob a 

orientação do querido téc- 

nico da garotada, o popular 
Luto, 

O indice técnico dos con- 

nio de Andrade, Pedro Ma-. 
lezoti, José da Silva, José 
da Silva (outro) e Valentim 
Zaner:to. Os quereladoses- | 

“+:vam no interior do - Bar 

da Rua Paraizo promovendo 

desordens! Foi apreendido 
ainda um revólver de marca 

«Detetive” que se encontra- 

va em poder do indivíduo 

megre 

juntos, de uma forma ge- 
ral, “está agradando. Boas 
revelsções tem surgido e 
estão sendo 
com grande êxito, onde é de , 
se esperar um amparo: cer- 

“s à equipe princial no'fu- 

turo, “| A 

Nas fotós de Teixeira, em 

pôse especial para a obje- 
tiva do «mais completo» ve- 
mos ao alto, a equipe infan- 

til, parecendo da esquerda 
para a direita em pé, o téo- 

nico Lauro e os - seguintes 
atletas; Ciro, Cláudio, AJei- 
des, Pira Iriney e Nelson, 

conhecido por «piraguaio» 

que na oc:sião se evadita do. 
local. O3 indivíduos: detidos 
foram conduzidos ao xadrez 
estando a disposição das 
autoridades. = 
«PARAGUAIO» DETIDO 

Foi detido pelos soldados 
do refôrço o-indivíduo | que 
se evadira do batida ante- 
rior, conhecido por «Para- 

aproveitadas . 

  

  derlesy; Peba m: 

  

a part 
quem quisesse ver, que seu 
fastamento do quadro fo- 

erro, jogando com 

grande sentido de antecipa- 
cão e Jolozinho, que 2 
bem, tuntto físico, conto tee- 
nicamente; A superioridade 

do Corinthians apareceu logo 
nos minutos iniciais quando 
o qu'dro foi a frente, a pro 
cura-da insusur:ção do es- 

core. Depois de Edson ter 

intervido duas ou três vezes 

com grande perícia; de o 

árbitro não ter apontado 
uma-penalidade maxima de 
Oswsldo sobe Reginaldo, o 
placar foi movimentado: 
TEOTONTO Ix9 

O São Bento tentava orga 

n'zar um ataque quando Mau 

ra um 

   

xy desarmou o avante Nil - 

ton, cedendo o couro à Jonas 

depois de a bola dominada, 

Jonas foi prensado pelo la- 

. teral Bandeira com q bola 

eparad:» na poço dágua 

Orestes tentou atrasar para 
Edson e não foi feliz Teoto- 
nio chegou primeiro, passou 
peloarquetro que havia osido” 
e foi livremente para o arco 

mandando a esfera para O 
fundo do gol sambentista 
estabelecendo Corinthians 1x0 

O gol se deu, exatamente 
2os 31 minuios. 
YIM DA PRIMERA FASE 

Depois do gol o Corin- 

thians continuou na disputa 
direta frente ao São Bento 

e na quase totalidade dos 

jances, prevalecia sempre a 
maior categoria do quadro 

daqui. Depois de Acosta tér 
detido um forte tiro do «vo- 

lante João Carlos e com Ré- 

ginaldo aplicando uma boni- 

ta série de dribles sóbre o 

seu marcador, José Batista 
do Srntos deu por encerrado 
o tempo preliminar. 

Para o periodo comple- 
mentar esperava-se que o S. 

Bento crescesse como de fa- 
to aconteceu. Mas, mesmo 
crescendo vertiginosamente 
de produção, o «lanterna» 
tornavs-se incapoz de trans- 

por ao sexteto corinthiano 

que esteve em jornada de 
grand? inspiração, mormente 

- Gilberto Feres e Maury. 

TEOTONIO INCRIVEL! 

Aos oito minutos do tem- 

po derradeiro, o Corinthians 

“perdeu excepcional oportuni. 

dade para. marcar. Depois de 
uma «furada» de Orestes, a 

tola se ofereceu a Teotonio 

que num arusch”- Impres- 
sionânte entrou pelo lado e: 
quérdo da pequena área ma- 
rifiense, jonas que o acom- 

panhava livre de qualquer 

marcação, pedia-lh> a bol, 

erroneamente, Teotônio pre 

feriu atirar e q fêlo mal bo- 

tando para fora, - desperdi- 
cando « grande oportunida- 

de de o Corinthians aumen- 
fãs gua vantafom: Nãa sa 

  

Agrchados estão: Rubens, 
Chumbo, Rodrigues, Wagner 
e Tupi. Abaixo os rapazes 

que compõem a equipe ju- 

polícia. 
guaio» de nome Iginio Frei- 
tas. Como se sabe o quere- 

lado era portador de um 
revólver (ver reportagem 

acima) que juntamente com 

outros indivíduos promoviam 
desordens. Fo; recolhido ao 
xadrez estando a disposição 
das autoridades de plantão. 
EMBRIAGAD O 
Foram detidos e conduzi- 

    

admito que um jogador do 
quilate de Teotônio, proceda 
como procedeu, 
O SÃO BENTO CRESCEU . 

A altura do vigésimo mi- 
nuto d) <tapa final, o São 
Pento dado o esforço de 

seus prof ssionajs igualou-se 
ao Corinthians mas,.. a re: 
taguarda alvi-negra nad) per 
mitia a peça ofensiva local. 
NOVAMENTE TEOTONIO 

O impossivel aconteceu: 
quinze minutos depois ter 
cometido <queia grande in- 
fantilidade novamente Teo- 
tonio repetiu o mesmo lance 

Jonas nas mesmissimas cif- 
cunstancías da jogada ente- 
xior, insistentemente pedia 

ao meia que lhe desse a bo- 

la e o mesmo condenavel- 

mente preferiu atir>r, des- 
perdiçando a: outra oportu- 
nidade de «ouro» do Corin- 

thians. 
OSWALDO E WALDIR 

EXPULSOS. 
Aos 34 e 39 minutos, res- 

pectivamente foram  expul- 

sos o lateral direito e o pon 

teiro Waldir. O primeiro por 

ter desferido ponta-pé em 
Reginaldo e Waldir sofrendo 

grande injustiça. O árbitro 

apontou “falta de Joãozinho 

em Ladislau, Waldir, que fo- 
va buscar a bola o entrega- 

la ao árbitro, atirou fora de 
xevoltante do apitidor o pon 
seu" domínio e numa atitude 
teiro foi excluído da parti- 

da, 
FIM DO JOGO 

Com a retaguarda do Co- 

rinthians tendo seu traba- 

lho” aumentado no final do 
confronto mas sabendo so 
portar durante os noventa 
m nutos frente ao ataque Jo 
cal o árbitro apitou «fim de 
jogo» com a vitoria sorin- 
do merecidimente para o Co 

rinthians pelo escore do 1x0. 

FORTE AGUACEIRO 
A chiva que coplos:men- 

te desabou sóbre Marilia te- 

ve seu inicio por volta das 
12 horas e só foi diminuir às 
18 quando o arbitro já havia 
encerrado q cotejo. 
GRAMADO SEM 
CONDIÇÕES 

Reslmente, o gramado do 
estádio «Sampaio Vidal» não 

oferecia condições para a 
pratica de futebol.no entau- 

  

to o árbitro alegando que - 
«o torneio não pode parar» 
resolveu apinar pela concre- 
tização da partida. Bola pre 
tatt 

O SÃO BENTO E FRACO 

Nem mesmo co mo super- 
esforço posto em prática por 
todo o «onze» sambentista, o 
quadro demonstrou ser de 
uma fragilidade técnica à 
tolla prova. A vitoria do Co-. 
rinthians foi cheia de me- 
ritos porque o São Bento 

caiu, mas o fêz em <pé” 

pois lutou bravamente e 

venil do CAMA, são êles, 
na mesma ordem: Tomaz, 

Clodo, China, Alfredo, Zé 
Carlos, Celso e o técnico 

dos até o xadrez correcional 
os indivíduos Antônio Igná- 
cio e José Ignácio, residen- 

tes à Rua Caramuró, 203. 
Os querelados se encontra- 

vam no interior do Bar São 

Luís embri?gados e promo- 

* vendo desordens. Encontram. 
-Se “a disposição das autori- 
dades. pa a ; 

    

«tombou: diante da maior ca 
tegoria da gente corinthjana. 
LESTAQUES 

Todo o Corinthians este- 
ve bem, eua retaguarda ab 

contrário de outras ocasiões 
foi o «ponto alto» do conjun 
to. Gilberto Peres e M ury 
estiveram soberbos - Sabirú 
bem e Peba idem, Joãozinho 
lutou bravemente. Na peça 
ofensiva, Reginaldo foi seu 
maior vaior, secundado por 
Liminha; Jonas prendeu de- 
msiadamtnte a bola; 'Teo- 
tonto limitou-se únicamente 
a fazer o gol que de 
toria a sua equipe e Wal- 
dir, Soi apenas discreto; No 
quadro do São Bento, Edson 

    

na Vi 

Orestes, Bandeira e Plinio, 

foram seus melhores vilo- 
res. 
ARBITRO 

Na direção do cotejo es- 
teve o Sr. José Benedito dos. 
Santos, que teve um traba- 

lho regular na primeira eta- 

pa e que decaiu sensivelmen 

te na segunda. Seus grandes 

erros foram: ter expulso o 
ponteiro Waldir e deixar de 

assinalar uma penalidade 

maxima sobre Reginaldo, 
quando tinhamos vinte minu- 

tos da contenda, No computo . 

geral demonstrou ser um 
apitiador de apeursos Jimi 

tados. 
ARRECADAÇÃO 

O público desportivo de 

Marilia em vista da péssima 

campanha de seu quadro an- 

da «meio» desacreditado com 

futebol. Mesmo se o estado 

climatérico tivesse auxiliado, 
a arrecadação não ultrapas- 

saria a casa dos Cr$ 200,00 

e, como o tempo influiu ne- 

gativamente apenas Cr$ 

131.100,00 passarim pelas 

bilheterias do estádio: Sam- 

paio Vidal». 
DADOS TEONICOS 
JOGO 

Corinthians vs. São Bento 

LOCAL 
Estádio «Sampaio 
em (Marilia) 

MOTIVO 
Disputa do Torneio dos Fi- 

nslistas 
ARBITRO j 

José Batista dos Sentos 
MARCADOR 

Vidal» 

Teotonio nos 31 minutos 

ARRECADAÇÃO 
Cr$ 131.100,00 

Osvaldo e Waldir foram ex- 

ANORMALIDADES 

pulsos na segunda etapa. 

QUADROS 

Corinthians: Acosta; Peba, 
Gilberto Peres e Sabiru; 

Joãozinho e Mary; Waldir, 

Testonio, Jonas, Liminha e 

Reginaldo. 
São Bento: Edson; Oswaldo, 

Orestes e Bandeira; João 

Carlos e Plinio; Vanderley, 

Milton, Dino Dico e Lºdislau. 

Lauro, Agichados vemos, 
Amarelo, Marivaldo, Môsca, 

Gordinho, Valter e Darel 

1O Sr. Egidio Alencar, resi- 

dente à Vila Industrial quei- 

xouse do indivíduo Fedro 

Soares, residente na Pensão 

Coimbra. Alega o queixoso 

que o querelado estava à 

meaçando-o com um revól- 

ver calibre 38. Foi recolhi- 
do ao xadrez estando a dis- 
posição das autoridades. O 
revólver se encontra apre- 
endido pelo inívestigador 

Souza, SS  


